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A administrarão
municipal

J. E. DE MACEDO SOARES

I Os jornaes annunciam
que, no próximo mez de
Janeiro, serão iniciadas pe-
Ia Prefeitura as obras pu-
blicas e melhoramentos
projectados no plano' trien-
nal de urbanização. Por
outro lado divulgou-se que
a commissão nomeada pelo
Prefeito para estudar e re-
solver o problema dos
transportes em commum
no Districto Federal, já
entregou ao sr. Henrique
Dodsworth o relatório de
seus trabalhos.

Graças a repetidas pro-
vas de apreço e apoio que
tem merecido do sr. pre-
sidente da Republica, a
actual administração muni-
cipal logrou realizar uma
obra difficil e perigosa, por
sua natureza sujeita a pha-
«es de incompreensão e
descontentamento tanto por
parte do publico em geral
como: por parte, do.próprio
funòcionalismo da Prefei-
tura. A reorganização dos
serviços financeiros atra-
vessou periodc»3 ingratos
emquanto a inacabada re-
forma administrativa, ain-
da está encravada por mo-
tivos que serão opportuna-
mente ventilados e esclare-
cidos. Seja como fôr o cer-
to é que o sr. Henrique
Dodsworth prestou os mais
eminentes serviços ao go-
verno da cidade, pondo-lhe
ordem nas finanças, pre-
parando a regularização
burocrática. A ordem n-
nanceira acabou com os
methodos coloniaes' da ar-
recadação e escripturaçao,
modernizou os serviços que
agora procuram efficien-
cia, accommodando e faci-
litando a cooperação dos
contribuintes.

I Orçamentos realmente
equilibrados, saldos de the-
souraria, aptidão a atten-
der aos promptos pagamen-
tos. augmento progressivo
« racional da receita e cs-
tabilização da despesa no
que diz com o custo do ser-
viço publico — tudo isso
.forma i*m coniunto de boa
ordem financeira, que^hon-
ra sobre-modo a gestão do
sr. Hem-ique Dodsworth.

O plano triennal urba-
nistico que vae entrar em
execução está intimamente
ligado á urgente solução
do problema de transpor-
tes na cidade. Devemos
convir que. graças á inísrt-
ficiencia das receitas dos
bondes — cuias tarifas da-
tam de 30, 40 e 50 annos
atrás — esse serviço anti-
gamente modelar, declinou
a ponto de exigir urgente
reforma.' O serviço de om-
nibus installou-se sem uma
methodizacão leira!. corres-
pondendo espontaneamen-
te a necessidades reveladas
pelo progresso c dessnvpl-
viníentò da cidade. O Rio
de Janeiro deante de suas
peculiares condições .topo-
granhioás precisa de trãns-
porto-j de duas cla-os: ra-
p:dos ou baratos. O bonde
é um meio do transporte
seguro, confortável e acces-
sivel às bolsas mais mo-
destas. O omnibus será ca-
da vez mais, o transporte
ranido, luxuoso ma» caro.

Nâo conhecemos entalhes
do relatório da ülustre

Commissão que estudou o
problema do transito em
commum. Suppomos que
foram apresentadas solu-
ções simples e exeqüíveis,
pondo-se de lado obras fa-
bulosas que o meio não
comporta e portanto ainda
não podem ser enquadra-
das na realidade financei-
ra. Assim esperemos que
a Commissão tenha afasta-
do as pontes para Nicthe-
roy, as redes subterrâneas,
as linhas elevadas e os via-
dutos na encosta dos mor-
ros.

Exequibilidade, visão
larga porém moderada por
certa prudência — é_o que
se deseja para-solução im-
mediata de um", problema
angustiosò qiíé- se dirige
directamente ao conforto,
á tranquillidade e até a di-
gnidade' dos habitantes da
cidade,. -jy| • .

• Os ^^áâs^iSitão cheios
de uma excellente sentença
do corajoso e intelligente
juiz sr. dr. Hugo Auler,
que não duvidou em absol-
ver um passageiro de omni-
bus que explodiu, reagindo
contra as grosserias e im

Os Gregos Atacam em Todas as
Frentes e Avançam no Sector Central
OS HELLENICOS SE DIRIGEM
FIRMEMENTE PARA ELBAZAN
Luta Feroz Pela Posse de Argyrocastro

AThENAS, 29 (U. P.) — As venientes, Centro do território
inrmaróes cheeadas esta noi- I albanez, na: frente central.

Segundo informações chega-
informações chegadas esta noi
te da frente indicam que as
forças gregas continuaram fus-
tigando os italianos em todas
as frentes para impedir que
possam reorganizar suas linhas
acerescentando que o avanço
mais importante se rsgletou na
frente central.

Durante a noite os gregos,
mediante cargas de balonetaa,
conquistaram importantes ele-
vações no caminho de premeti,
estando entre ellas uma posição
que havia constituído um im-
portante obstáculo paia 6eu
avanço, por terem os italianos
estabelecido uma forte posição,
jie onde os gregos não. conse-
guiam desalojal-os, por causa
dos ninhos de metralhadoras do
inimigo.

Os despachos de fonte grega,
ao referir-se ao sector da cos-
ta, falavam como se já tivessem
oecupado Argyrocastro, mas es-
ta noticia náo foi confirmada
oíficialmente.

das com atraso, um capitão ita-
liano' quéjfenorava a marcha
dos acontecimentos, avançou
confiante fiara uma aldeia das
proximidades de -Lescoviki, cies-
cobrindo tardiamente que a
mesma se encontrava em poder
dos gregos 'Affirmam estes que
os italianos, agitaram bandeiras
brancas e se renderam sem lu-
tar.

Mais p
situado a,',
as forçai
avançahdr
bazan,' èx

agregas
. o norte, em sector
[te do lago Ochiida,

continuavam
(,te para El-

iãqi Sobre

pertinencias de um condu- j anunciou-se que tinham ft
ctor de omnibus, sendo
também provável que já
estivesse exarcebado com
a espera agonizante de um
vehiculo, para se recolher
ao lar depois do trabalho.

O caso judiciário mostra
um aspecto da grave crise
de transportes que a cida-
de atravessa. Admíttimos
que o sr. Henrique Dods-
worth prestigiado pelo
chefe da Nação, apoiado e
encorajado pelo publico e
pela imprensa, vença cer-
tos elementos entorpecentes
e complete uma grande
obra de governo, que o col-
loca na galeria dos bene-
méritos governadoras da
capital da Republica.

endo isolados 400 italianos na
retirada de Villa Vizani, no se-
ctor de Argyrocastro. Ao ver'-
ficar que tinham a retirada
cortada, os italianos se refugia-
ram nos edificios fortificados
que oecupavam o centro da po-
sição. 1 capitão e 15 soldados
giej/os se apresentaram como
voluntários paru desalojar a
columna e esperaram que anoi-
tecçsse, quando as metralliado- |ras não podiam ter a mesma
ei ficiencia, para redeav os edi-
Ddcs e desfechai- o assalto. Al-
firma-se que os italianos se
lièndèiam depois de 30 minutos
cie M'ta

O "Batalhão da Morte" con-
tinuava lutando na frente de
Epiro, mas acredita-se que foi
dividido e que o grosso do mes-
mo continua em retUada, sob
o logo dos gregos.

A artilharia de campanha dos
gregos continua sendo levada.a
posições mais avançadas e con-

cs italianos, que se^retlram. Fo-
ram recebidas informações an-
nunciando que o marechal Pie-
tro Badoglio, que se dirigira a
Tirana para estudar a situação,
partiu apressadamente para
Roma, afim de apresentar o
seu relatório. Tem-se como cer-
to que os italianos projectam
utilizfr o porto de San Gio-
vanne de Medus para enviar re-

forços, mas os gregos conside
ram que, ao serem enviados
esses reforços para o sul da
Albânia, por péssimos cami-
nlios, seriam alvo dos ataques
dos rebeldes albanezcs.

Estão sendo enviados reforços
para a ilha de Corfu", que foi
violentamente atacada por mar
e pelo ar, durante os ultimoa
dias.'Os destroyers italianos
que bombardearam a extremi-
dade septentrional da ilha, re-
tiraram-se protegidos por unia
cortina de fumaça, ao surgirem
os aviões de bombardeio anglo-
gregos. Os damnos causados
pelos destroyers . italianos não
fqrant de>grande imporiancljL

fA "'aviação, grega desenvoweu
intensa actividade. Num . com-
bate aéreos os aviões gregos lu-
taram contra 8 apparelhos ita-
lianos, derrubando a todos.

Em troca, os ataques aéreos
italianos tèm parecido menos
efíicientes do que alé agora.

Segundo declarações dos pri-
sioneiros interrogados pelo cor-
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GENERAL GÓES MONTEIRO
Caricatura de Elkins, exclusividade do DIÁRIO CARIOCA.'-

Consagrando a Obra de Um Soldado
Eminente e Cidadão Modelar

<•

0 Grande Banquete Hontem Otterecido ao General Góes Monteiro
Um Notável Discurso do Chefe do Estado Maior do Exercito — A Saudação do Sr. Georgino Ave-
lino, em Nome dos Promotores da Homenagem — 0 Brinde de Honra ao Presidente da Republica

Levantado Pelo Sr. Francisco Campos

As Forças Francezas
Livres Têm 35 Mil Soldados

__ livres têein actualmente 35.000
ITma Pi-nrlamarão do (soldados em armas, preparados,Uma rrociamacao au 20 imvlos de guerra em áerviç0<

GA«AVol n« r.inllo PpIo I -000 pilotos aéreos e 60 navioseneral Ue iiauue reio i mero^tés prestando seus ser-
Daj;n viços no mar.í*311^ VÁRIOS TERRITÓRIOS EM

PLENA ACTIVIDADE
LONDRES, 29 (U. P.) —

Completando as suas declara-
ções anteriores o general De
Gaulle affirmou que possue ter-
ritorios em plena actividade na
África, na índia Franceza e no
Pacifico e recursos financeiros
crescentes e diários e mais di-
vercas emissoras de radio.
Accrescentou que, se fôr neces-
sario, os irancezes livres usarão
a força, "para libertar o povo
francez, que se encontra im-
pedido de cumprir o seu dever
pela espantosa ambigüidade e
subserviência dos chefes da
tráhiçãò".
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Um aspecto do banquete, vendo-se o homenageado entre os ministros Eurico Gaspar Dutra
e Oswaido Aranha

l O . brilho que caracteri-
zou a. festa cívica rle lion-

|» ft GAÜIL-E
LONDRES, 29 lU. P.1 O gc-

neral Charles De Gaulle an-
nunciou hoje. |hi uma;allo:
cução pelo radio dirigida a
França que ae forças francezas

"SÃQ PAULO" COMPANHIA
Nacional de Seguros
SUCCtmSAt, NO RIO DE JANEIRO: AV. KIO HRANCO

N. 1H - 6.- ANDAR
Directores ~ DR. JOSÉ' MARIA WH1TAKER

DR. ERASMO TEIXEIRA DE A3SUMPCAO
DR. J. C. DE MACEDO SOARES

tem em homenagem ao ge-
neral Góes Monteiro, bem
focaliza o momento da
exalladora unidade, que es-
Íamos vivendo, em hurao
di 

'principios 
reaes e en-

frentando os problemas
r,ut a hora conturbada fio
ü.íuidq está cviahtlo pnra
todos os povos. Differen-
ciando o panorama de épo-
cas anteriores, ali estava o
Brasil inteiro, sem Çron-
tarraa ooliticas ou geogra-

phica.s, representado pelos
seus filhos mais illustres,
expoentes de sua cultura
na economia e na .iurispru-
dencia, Ha diplomacia, nas
letras, ao lado das figuras
mais expressivas das nos-
sas classes armadas, irniá-
nados para. enaltecer a
quem tem servido ao Brasil
e a elle vem dedicando as
melhores energias do seu
patriotismo. Es'té, por erv-
,to, o sentido çxpressixo do

banquete de hontem ao ge-
neral (Júes Monteiro, e qüfl
é uma pagina nova na his-
toria da existência nacio-
nal, livre agora das com-
petidoras intrigas políticas
e voltadas apenas para a
eonstrueção e o tra.ball.ip,
garantindo a paz e a solie-
rahiá da Nação..

O salão de banquetes do
Jockey Club foi pequeno
para conter o grande nu-
mero de pessoas que loinou

(Continua nn •">•' pn»!"»!

0
Turquia Recebeu o

Embaixador
. Allemão

-•-?-•-•-•-i -»-•-•-«~t t.

LONDRES, 29 fll. P.) —1
A radio émis'spl'á de Angora
iiihuhciòü que o prbsldr-ritei arco Inonu fíécebeu o em-
balxádor allemão von Pa-

. pen, em presença do ininis-'[ tro das Relações Exteriores
sr. Chucru Sarãjoglü; ipndu
çohférenciadp com file du-
rante uma hora.
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Posta em Fu ga Uma Esquadrilha
Alterna no Canal da Mancha
As Unidades Ligeiras do Reich Refugiaram-se em Brest
4T o Que Informa o Almirantado Briiannico — Todavia, o Communicado

de Berlim Declara Que os Seus Navios Venceram o Combate

TREMENDOS OS BOMBARDEIOS DA RAF
ATTINGIDOS INNUMEROS OBJECTIVO S MILITARES NA ALLEMANHA - DOZE

GRANDES INCÊNDIOS .SO'EM STETTIN

1

¥

tòV

LONDRES, 29 (R_., — E' in-
negavcl que n acçao .da niarl-
nha de icucrru de' sua" nw.ies-
tade lem sido urduá c. ao nics-.
mo .tempo, brilhante, cnrquasl
todos os mares dQ continente
europeu onde sua-presença se
faz necessária para a defesa
dos; interesses britannicos. Os
jornaes londrinos-aocentunm es-
sa ilctividade ^ininterrupta das
unidades de cuerra do Rem".
Unido" e exaltam os "brilhnn-
tes feitos dos marinheiros in-
guezes aue ti-m sido chamado-
a escrever novas e imrnorrcdou-
ras pafíinas na historia da mo-
rinha britnnnicn.

Hoje de manha pouco depois
das sete horas, diversas uni-
dades de cuerra diriKh*ttm-s«*
paru as anuas do Canal da
Mancha, onde fora assinalada
a presença de forças navaes
ficrmanieas. Os vasos de ijuerrn
britannicos para ali se dirigi-
l-am n todo o vapor c entraram
aquella hora em contacto com
destroyers nazistas cujas si-
Ihuetas eram divisadas muito
ao longe eshatidas na brumu
matinal. Aos primeiros, dispa-
ros dos inglezes; os navios ini-
migos se retiraram a toda vc*
locidade em direcçáo ao porto
francez de Brest. tenazmente
perseguidos. Utilisando a fuma-
ça como esconderijo, os alie-
mães conseguiram wôr-se. n
salvo evitando um choque 01-
recto com o inimigo.

Sabe-se que uma das nossa»
Unidades foi avariada, Informa-
Ci5cs jíi foram recebidas segun-
do as quaes damnos teriam si-
do inflitíidos ao inlmiRO, mas a
gravidade dos mesmos ninda
náo é conhecida. O communl-
cado do Almirantado accrcscen-
ta que novos detalhes serão for-
«ecidos tao rapidamente auan»
to possivel. . . ,» .

A aviação naval britannlca.

Barlc 
integrante da Marinha do

uerra do Reino Unido, tem ti-
do igualmente írande actlvlda-
de no Mediterrâneo, mormente
agora quando mais necessária
se torna sua acçáo em Virtude
do auxilio substancial que vem
sendo dado ás forças gregas nu«
lutam contra os italianos. O Al-
mirantado, em boletim fome-
cido hoie aos iornaes. Informa
que os apparelhos da marinha
de guerra, sob a cobertura das
Unidades de superfície, atacou
hoie, simultaneamente, o porto
deLaki, nas Ilhas de Dodeçani-
¦o, Tripoll e Lybia. Referindo,
•e a Porto de "uniu," o Almlr*»»
tado declara que. apesar da ma
visibilidade a zona das docas •
outros pontos foram attingido»
pelas bombas", tendo sido provo-
cados vários incêndios e damnl*
ficado um .navio, «'provável-
mente um vaso de guerra muni-
«o".

De outro lado, o combate da
Sardenha, já se apresenta soli
sua verdadeira oerspçctiva. se-
flundo um communicado publt-
cado pelo Almirantado. Sabe-Rü
agora que, comquanto os cncoU-
raçados italianos houvessem
permanecido sempre íóra do ai-
cance dos canhões britannicos.
os obuzes lançados pelos navios
Inglezes attingiram unidades dr
menor porte.

Póde-se affirmar que os dam-
nos causados a essas unidades
foram sérios e aue. possivcjmcti-
te. taes navios tão cedo nao DO-
derão entrar cm acç&o.

Os navios Italianos evitaram
um choque directo, e, a coberto
de espessa nuvem de fumacu.
conseguiram escapar ' á acçaii
dos canhões Inglezes. Unia da*
unidades italianas attingidaw.
seiíundo informam os olficiaes
inglezes possue canhões de oito
pollcgadas. A proa desse navio
ficou seriamente damnihcada.
Outro, navio do typo differen-
te foi avistado completamente
adernado e sem direcção.

O .almirante sir . James Som-
tnerviUc que se encontravtr a
bordo do cruzador ligeiro "Re-
now" ordenou que seu. navio se
dirigisse a toda velocidade em
direcção do inimigo. Apesar dis-
sso e de estar essa unidade iso-
lada, os italianos não aceita-
ram combate.

Os navios mais pesados ao
inimigo não puderam, porém,
escapar â acçao dos aviões ao
"Ark Royal". porta-aviões tan-
tas vezes' "posto a pique" pelo
Inimigo, e soffreram damnos
sérios. O piloto de um "Sword*
fish" avistou um torpedo, In-

lez no momento em que expio

melras horas desta manha,
próximo á entrada occidental
do Canal da Mancha, e ao que
parece não multo distante de
Faimouth. ¦ y...

O ataque foi, na realidade,
lima dupla salda--de navios

allemães. Um primeiro gru-
po sustentou o -encontro com
os contra-torpedçiros britan-
nicos, a dois dos quaes torpe-
deou, e simultaneamente um

segundo grupo atacava um
comboio em frente & costa sul
da Grã-Bretanha. Neste ata-
que dois navios mercantes de
9.000 e 3.000 toneladas, respe-
ctivamente e 2 navios menores
foram afundados. Os mesmos
informantes acerescentaram
que, depois dessas accões,. os
navios allemães regressaram a

LONDRES, 20 (Reuter) — O
observador Je um avião dc hom-
bardeio britannicd informou ter
visto pelo menos 12 grandes in-
cendios, emquanto outro contou. 3
em conseqüência dos bombardeios
empreendidos pela RAF contra
Stettin na noite passada, segundo
informa um communicado do Mi-
nisterio do Ar.

Relembra-se que a RAF, .ha 6
semanas atrás, causou considera-
veis damnos á refinaria de petro-
leo synthetico de Stettin, que '**m
ou tinha uma producção annual
de mais de 1 milhão de toneladas
métricas de combustível, pondo-a
fora de funccionatnento. Quatro
d» suas seis chaminés imponentes
foram deslruídas nelas bombas
britannicas. Sem duvida alguma,
os allemães desde então puzeram-lil*. » *¦--••• *%•->*-••••—— - -u- TwíU llii*-ii'"v-i *•¦"*•- **¦

sua base, sem que tivessem sol- 1 se a fj|Zer ns reparações, da usina
frldo avarias ou baixas. ' I porém terão ficado muito des-i

Os Griég
Frentes

crs Atacam em Todas as
e Avançam no Sector Central

(Com-limAo du 1» iiiiiflniO,

respondente, estes olham com
pessimismo as perspectivas da
luta e, tanto os italianos como
os albanezes das forças atacan-
tes se queixam dos rigores do
tempo e da escassez de viveres.
A primeira coisa que pedem os
prisioneiroj é pão.

Diminuem os Ataques
Aéreos Italianos

ffectivacão deste pleto para nossas tropas. Nos

noTosto-'di clmnfflante das ea aviação effectuou vôos de
?° „£" „™ oooün desfazem as reconhecimento
Guerra e a e[

âia junto á couraça de poderosa
e moderna bellonave italiana da
classe do "Littorio".

Tres cruzadores outros foram
atacados por uma esquadrilha
de "Swordfish". Essas unidades
Dossuiam canhões de oito pol-
legadas. Varias bombas expio-
diram nas suas proximidades.
Outro vaso de guerra do typo
do "Bolzano" deve ter sido at-
tingido por um torpedo, por
isso que diminuiu a marcha logo
apôs a explosão, ...

Uma formação de aviões de
mergulho atacou por seu lado
tres cruzadores armados com
canhões de seis pollegadas. Es-
ses navios parecem pertencer »
classe do "Condottieri". Por
duas vezes os navios inimigos
foram attingidos de muito per-
to e parece oue um delles sof-
freu avarias nas caldeira».

Os damnos soffridos pelas
forças inglezas limitaram-se ao
navio "Bcrwick". attingido duas
vezes. Essa unidade, porém es-
tá áiridij anta para o serviço.
Um avião naval se perdeu du-
rante um contra ataque inimi-
go, e todos os outros pousaram
indemnes no tonibadilho do
"ArU Royal".

A VERSÃO ALLEMÃ
' BERLIM, 29 (Ú.P.) — Em
nm ataque de surpresa proxi-
mo á costa da Grã-Bretanha,
vários oontra-torpedeiros ai-
lemães torpedearam dois des-
trovers britannicos e afunda-
ram outros navios, sem sof-
írerem a menor baixa.

Em circulos bem Informa-
dos foi dada a noticia do en-
contro naval occorrldo ãs nr>

ALGURES NA FRENTE DO
EPiKO, 29 (U. P.) — Informa-
se que estão diminuindo, em
eíficacia, os ataques aéreos
italianos, facto que coustltuiiia
outro fracasso da campanha
fascista contra a Grécia.

Segundo as decla*ações dos
pilotos e officiaes italianos lei-
los prisioneiro»,, os ciiètósí tm-
.itaies da Itáliaj-'tinham e-uu-
des esperanças nos êxitos de
sua força aérea.

Com o debiiitamento du mo-
ral italiano: o fracasso des
ataques áureos e o recuo gera.,
a guerra ltalo-grega, ao que
parece, entrou em sua terceira
phase. í

A ordem geral dada ás forças
aéreas itu»ianas — aegunuo se
assegura — foi de bomouretear
os centros civis de touas us ai-
delas, com o objectlvo de des-
tailr ou debultar o espirito.gre-
go. Este methodo fracassou, de-
vido & calma e a resistência
apresentada por todos ds civis
e petos memoros das forças ar-
mudas particularmentd da avia-
ção grega.

De accordo com os pnslonel-
ros italianos entrevistados pelo
correspondente, as perspectivas
italianas para o futuro sao
pessimistas. Declararam que
os soldados italianos se quei-
xam dos rigores aa campanha
entre as montanhas, cujos pi-
cos se encontram totalmente
cobertos pela neve e das reüu-
zidas rações que recebem.

O que os prisioneiros Itália-
nos pediram em primeiro lu-
gar foi pão. Ao serem indaga-

,dos sobre sua opinião de qual
será o possivel resultado da lu-
ta, as respostas foram coníu-
sas, porém, a opinião geral ó
de que a Itália perdeu, assi-
gnalando-se que um importai.»
te factor que contribuiu para
a situação em que actualmen-
te se encontram as forças ita-
lianas foram os distúrbios inter-
nos registados na Albânia, que
tiveram como resultados o sup-
primento, de certos fontes de
abastecimentos e o debilita-
mento moral por trás das li-
nhas.

Suggere-se que a guerra «jrn-
trou em sua terceira phase. A
primeira foi quando os gregos
desenvolveram uma acção de-
fensiva e rechaçaram os Itália-
nos no sector do Pindo; a se-
gunda se iniciou com a batalha

Ido Pindo, lançando o Alto
Commando grego sua primeira
offensiva destinada a diminuir
a pressão na frente central.

Os gregos Iniciaram seus ata-
quês contra Florina e Koritza
através dós montes de Moro-
va. Esta phase terminou com
a queda de Koritza e o rompi-
mento das linhas italianas em
todas as tres frentes.

De Roma Dizem que os

forças em acção, desfazem as
versões de que o marechal Ba-
doglio havia-se dirigido a Ti-
rana para assumir pessoalmen-
te o commando da campanha.

Desmentida a I ornada
de Argyrocastro

BERNA, 29 (Reuter) — Os
meios militares de Roma des-
mentem cathegorlcamente que
Argyrocastro caiu em poder dos
tropas gregas. Tambem é des-
mentida a noticia de que o ma-
reclial Badoglio tenha se diri-
gido para Tirana.

Novo Sub-Secretario da
Guerra, o General

Guzzoni
ROMA, 29 (U. P.) —• lnfor

ma-se officialmente que o ge
neral Alfredo Guzzoni foi no-
meado para o cargo de sub-
secretario de guerra, cumulati-
vãmente com as funeções de sub
chefe do estado maior, em

e de patrulha-
mentô cooperando com as for-,
ças de terra. Durante os com-
bates aéreos foram derrubados
numerosos apparelhos Inimi-
gos, A aviação inimiga bom-
bardeou alguns pontos • cia
frente, bem como aldeias, no
Epiro, Corfu' e ha costa oeste
do Dodecaneso. Registaram-se
algumas victimas entre a po-
pulaçãò civil, porém, os da-
mnos foram escassos. Os tles-
troyers inimigos bombardea-
ram a costa norte de Corfu e
se retiraram protegidos por
uma columna de fumaça, quan-
do appareceram nossos aviões.

O Ministério da Segurança
publica forneceu o seguinte
communicado:

"O*Inimigo bombardeou hon-
tem pelo ar as localidades se-
guintes: preveza, sem victimas
nem damnos; Llxuri, com pou-
cas victimas não combatentes

corajados com o bombardeio <la#:
noit» passada, diz o Ministério do
Ar. ;-

Foi fácil aos pilotos britannicos
localizar c indentificar a usina e
as bombas lançadas pela primeira
formação que chegou ao logar
causando immediatamente , incen-
dios a que se seguiram muitas ex-
plosões . ,' ,,..,'¦_ . -.'¦,

Tambem. foram bombardeados os
estaleiros de Stettin. O estaleiro,
sobra" o qual se concentrou o peso
do ataque britannico, foi o . Stet-
tiner Oclerwerke Stettin". situado
no estunrio do rio.Oder, empre-
«ado na construcção e reparos de
navios ¦ dc guerra, especialmente
submarinos. , . .

Os pilotos que participaram des-
sa incursão informaram que os
damnos causados foram grandes
Uma explosão fortíssima no esta-
leiro destruiu algun- edifícios e
depósitos e um outro piloto, que
chegou mais tarde, viu um enor-
me incêndio exactamente no cen-
tro do alvo. ¦ . . , , ,Tambem foi bombardeada pelos
pilotos da RAF a fabrica de mo-
lores de submarinos de Mann-
heim. Foram ainda atacado* velos
aviões britannicos as estradas ,de
ferro e entroncamentos ferrovia-
rios e pontes em ambas as mar-
gens do Rheno. Um piloto infor-
mou ter visto um grande incen-
dio e varias explosões no centro
de uma ponte que liga Mannheim
11 Ludwigshaven anos o ataque que
elle próprio empreendeu. _;-A PALAVRA DE BERLIM

BERLIM, 29 (U. P.) — Appa-
relhos britannlcos de bombar-
deio tentaram atacar esta ca-
pitai durante a noice passada,
porém, foram rechaçados pelo
logo das baterias anti-aéreas
antes que pudessem chegar á
zona metropolitana.

Os apparelhos inimigos se
viram obrigados a arremessar
suas bombas na parle externa
ha cidade e os projectis causa-
ram a morte de vanos civis,
mas. não foram attingidos ob-
jectivos industriaes n«;m multa-
res. Inlormou-se que as bate-
rias anti-aéreas abateram tres
dos incursores britannicos.

Informou-se igualmente que
11 apparelhos britannicos de
caça e de bombardeio foram
denubados hontem pe!í>s uvioes
de caças allemães.

Tor outra paí-te. nos circules
b-tm informados se prebu re <\y*
varias centenas de aviões ai-
lrmufcs, de bombardeio, pnrtlcl

A Data Nacional da
Yugoslavia

UMA RECEPÇÃO NA RE-* SIDENCIA DO MINISTRO ?

FRANO CVIETISA
Por motivo da festa na-

cional yugoslava, o minis-
tro Frano Cvletisa e espo-
sa offerecerão em sua re-
sldencia, á rua Marechal
Pires Ferreira n. 67, ás 18
horas, do dia 1.° de dezem-
bro, uma recepção aos
membros da colônia yugo-
slava.

ULTIMA HORA
TELEGRAPHICA

A Situação na
Rumania

e escassos damnos; Goumenl- -parà_n,'-ho ataque levado a .*.¦•
.„o nnHB virtualmente nao fl- í-on-n v,,,nt-,pm a noite contratza, onde virtualmente nao
cou uma casa em pé, porque,
além de incendial-as, os Ita-

substituição do general Soddu, i.anos em sua retirada, foi aivo
que, por ter sido elevado a este de repetldos bombardeios que
posto", continuará no comman-
do das tropas na Albânia.

O Communicado Grego
* ATHENAS, 29 (U.P.) A O
communicado' de guerra de
guerra de hoje diz textualmen-
te:"Em vários sectores da fren-
te houve luta com êxito com-

a deixaram inhabitavel para
sua própria população;-Corfu',
onde foi novamente- -bombar-
tíeado o Asylo de - Alienados.
Uma flotllha de seis destroyers
italianos passou ao largo da
costa norte da Ilha, canhone-
ando suas praias na zona agri-
cola sem causar victima nem
damnos."

0 MINISTRO DA PROPA-
GANDA ALLEMÃ ESTA' EM OSLO
Cogita-se da Criação de Um Corpo Norueguez

de Tropas de Assalto
OSLO, 29 (U. P.) — Chegou»

hontem de trem a esta capi-
tal o ministro de Propaganda
do Reich, sr. Joseph Goebbels,
comparecendo ao desembarque
para lhe dar as boas vindas o
governador militar, general von
Falkenhorst, o governador civil,
sr. Terbovan e numerosos fun-
ccionarios norueguezes.

TROPAS DE ASSALTO NA
NORUEGA

STOCKHOLMO, 29 lU. P.)
— Acredita-se aqui que o fim
da viagem do sr. Joseph Goeb-
bels á Noruega seja examinar
os planos visando fomentar a
criação de um corpo norueguez
de tropas de assalto filiadas ao
nacional-soclalismo e estudar a
situação do paiz em virtude dos
crescentes actos de sabotagem,
para assim, poder Informar ml-
nuclosamente ao chanceller Hi-
tler.

Dois Cargueiros Alie-
mães Deixam o México

Sem Carregamento

"feito 
hontem & noite contra

L4vcrpool <>. quo arremessarnm
pelo menos, 200.000 kllos de
bembas de alto poder cspl»»
slvo e centenas de projectis ln-
oendiarlos sobre os objectivos
militares próximos da cidade.

O COMMUNICADO IJÍGJjVÍZ
LONDRES, 29 (U. P.) .-— O

Ministério do Ar deu á. publ-
cidade o segulnt» communl-
cado:"A* noltè' paBsada, nouso»
apparelhOB de bombardeio le-
varam seus prlnclpaou ataques
contra Düsseldorf e Mannheim,
bem nomo ao» k<juh arreiloies,
nttlnfflndo depostos de merca-
oorlas, fabricas de armamentos
riavaes e usinas de çaz.

Outros a.vlftes bombardearam
as fabricas de petróleo synthe-
tico de Polltü e o estaleiro na-
vai de Sttetln. Igualmente, fo-
ram atacados o,-? porto» de An-
tuorpla e Uoulogne-Sur-Mer.
Outros objectivos Incluíram os
diques de Cuxhaven, communl-
cações ferroviárias no oeste da
Allemanha, depósitos militares
próximo de Mayne e os aero-
dromos militares de Coblenza
e Elndhoven.

Não regressaram âs suas ba-
ses dois dos nossos aviões."

1 ¦¦» 1

Melhoramento das Re-
lações Commerciaes
Russo-Americanas

Actividades da RAF na
Albânia

1 LONDRES, 
"29 

(Reuter") — Os
aviões de caca bntann.cos, ope-
rando na Grécia, destruíram, du*
rante os últimos dois dias, <leí
apparelhos italianos. E' o que m-
formou o communicado dn Qunr-
tel General local da RAF, na Gre-
cia. O communicado accrescenta-
" No sudoeste da Albânia, hontem,
uma pequena patrulha dos nossos
caças travou combate com J*na
formação de ao caças mimiRos do
typo C. R. 4-. Os nossos avia-
dores atacaram immediatamente e,
em menos de um minuto, sete
aviões inimiROs foram abatidos.
Mais tarde, durante um combate
individual, um dos nossos caças
collidiu com outro CR-42. O avião
italiano caiu em chammas.

Na véspera, os caças da mesma
esquadrilha intercepton>m u tn a
formaclo d- CR-43, dos quaes u 11
apparelho foi destruído, caindo
em chammas, emduanto outro ap-
parelho inimiRV, desappareccu r.tr»-.
dos morros da AlbaHia, oarecenti,
ter perdido o controle da .sua di-
reccáo. A nossa aviação <_e bom;
bardeio effectuou vanos raids
contra Santi Ouaranta, contra Du-
razzo e El-Basan. Uma flotilhi
de destroyers italianos,^".iSiSi"
va bombardeando Corfu*. afastou-
se á approximaçáo de nossos bom-
bardendores. Em todas estas ope-
rações descriptas peU communica
do procedente de Athenas. o ser-
viço de informação do Ministério
do Ar assis-nalou oue dois appa-
relhos britannico» haviam desap-
parecido. ... -

O boletim de Londres diz «un-
da* "O inimiRO manifestou um»
Brande actividade hontem .obre
Malta, despejando varias bomba-
sem causar damnot dianos de no.a
No Deserto Occidental, a nossa
aviaçáo atacou uníi* ^P.uen,a__r^;lumna motorizada: ent tsidi §*"£"
nl. Vários carro» (automóvel fo-
ram avariados e seus conductor.s
mortos. Nas outras reeiões. nu-
meròsos vôo. de reconhecimento
foram levados a effeito, e a maio-
ria dos nossos aviadores troux-
valiosas Informações.

A "GUARDA DE FERRO" JB.V
LcVTA COM A POLICIA

EM OFTVOV
SOPHIA, 30 (ü. P-) -JP-

formações recebidos^.da, frph-
teira, dizem qu a «Guarda de
Ferro» está travando luta, con-
tra a policia na cidade de Of-
tvov sobre o Danubio. _•_,'.¦_,.
EM KALARSH OS JUDEUS
SÃO FORÇADOS A' LIMPE-
ZA DOS EDIFIOS PÚBLICOS

SOPHIA, 30 mW-*»-
forma-se que na cidade de Ka-
larsh? na Rumania. os legiona-
rios fecharam todas as casas
de negocio judias e organiza-
iam grupos de Judeus para lim-

par ruas e edifícios públicos.
I ¦¦¦

Estão Sendo Inspeccio-
nadas as Construcções

de Quartéis no Rio
Grande do Sul

PORTO ALEGRE, 29 (A. N.)
— Em carrí) especial, ligado ao
trem da tabeliã, viajaram hon-
tem, para o Interior do Esta-
do, os generaes Manoel «a-

bello o Raymundo Sampaio,
respectivamente, inspector e
director do Serviço de Enge-
nharla do Exercito, que , yao
inspeoclonar os quartéis, fer-
rovías e rodovias que estão
sendo construídos pelo Exerci-
to no Estado,

. i — *

TRES CRUZADORES NORTE-
AMERICANOS NAS PROXI-

MIDADES DE TAMPICO
MÉXICO, 29 (Reuter) — Os

cargueiros allemães "Idarwakd"
e "Rhoin" zarparam de Tampl-
co, onde haviam procurado re-
fúgio desde o inicio da guerra.
Esses dois' navios teriam parti-
do sem levar carregamentos,
com dstihos presumidos, um
para Vlgb e o outro para as
ilhas Canárias. Tres cruzado-
res norte-americanos teriam
sido assignalados nas proximl-
dades de Tamplco.

Italianos Detiveram os
Gregos

ROMA, 29 (U.P.) — Asse-
gura-se em íontes fidedignas
desta capital que o exercito
Italiano deteve o avanço grego
em toda a extensão da frente
de combate.

Despachos de Tirana lndl-
cam que os italianos, depois de
uma sangrenta luta corpo a
corpo, no sector de Argyrocas-
tro, conseguiram entrincheirar-
se atrás de parapeltob de pe-
dras e trincheiras protegidas
de arame farpado, permittin-
do ao mesmo tempo a locali-
zação da artilharia pesada, em
fortificações reforçadas. Em
dois sectores do flanco direi-
to e esquerdo, com base em
Korla e . Konsipolis, respéctl-
vãmente, mantêm tambem os
italianos suas posições depois
de uma . semana de ataque».
Nos tres sectores cooperou com
efficlencia a aviação, que está
desenvolvendo extraordinária
actividade, segundo se depre-
ende da indicação official de
que 300 aviões participaram das
operações de um só dia.

A designação do general
Guzzoni para substituir o ge
neral Soddu no

HA LIBERDADE DE IMPRENSA TÍA
GRA-BRETANHÁ

Esclarecimentos do Chefe da Censura Ingleza ás
Observações dos Jornaes Americanos

LONDRES. 29 (U. P.) — Em
face das criticas diriRidas re-
centemente pelos .Í°rnae_L_P_,°_T
tc-americanos n censura britan-
nica, o chefe da .censura1 da im-
nrerisa sr. Koril Radcllff. en-
fregou uma nota á United Press
na qual sãoj assignaladas as
funeções do departamento a seu
cargo.

Destaca que. a Imprensa conti-
nua tendo completa liberdade
para expressar, suas opiniões; .e
declara que nenhuma noticia
surpreendeu a Grã-Bretanha,
mesmo que fosse desfavorável
observando que a guer-ra total
abrange enormemente o campo
de informações , que poderiam
ser de valor militar para o ini-
migo, e acerescentou: "Nem
sempre a imprensa e nem o pu-
blico compreendem quaes sao as
informações militares .que de-
vem ser supprimidas,_ Divulgan-
do o nome de uma cidade deste
paiz o inimigo sabe que sua na-
vegação foi correcta ou até que
ponto falhou. Fornecendo qual-
quer detalhe sobre os.damnos,
ou a ausência delles em qual-
quer ponto importante, sabe se
deve tentar novamente o ata-
que ali ou voltar-se para outra

arte Como e obvio, não se iriaDStltuir o ge- parte, uomo e ouviu, nau =<="-."
Ministério da I indicar ao inimigo, nas trinchei-

ras. qual o ponto onde poderiam
atacar com mais probabilidade
de exlto. • , _ . .

A Allemanha esta atacando do
ar a vidn do povo britannico,
seus lares, seus transportes, suas
communicações e seus alimen-
tos. Dar ao inimigo detalhes de
seus ataques é informal-o de
seus êxitos ou de seus fracas-
sos; 011 indicar se os transpor-
tes estão desorganizados, se
ha caminhos bloqueados ou se
é sufficiente a nerua para a luta
contra os incêndios. ¦_

A censura não é mais arbitra-
ria ou estúpida nara n maioria
das pessoas. .Não esta. consti-
tuida para silenciar opiniões, a
menos que contenham informa-
ções de valor militar. Não ha
nada que nos cause temor de
revelar ao nosso novo, mas ha
muito que acreditamos seria
Uma estunidez dizel-o ao ini-
migo".

Conferência Com o
Generalissimo Franco
MADRID. 29 rR.) — O embal-

xador dos Estados Unidos na
Hespanha, sr. Wédnell; confe-
renciou esta manhã-com o ge-
neral Franco.

1 ESSE O OBJECTIVO DAS
CONVEKSAÇOES QUE VÊM

SENDO REALIZADAS ENTRE
O SR. SUMNER WELLES E O
EMBAIXADOR SOVIÉTICO EM

WASHINGTON

WASHINGTON, 20 (Reuter) —
.As conversações mantidas entre o
sr. Sumner Welles e o embáixa-
dor soviético, sr. Cumansky, ; na
quarta-feira passada, nesta capi-
tal, se caracterizaram pela sua
amistòsidade. Ao terminar a con-
ferencia, o sub-secretario de Es-
tado declarou á imprensa que es-
perava o proseguimento das con-
versações com o representante di-
plomatico' russo, bem como confia-
va no 'melhoramento .das relações
commerciaes russo-américanas.

O objectivo dessas conversações,
segundo o sr. Welles, era a' re-
moção das questões que estão cai»*'
sando attricto nas relações eco-
nomicas entre as duas nações. T'111
dos resultados - dessas conversações
será o estabelecimento de jm con-
sulado dos Estados Unidos «m
Vladivostock, declarou o sub-se»
cretario de Estado. •

0 "Bagé" Zarpou de
Lisboa Com Destino ao

Brasil
! O TRANSATLÂNTICO DO
LLOYD BRASILEIRO TEM A

SEU BORDO INNUMEROS
REFUGIADOS DA GUERRA

' ÚSBÒA, a9 (U. P.) — Zar-
poli hoje. para o Brasil o vanor" Bagé , levando a seu bordo -<u-
merosos immijrrantes e refugiados
estrangeiros. ,.

Godoy Vae Lutar
OLEVELAND (Chio), 29 OU

—' Chegou a" esta cidade 
"o 

bo-
xeur chileno • Arturo «3odoy,
afim de ".oncluir os seus trel-
nos para'_ enfrentar o boxaur
Tony Musto.-numa luta de dez
rounds. a realizar-se na proxi
ma segunda-feira, ¦> .

Falando ao representante da
Agencia Reuter, Godoy decla-
rou •\char-se em optimas con-
dições physicas, esperando que
no dia da luta estará pezando
duzentos libras.

A Situaçso das Ilhas
do Dodecaneso

ANKARA. 29 (R.> — Em ai-

guns circulos políticos prevale-
ce a crença de aue, dentro de
dois ou tres mezes. as Ilhas do
Dodecaneso terão capitulado A
situação nessas grandes ilhas es-
tá se tornando, cada vez mais
aguda, em vista da defficlencla
de gêneros alimentícios, segun-
do Informações chegadas - esta
capital.

Quando estalou a guerra ha-
via naquellas ilhas stocks suf-
ficientes para poucos mezes, es-
tando os Italianos impossibili-
tados de rcnoval-os cm escala
equivalente.

A falta de alimentos na Ilha
de Rhodes fez augmentar o
commercio de contrabando - da
Turquia tendo as autoridades
alfandegárias,turcas tomado se-
veras providencias para impedir
a sua continuação.

Entregue Pelo Secreta-
rio de Administração
ao Prefeito o Projecto

de Orçamento Para
1941

A Secretaria Geral de Àdml-
nistração entregou, hontem, ao
prefeito Henrique Dodsworth o
projecto de orçamento para o
anno de 1941, organizado pelo
Departamento de Organização,
mie será apresentado ao presi-
dente da Republica, para «ca-
me e para approvação, até o
próximo dia 2o de dezembro.

1 -** '

A União Estadual de
Estudantes, do Rio

Grande Vae Homena-
gear o Sr. Coelho de

Souza
PORTO AI»EGRB, 29 (A. N.)

— Promovido pela Unlao Es-
tadual de Estudante» e demais
entidades a ella filiadas, será
prestada na próxima semana
uma homenagem ao sr. Coelho
da Souza, secretario da Educa-
çao. pelo seu apoio decisivo ao
recente congresso de estudan-
tes, aqui realizado.

¦1 ¦¦¦ '

Esperado em Porto
Alegre o Commandante

Amaral Peixoto

UMA LOUCURA !
NOVA' YORK, 29 (R.) —

"Uma loucura" foi como cias-
sificou o sr.- Joseph Kennedy.
embaixador dos Estados Unidos
em Londres, a noticia de que
elle fizera declarações anti-
britannicas ou que declarara
não acreditar na victoria da lu-
glflterra.

O que elle sempre declarou
foi que a "America deve se
manter fora da guerra", de cuja
opinião jamais fez segredo, ter-
minou o embaixador, que ac-
crescentou: "O mais é uma
loucura I".

Condecorados Pela
Bolívia Vários Diplò-

matas Brasileiros
A SOLENNIDADE DE HON-
TEM NA LEO AO AO DESSE

PAIZ
O sr.- David Alvestegul, ml-

nistro plenlpotenciario da Bo-
llvla, entregou hontem, na Le-
gação do seu paiz, as insígnias
da Ordem do Condor dos An-
des, aos srs. ministros João Car-
los Muniz e Carlos Drummònd
de Andrade, Grandes-Officiaes;
cônsul de 1." classe Jayme Brl-
to, Commendador; e secretários
Glauco Ferreira de Souza, Jay-
me Sloan Chermont e dr. Pe-
regrino Júnior, Officiaes.

Fazendo a entrega das vene-
ras, o ministro David 

'Alves.té-

gul proferiu algumas palavras
de congratulações com os agra-
ciados, em nome dos ouçi?<- res-
pondeu o ministro João Carlos
.Muniz.

O INTERVENTOR DO ESTA-
UO UO IIIO ATTEN UE A UM

CONVITE UO PREFEITO
LOUREIRO DA SILVA

PORTO ALEGRE, 29 (A. N.)— Deverá ohegar amanhã á,
tarde a esta capital o comman-
danta Amaral Peixoto, inter-
ventor no Estado do Rio. .

Esro titular visitará. Porto
Alegre aquiescerído ao convl-t6 do prefeito Loureiro da Sil-
va. Durante a sua estada em
nosso Estado, o commandante
Amaral Peixoto visitará, alemde outras 'obras de remodela-
çfio¦¦da* cidade, os trabalhos doKstadQipno- sector rodoviário.Agricultura e Educação. l>o-
mingo pela manhã, o Interveti-tor fluminense assistirá ásregatas internacionaes e, átarde o circuito da oldade,disputado por motocycllstas doRio, SQo Paulo, Porto Alegre,Uruguay e Argentina.- ~Tr 1

Aggredido a [Faca
A VICTIMA KM* ESTADO
GRAVE FOI INTERNADA NO

HOSPITAL DO PROMPTO
SOCCORRO

A's primeiras horos da ma-drugada de hoje, foi soecorriao
no Posto Central de Assistência
e internado ho Prompto Soccv-r-ro, apresentando um .ferimento
penetrante-no abdomem, o lo-
guista Constantino Ferreira dosSantos,, de 22 ahnos.de idade, e"
morador á rua Gerson de Mel-lo n., 38.

A victima fora àggredida a
deslffecVUa 

GUrUPy> P°r U1"

Caiu Sobre Cacos de
. ...,1-ik,.. •»>.»¦»..•» ..... ^>.vidros

A Assistência Municipal'soecor-'reu, hontem, o collegial íris. rie14 annos de edade. filho de Tero-nymo dos Sanfos. morador á ruaBarão da Gamboa 11. 21, casa 6-,oue apresentava ferida confusa obraço e punho.direitos, interessar,-d0 os tendoes e os nervos. .
_.O-menor nunndo corriii iiela* ruaRivadavm Cnrró.i , caiu sobre unimonte de caro? de vidro. .Deriois He medicado, Tris foi in-ternado no Prompto Soccorro.
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AGGRAVOU-SE A SITUAÇÃO NA RUMANIA
The War
trom London

Sritlsh News Service

LONPON, 29th November 1940. I
Does Italy want German

help ? Why is Germany holding
back?

The "Herald" dlplomatic cor-
respondent provldes one answer
to these questione: so far there
are no signs of a German dri-
ve in the Balkans to ald the
Italians in Greece.

It may be that for the time
being, argument against such a
move have prevaied: 1) — Sln-
ce Koritza, the attitude of the
Balkan States has dlfferent;
2i — glven any amount of op-
positlon, an invasion of the
Balkans at this season of the
year would be a very difficult
milltary bperation not to be
undertaken wlthout the most
tlon. It seems probable that
thorough and careful prepara-
no such preparations have been
made, because the Germans
counted on an Italian walko-
ven 3) — Italy ia still urvwil-
llng to ask for, or probably
even to accept German help.

The blow to the internai
preslige of the Fascist regime
has been heavy. Td"ask for
German ald would shake lhat
regime still further. Moreover,
such asslstance would have to
he bought at the prlce, among
other things of definitely for-
going ali territorial claims on
France. Hitler for the sake òf
the game he ls playing at VI-
chy wants Mussolini to do this.
iMussolini is afrald to do so.

So the Duce feels that if he
is to keep his authority at ho-
me, he must not ask Germany
to help him but must try to
retrieve the situation hlmself.

JA9 FORAM ASS AS S I AT A D A S
iWAIS DE DUAS MIL PESSOAS

i

Combates Entre a "Guarda de Ferro" e o Exercito - teme-se
a Generalização da Guerra Civil no Paiz

The statement made by Mr.
Jl. A. Butler, Ünder-Secreta-
ry for Foreing Aífairs in Par-
liament on november 26th,
ooncerning the British attitu-
de to Bulgária "has been re-
celved in Bulgarian official
f-ircles with àpproval and sa-
tlsfaction" writes the "Times
Sofia correspondent."It deprlves German propa-
ganda of its most effective,

• though most unreasonable, ar-
gument in Bulgária. Ever sln-
ce the beginning of the war,
the chiei-argument of th* Axis
diplomacy and of the pro-Na-
zi elements who wished for
Bulgarian action on the side
of Berlin and Rome was the
danger of a Brltish vlctory,
which would mean the parti-
tlon of Bulgária".

Mr Butler s statement' was
the first British undertaking
that Bulgaria-s independence
and integrity will be iully res-
pected after the war provWed
Bulgária does not help Brl
tata% enemies. It will un-
doubtedly strengthen the po-
sition of those elemento ta the
Palace the Cabinet and the
Smy who have definitely op-

pbseli any active Bulgarign
Step on the side of the Axis .

SMALL ITEMS •
The National Savings Mo-

vement has succeeded ta rea-
ching lts objective of • •,••,'•
475(100.000 sterling of volunta-
rv small savings inite t»«

year-T campaign. There are
now over 170.000 savings
"mt"8 Arthur Purvis, head oi

the British purchasing Mission
4„ tho u S. A., presently m

Engllnd&teted yesterday that
the Brltish orders so far.com-
irteted or contracted for ta the
U S. A. amounted te. almost

Ktimate of 4g> asthe Po-

S^BSift&s^taV^
General Catroux announced

vesterday at Cairo that he, nad

ffappotated by generalg
Gaulle as head of tlie 1 * «

French Movemeht for the Rea

Sea, Middle East and Bal

kans. . 

0$ Estados Unidos Li-

gados ao Alaska

1 BUDAPEST. ag (U. P.) —
As informações diplomáticas rece-
bidas esta noite eril Budapest, di-
zeni que se está verificando em
toda a Rumania uma serie de
choques entre o exercito r a
Guarda de Ferro e que esta ulti-
ma domina nas cidades de Brasof,
Craiova e Turnu-Severin.

Em Bucarest. a situação é bas-
tante séria, » segundo se infor-
ma, as autoridades supprimem as
noticias dos distúrbios com uma
ricorosa censura. De conformida-
de com alsruns rumores circulan-
tes, o chanceller llillcr está con-
siderando a possibilidade de or-
denar que as tropas allemãs to-
mem a seu cargo a situação e
dominem a Guarda de l7crro.

Em vista do' facto de que as
desordens estão sendo intensifica-
das e de quP as autoridades ru-
menus nâo ' conseguem abafal-as.
o governo húngaro acompanha o
desenrolar dos acontecimentos rom
grande preoccupaçâo e espera-se
que á advertência já enviada . a
Rumania no sentido de que evite
atropelos aos residentes húngaros,
se junte o envio dr tropas nara
a fronteira da Transilvania. afim
de proteger as zonas neutras.

DOIS MIL MORTOS I
As informações diplomáticas re-

velam que a Guarda de Kcrro, po>-
meio de melhodos semelhantes aos
dos pistoleiros, assassinou e exe-
cutou mais de 2.000 pessoas. «111
toda a Runiaiiia. em sua maioria
judeus, nos últimos Ires dias.

Um dos principaes focos das
desordens tem sido Ploesti, cen-
tro da industria petrolífera, onde
dominam as forças allemãs. Cal-
cula-sc cm 200 o numero de iu-
deus e esquerdistas assassinados
ali antes «Ia chegada do 'dirigente
da Guarda de Ferio, Oria Simaj
procedente de Bucarest. para res-
tabelccer a ordem, ,.

Affirma-se que a situação «¦
muito mais grave do que deixam
entrever os despachos nâo detidos
pela censura rumena em Bucarest.
Assegura-se que foram travadas
batalhas campaes quando os guar-
das de ferro se sublcvaram e pro-
clamaram seu regime em Brasof,
Craiova e Turnu-Severin. e se
apoderaram dos edifícios públicos
e das coinniunicaçõcs, tendo se
verif içado grandes derramamen-
tos de sangue. „,„.,c

MASSACRE DE JUDEUS
' Em Galatz. sobre o Danúbio, os
guardas de ferro oecuparam o
bairro judeu p mataram numero-
sos de seus oecupantes, segundo
os telegrammas rccebitios.

O exercito, que ainda continua
leal ao primeiro ministro Anto-
nescu. conseguiu dispersar, em
Brasof. uma parte dos guardas dc
ferro e expulsal-os dos edifícios
dos Correios e da. Companhia le-
lephonica. ..'•', :,„

Varias • divisões do excicito
tnafchani. no- momento, sqbre' liu-
carest. vindas das guarniçoes do
interior, mas não se indicou se se
trata de forças runienas ou alie-

fugir, appareceram mortos, dl-
zendo-se officlalmente que se
suicidaram. Esta confirmado,
outrosim, que tanto aquelle ge-
neral como o sr. Stefanescu, an-
ligo chefe político, foram vi-
ctimas do massacre de terça-
feira. Marinescu íoi o tercoiro
general assassinado pelos Guar-
das de Ferro.

Acredita-se, em certos cir-
culos, que a Allemanha, preva-
lecendo-se dessa situação Ua

1 Rumania, pretenda collocal-a
sob o protectorado germânico,
a exemplo da Tcheco3lovaqula.
Entretanto, a Unlào Sovielica
nâo parece disposta a concor-
dar com a expansão do presti-
gio do Reich nos Balkans.
Agentes do governo de Moscou
estão agindo activamente nas
capitães do sudeste europeu,
afim de neutralizar a influen-
cia de Berlim. As relações teu-
to-sovieticas encontram, nessa
região, um campo desfavorável
ao seu florescimento. Ao con-
trarlo: esboça-se um "Impasse"
que só os dias se encarregarâu
de desvendar

mas.

SUGGERIDA A CONSTOU-,,
CÇAO DE UM "CORREDOR
NORTE-/«MERICANO ATRA-

VÊS DO CANADA'
| WASHINGTON, 29 (Reuter)
— Foi apresentada extra-0111-
clalmente uma suggestao no
Eentido da transferencia de na-
vios de guerra norte-amei ca-
nos á Grã-Bretanha, em tioca
de um "corredor" através o
Canadá, ligando os Estados
Unidos ao Alaska. Os navios
obiecto dessa transacçao seijam
provavelmente 

"destroyers . .
1 Recorda-se, a propósito, que
os estrategistas novte-ame^car
nos sempre advogaram a( cons
trucçáo de uma rodovia miWar
ligando os Estados Unidos
aquella possessão aretica, afim
cie facilitar o deslocamento de
tropas, em caso de emergência.

Não vos esquecaes dc que os cê-
gos necessitam sempre do vosso
•• uxilio. Encaminhando-o para
A ALLIANÇA DOS CEGOS, a
tua 24 hc Maio n. 47. Rio *¦?£.*"

neiro. Telephone 48-5203 _

O jornal " Magyar Orszig' diz
que b general Antonescu conte-
renciou durante toda a noilp tle
honlem e o dia de hoje com os
chefes militares e os dirigentes da
Guarda de Ferro, separadamen e.
. advertiu a estes últimos dc que
a continuação dos distúrbios te-
ria sérias conseqüências para a
Rumania. , .

Informa-se oue o general An
tonescu estuda presentemente a
possivel constituição de um gabi-
neU militar, composto de diverbos
generaes e cuja missão Consistiria
em restaurar a ordem e a disci-
P 

Não obstante, nos círculos alie-'
mães indicou-se nue estas mcrli-

, das excluem os assassinos das 64
1 pessoas que foram mortas em suas

cella do cárcere de Tilava. e at
firmam que os enérgicos decretos
do primeiro ministro rumeno con-
tra os assassnuos premeditados,
foram suspensos temporariamente
e não serão applicados aos rete-
ridos assassinos nem mesmo tu-
turamente, em virtude.de se ca-
reter de autoridade para execu-
tal-os. Considera-se, ao, mesmo
tempo, que isto eqüivale a sua ie-
vogaçãò virtual. /-..,-.

O expurgo realizado pela «juar
da de Ferro, consistiu, segundo as
informações doadas a esta ca-
pitai, em penetrar pela força nas
i-èsideneia-, dos. seus adversários
politicos e obrigal-os a os vacm
panhar. Depis appare*ciam os ca-
daveres de pessoas crivados de Da-
Ias e em geral na cabeça..

Mais de 100 cadáveres ainda se
encontram no necrotério de Bu-
carest. á espera de serem identi-
ficados. _. *
Aggrava-se a Situação

Rumena
STAMBUL, 29 (Reuter! —

As noticias chegadas da Ruma-
nia Indicam que aquelle pn"
se acha, em situação «-'ave.

Varios membros do gabine-
te teriam deixado, mesmo, o
território rumeno, nao só poi
se sentirem incapazes de lazer
valer a sua autoridade, 110 sen-
tido do restabelecimento da
ordem, como também receosos
f'os attentadoõ que se multlpll-

A luta entre a população ci-
vil e a Guarda cls Ferro tuina

Teme-se a Guerra Civil
BUDAPEST. 20 (U. P.) —

Os aconteciiiKiuos da Rumania
causaram orotunda picoccupnção
nos circulos officiaes desta capi-
tal, onde se receia que a onda de
terror e de anarchia que esta
atravessando o vizinho paiz venha
a redundar numa terrível guerra
civil. Segundo as ultimas infor-
inações recebidas nos circulos di-
plomaticos, o general Antonescu
tomou medidas de precaução de
ordem militar, não se sabendo po-
rém se as mesmas chegam a
adopção da lei marcial, emquanto
por sua vez a Guarda. dc Ferro
niiiiunciou uue sua policia especial
apoia os actos individuaes de ter-
rorismo, que. segundo se expressa,
continuam augmentando. Attri-
bue-se a responsabilidade de taes
actos ao grupo descontente dos" dispersados ". que soffreram. per-
seguições sob o regime do rei Ca-
rol. As noticias de Bucarest dc-
ciaram francamente que não se
sabe actuaimente quem esta na
prisão e quaes 03 que estão .em
liberdade, senilo agora o mais 1111-
portante saber se ns elementos
conservadores e moderados, apoia-
dos pelos allemães. obrigaram, o
exercito a. int«-rvir. o que .sig.nifi-
caria o perigo de qui» se verificas-
se um choque armado entre aquel-
le e a Guntda.de Ferro, afim _dc
delimitar as respectivas posições
no poder.

Uma das soluções mais prova-
veis. segundo as hypothcscs sur-
gidas, é de uue o exercito, apoia-
do pelos allemães, tome conta da
situação assignalando-se que. a
maioria dos dirigentes políticos
que poderiam ter contribuído Pff:
ra resolver o problema ,foi fuzi-
lado e que, segundo se niform--.
a anarch«a provocada pelos atten-
tados dos "camisas verdes esta.
dando loear a que se verifique
uma ranida ««liiniiiação dos demais
terroristas politicos e a uma crys-
ialliziiçâo dos elementos conserva-
dores por detrás do exercito.

Unia das interpretações dadas
ás renuncias apresent-ailas poi

muitos generaes é a de que ellas
constituem um protesto contra os
actos de terrorismo, o que refor,.
a siluação do general lon Anto-
nescu. ao demonstrar que o exer-
cito lhe seria leal, sr quizesse em-
preender uma rápida campanha dc
repressilo ao terrorismo.

Não se trataria, pois, de uni
voto de desconfianç do exercito,
ou de um ptdido ipdireclo nara
a renuncia dc Antonescu. como »e
havia. acreditíKlo a principio.

Até esVi noite não havia anui
confirmação de que. estivesse im-
minentft a renuncia do genera'
Antonescu.

O assassinio do ex-primeiro mi-
nistro Jorg.a, que,. embora anto-
riormente. t'vesse sido conselheiro
do ex-rei Carol, não perten^'1
net*i nunc**_ fez parte de sua ca-
marilha, não tendo estado impli-
cado em actos de corrupção ou
violência, produziu profundo s*"1*
timento de rrpuNa entre os ele-
mentos conservadores, segundo sr
expressa.

Accrescenln-se a isso o facto
de nu,, a posição dc floria Siina
se torna cada vez mais inseguri.
á medida que continuam as des-
ordens, o nue pode dar qualquer
intentona antes da realização dos
funeraes de Codreanu, amanhã.
Ha alguns indícios de que a Guar-
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CUIDADO! E,a frcfn$mife doenças!

iiii iii^iiiia Miiiiv.m.*' ui* «|iii. a viuiii
da de Ferro está tratando^** des-
viar a attençâo publica-^de si
mesma afim de salvar-se. abster.-
do-«t- «ir tisíir.scu antigo lénnnn
— " Fora os judeus ".

Como advertência de que não
permittirá nue se desencadear
qualquer campanha contra as mi-
norias. o governo luingarn pediu
honteni ao genci-pl Antonescu mu-
reitere suas garanlias á vida e á
propriedade tios subdilos hunga-
ros, pois, no caso d; seicm este»
prejudicados, n Hungria totnnrá
immediatamente represálias ader
ntiadns. m
O Rei Miguel Não Fugiu

BUCAREST. 29 (V.P.) — Os
altos círculos da Corte decla-
raram á United Press que a ta-
formação oriunda de Belgrado,
segundo a qual o Rei Miguel te- «
ria abandonado a Rumania, é
simplesmente ridícula. Accres-
centaram que Sua Majestade se
encontrava no Palácio Real ás
17 horas de hoje, dedicando-se
a suas tarefas habituaes. rece-
bendo "s pessoas que tinham,
obtido audiências. '

Quanto a Rainha Helena, ln-
formaram os mesmos Circulos
que Sua Majestade partiu por
sua própria vontade com destl-
no a Florença no dia 21 de ou-
tubro, afim de liquidar diversos
assumptos pessoaes.

Divisões do Exercito
Partem Para Budapest

BUDAPEST. 29 (U.P.) —
Urgente -— O correspondente
em Bucarest do jornal húngaro
"Orszag" informa que varias
divisões do exercito destacadas
nas províncias tiveram ordem
de marchar para a capital e
actuaimente convergem sobre
Bucarest.

Proteja sua família das repugnantes mos
cas, pulverizando Flit. Flit c a morte certa
das moscas, mosquitos, percevejos e outros
insetos nocivos. O seu poder mortífero
está rigorosamente comprovado c é insu-

perávcT. Flit pulverizado não mancha. '

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES!
Elas são geralmente ineficazes—muitas yc«
zes perigosas — e, quasi sempre, dinheiro
desperdiçado. Flit e vendido somente cm
lr.ta amarela, inviolável, com o soldadi-
nho e a faixa preta.

Mate as moscas com
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Os Aviões Nazistas Empenhados
em Destruir Li ver p o oi

_

Mais de Trezentos Apparelhos Atac aram a Grande Cidade — Em Lon-
dres, Nenhum Alarma Durante o Dia

1

HOMENAGEADO O CHEFE DO GOVERNO PELOS ALU-
MNOS DO COLLEGIO PEDRO II — Uma commissão de alumnos
do Collegio Pedro II, representantes de todas as turmas, esteve,
na tarde de hontem, no Palácio Guanabara, em visita ao Pre-
sidente da Republica e senhora Getulio Vargas, a qual fez en-
trega de uma corbelüe de cravos de Petropolis. Em rápido dis-
curso a estudante Eunice Silva Jardim disse da satisfação da
mocidade em se associar és commemorações do decennio do Go-
verno Getulio Vargas, elogiando, calorosamente. a obra educa-
cional do Estado Novo. E dessa maneira, fazia questão de es-
tender a homenagem a madame Getullo Vargas, como uma de-
monstraçáo de applauso á obra de philantropia e benemeren-
cia oue vem realizando. O presidente, agradecendo a homena-,
gem/ trocou impressões com os estudantes sobre/o anno lectlvo.
Durante esse acto foi tomado o flagrante que illustra esta no-
ticia.

Os Estados unidos Auxiliarão a Grécia
Declarações do Sr. Sumner Welles

LIVERPOOL. 2!) (V. .P.) —
SuccessiViis ondns de nvioes ai-
lemães dc bombardeio, aluados
11 apparelhos italianos, procura-
ram destruir este importante
íiorlo britannico é ns cidades
próximas durante as horas da
noite passada e pela madruga-
da de hoje, retirando-se, porem,
ao clarear do dia, lem terem
causado grande . numero dc vi-
ctinias nem damnos de grandes
proporções. ¦. ,

O violento alaquc. do ftual
participaram centenas de aviões,
em grupos nue se suecediam a
inlcrvallos de pouco mais dc um
minuto, se extendeu a toda ,a
bacia do Merse.v e a varias ei-
dades do noroeste, prolonijan-
do-se por espaço dc mais de 8
horas. £ .

Uina infinidade de bombas
lançadas contra objectivos in-
dustriaes não acertou o alvo,
destruindo, porém, grande, nn-
mero de . vivendas ein bairros
operários, damnificando ainda
algumas casas comuicrclaes. Os
incursores se viram obrigados
a se manter constantemente a
grande altura, devido á intensi-
dade do fogo anti-aereo. o nual
era tão activo uue uma verda-
deira e incessante chuva de fra-
ginciilos de granadas caia sobre
as cidades atacadas.

Os primeiros atacantes appa-
recerum pouco depois do pôr
do sòl. deixando cair fogos de
bengala c bombas inçèndiarias,
com o evidente propósito de
provocar incêndios c|Ue servis-
sem de guias para os urupos de
aviões de bombardeio aue lhes
seguiam o rumo.

Os bombeiros, não obstante,
netuaram com- assombrosa ra-
pldez e cfficacia na extineção
dos focos c os' bombardeiros
inimigos, que chegaram depois,
tiveram que recorrer aos fogue-
tes luminosos Para orientar-se.

y H •*-; ti «v^i «.ti.*. ¦¦ •.-¦¦« ---— —

sspectos* extremos, AJ.nuncian-
do-se que o sr Hona femut
ini-.fè daquel.a inilicia 01 no-
vãmente alvo cie uni ivttenlado
quf frácassoii m'if- qv-tí çust-Jl?
0 vida de van;s dos %cis par-
tldarlos. Muitos gunrrias tem
tombado assassinados nas ruas
de Bucarest. Em Ploesti e
Brail igualmente, têm se regls-
tado violentos choques entre as
duas facções, sendo numerosos
os mortos e os feridos.

Affirma-se que na prisão ml-
litar de Jllavy houve novo mas-
sacre de presos politicos. Doi3

I guardas, que haviam tentado
auxiliar o seneral Marinescu a

WASHINGTON, 29 (Reuter)
— O sr. Sumner Welles, sub-
secretario de Estado, em pales-
tra com os jornalistas, reteriu-
se ao incidente oceorrido no
México com o sr. Wallace, vi-
ce-presidente dos Estados Uni-
dos, representando o presiden-
te Roosevelt nas cerimonias da
posse do presidente eleito do
México, sr. Ávila Camacho.

Accentuou o sr. Welles que
as demonstrações contra o sr.
Wallace, diante da embaixada
dos Estados Unidos na capital
mexicana, constituem um inci-
dente trivial e sem a menor
Importância. Para «.lustrar essa
declaração, frisou que o assum-
pto não mereceu nenhuma in-

formação do embaixador norte-
americano ao Departamento de
Estado. Aò que precisou o. sr.
Welles, só teve conhecimento
do oceorrido pela leitura dos
jornaes. , .

A propósito das negociações
com a missão cubana, disse que
as gestões estão sendo levadas
por diante favorável e satis-
fatoriamenle, acerescen tando,
porém, que ainda é cedo para-
que sejam feitas declarações de-
finitiva;;.

De outro lado, o sub-secreta-
rio de Estado declarou que os
Estados Unidos resolveram dar
auxilio á Grécia e que detalhes
sobre o assumpto estão sendo
estudados pelos technicos com-

petentes. Precisou que já ha
entendimentos com o governo
de Athenas em torno desse au-
xillo e que o ministro grego
em Washington está em nego-
ciações com varios departamen-
tos norte-americanos, inclusive
o do Thesouro. Essas gestões,
segundo precisou, podem ser
julgadas satisfatórias. Nenhum
outro detalhe foi pelo sub-se-
cretario de Estado fornecido
aos jornalistas.

Ao encerrar a entrevista col-
lectiva, o sr. Welles disse que
o governo norte-americano lia-
via resolvido installar um ron-
sulado em Vla^tíyoslock, e ex-
plicou que o oSSiclivo de suas
recentes entrevistas com o em-
baixador soviético é melhorar
as relações econômicas com a
URSS, frizando que taes entre-
vistas são amistosas 1 instru-
ctlvas e que serão prolongadas
durante muito tempo ainda,

porém, eram immcdiatanicnte
derrubados pelo .fogo anti-aereo

Em alguns districtos. os 111-
cursores voaram a pequena ul-
tura c mclralharain as. casas c
ruas procurando impedir aue os
bombeiros cxtüiguissem os in-
çendios ateados, porém.- estes
continuavam impertuhavcis tm
suu laròfa. Esta manhã, em to-
da a cidade de Llverpool e n zo-
tia do Mersey. innumeras cs-
quadrilhas de soccorro çmpre-
cndcnim com febril actividade
ao .trabalho de remoção dos
montes de ruinas á procura dc
sobreviventes. No refugio sub-
lerraneo de uma escola ficaram
soterradas inuilas pessoas sob a
montanha de escombros do edi-
ficio. totalmente destruído.

Uma bomba de alto poder ex-
plodiu sobre um abrigo publico,
oceasionando a morte de duas
pessoas e ferindo a muitas ou-
trás. Uin grupo dc edifícios dc
appartanientos dc oulro dlstrl-
cto soffreu grandes damnos.
Um banco foi arrazado e em
muitas ruas foram destruídas
us janellas dc todas as casas.
A despeito disso, as pessoas re-
fugiadas nos abrigos subterra-
ncos da mesma rua entoavam
hvmnos e canções de Natal cm-»,
quanto-caiam us bombas.

Em uma cidade do noroeste
toda uma fileira dç casas foi
arrazada é um deposito de mer-
cadorias soffreu grandes ava-
rias. sem que o numero de vi-
climas fosse elevado, entretun-
to. Em outra cidade do inte-
rior da zona noroeste, um dis-
tricto resideiicial foi o mais
af teclado, tendo havido muitos
mortos, e até esta manhã, as
brigadas de soccorro trabalha-
Vam intensamente em busca de
corpos que estivessem sepulta-
dos sob os escombros. O ataque
a essa cidade durou varias ho-
ras. Foram já retirados seis ea-
daveres de sob as minas, re-
ceiando-se que haja muito mais
cornos, pois. só no bairro ope-
rario foram destruídas doze ca-
sa"* ¦ .' . ...Na zona industrial de uina
das communas rio .Mersey. caiu
uma bomba dc grande calibre.
causando damnos ¦ em casas
commerciaes e particulares.

Numerosas ' bombas dc alto
poder explosivo caíram no cen-
tro de uma cidade do interior
do nordeste, nue soffreu o bom-
hardeio mais destruidor du
guerra, aereditundo**sc. porém,
aue houve poucas victimus Cer-
to numero de pacientes, enler-
meiras e outros membros do pes-
soai de um hospital de unia cl-
dade do noroeste que. foi atlin-
gido pelas bombas ficou Di'«*so
sob os escombros do edifício,
lista manhã as brigadas de soe-
corro trabalhavam aclivamente
para sua libertação.

Os médicos e as enfermeiras
que haviam sido retirados ille-
sos se dedicavam a prestar au-
xilio ás victimas á medida que

eram extraídas de sob "-s des-
I roços c accumulados. Segundo
as ultimas noticias, haviam si-
do retiradas oito pessoas, inclu-
sive um homem que. nn.opinião
dos médicos, não poderá sobre-
viver, e que soltava . amargas
imnrccações contra llillcr.

Em um outro districto. uma
Só bomba destruiu seis casas,
matando quatro pessoas c fe-
rindo algumas outras.

AS PERDAS DA AVIAÇÃO \
ALLEMÃ NA GRA-BRETANHA

LONDRES, 20 (R.l — Chico
aviões inimigos foram destrui-
dos hoje nos raids contra n
Grã-Bretanha. segundo um
communicado do Ministério do
Ar.que accrescenta: "dois. dc
nossos caças foram perdidos,
porém ambos os pilotos foram
salvos. Sabe-se «Ulc um outro
caça da RAF foi perdido nos
combates travados durante o dia
de hontem. porém, o piloto foi
salvo. As forcas inimigas que
atravessaram a cfistu suleste ho-
ie. ernm pequenas, poucas bom-
bas foram lançadas, lendo caido
principalmente no sul de Lon-
dres. causando damnos e nou-
cas baixas.

1 « ¦¦•» «

Roosevelt Não se Avis-
tara Com o Presidente

do México
WASHINGTON, 29 fReuter>

— Durante a entrevista que
«•oncedeu hoje. á imprensa, o
presidente Roosevelt, respon-
dendo a uma pergunta que lhe
fez um jornalista, declarou que,
no curso da viagem que fará na
próxima semana, não terá op-
portunidade de avistar-se com
o presidente Ávila Camacho, do
México. *

¦ —* ¦

Doente o Ex-Kaiser
PREOCCUPADO 0'-MEmCO
ASSISTENTE COM O SEU

ESTADO
STOCKOLMO, 29 (U.P) —

O correspondente do "Afton-
bladet" em Berlim romminiira
que o ex-kaiser Guilherme en-
contra-se enfermo e acamado
em sua residência de Doorn, e
que seu medico r--siE-tente pstá
preoecupado devido ao estado
de debilidade do paciente.
DOENÇAS ANO ¦ RECTAES E

DOS INTESTINOS
DR. LAÜR0 BORGES

Tratamento das hemorrholias
sem operações e sem dor

RODRIGO SILVA«tl - 3.°
22-1350
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COüMíAlAU AMERICANA

A politica de cooperação inter-continental, no sentido t<e
serem consolidados os interesses econômicos das nações deste
hemispherio e tornado uma realidade o ideal pan-americanista
no seu sentido pratico, possue dois pontos nevrálgicos essen-
ciaes: a facilidade de transportes e as vias de communicação.
Evidentemente, a America já reconheceu ter chegado sua hora.
A hora de se impor ao mundo pelo fruto do seu trabalho, do
sou esforço, da sua energia e do alto poder das suas prodlgtisab
reservas. Antes, porém, que o nosso continente possa assumir;
o papel preponderante que lhe cabe na vida universal contem-
poranea, e necessário que todos os membros da sua grande fa-
milia se conheçam,' que todos os seus povos se entendam.
E' esse o primeiro lance do episódio do nosso expansionismo
econômico. Não ha quem não vislumbre, entre 03 horrores
deste momento dramático para a humanidade, entre a contur-
bação das idéas e o explodir trágico dos ódios, o futuro destl-
nado aos americanos. Euclydes da Cunha dizia, ha mais de
trinta annos: "seremos em breve uma componente nova entra
as forças cansadas/ da humanidade". Estamos, justamente,
nessa opportunidade. As forças cansadas da humanidade so,
Hesagregam e a America, moça e robusta, surge para substitull-
as na conquista de uma hegemonia moral e material do mundo.

Quando se fala na cooperação dos palzeo americanos, logo
eurge o enthusiasmo dos que sinceramente desejam a realiza-
câo desse Ideal. Mas, aquelle enthusiasmo esbarra diante de
empecilhos formidáveis. Mas não é possível cruzar os braços.
Urge o trabalho de coordenação. E esse trubalho se deve voltar
para o incremento do intercâmbio commercial em primeiro lu-
gar. Não nos devemos deixar embalar' pelo lyrismo de discursos.
O que se quer, o que se exige, o que se impõe, é acção. Até hoje,
todas as missões e embaixadas especiaes têm visto os seus es-
íorcos inutilizados taes os problemas que se lhes antolham.
E os maiores delles são justamente, como dissemos, otrans-
porte e as vias de communicação. E, para isso, duas suggestoes
ee apresentam: a construcção de uma frota lnter-americana «
de redes rodoviárias, ligando todos os paizes do continente.

Não se entende cooperação esse commodismo pernicioso.
Cooperação é activldade coilectiva. E' isso que todos ps pai-
zes americanos devem compreender quanto antes. Seus interes-
ses econômicos se devem entrosar no mesmo sentido, com ob
mesmos objectivos: a prosperidade do continente americano.
O Paraguay está, agora mesmo, construindo uma grande es-
tíada - a "Ruta Mariscai Estlgarribia", que brevemente at-
tlneira a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, unindo-se ao
ramal de Campo Grande. Com essa providencia do governo
pamguayo. o commèrcio entre aquella Republica e o Brasil
tomará grande incremento e ambos só terão a lucrar Oexem-
pio deve ser citado, assim-de relance, para queJlquebesi
accentuado o que representam para o desenvolvimento das re-
lações entre os povos iniciativas que revigoram os ideaes de
fraternidade e de pai.

(JCmmMiXZ^Uma Grande Visão de Conjunto
do Panorama Econômico Brasileiro! L-J&Ê£f£Ê
A CONFERÊNCIA DO MINIST RO SOUZA COSTA NO D..1. P.

Os Grandes Problemas e as Grandes Soluções Nacionaes
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TÓPICOS

JAS CHUVAS E AS
ESTRADAS

. As grandes chuvas que costu-
mam cair nesta época de ca-
lor intenso, com o desabar dos
temporaes, prejudicam seria-
mence as estradas üe rodagem,
quasi todas desprovidas de ^a-
vimentagão. A não ser .1 Rio-
Petropoiis e a Petropons-uuiz
de Fora, tbdas as outras ficam
em lamentável situação com os
aguaceiros que desabam. Quan-
do não chove é a poeira terrl-
vel que, em nuvens alarmantes,
apavora o viajante. No en-
tanto, agora justamente na épo-
ca em que o trafego vae se
tornar maior, com o turismo e
a estação de veraneio, é que se-
ria útil e proveitosa uma pro

nas do paiz precisam ser pa-
vimentadas. O dinheiro que s*
gastar nessa obra será farta-
mente compensado pelo desen-
volvimento do turismo e do
commèrcio. São essas sugges-
toes que permittem esperar do
governo medidas urgentes e
definitivas, em defesa dos pro-
prios interesses do Brasil.

•n •*• •*•

O PODER DA CRENÇA
E' admirável o poder da cren-

ça religiosa dos polonezes. De-
pois de verem a sua pátria oc-
cupada, retalhada, sua linda
capital destruída, depois de
uma épica resistência ao inva-
sor mais íorte, elles não tive-
ram palavras de blasfêmias
nem perderam a confiança na
Divina Providencia.- ,

Ainda agora, ò Primaz da
videncia capaz de melhorar polônia, cardlal Augusto Hilond,
aquellas estradas. Já por mais

! de uma vez temos .daqui, mos-
trado a necessidade de serem
as rodovias pavimentadas. Não

.por luxo. Mas por um impera-
tivo de ordem material, para
maior conforto aos passageiros' e melhor incremento do inter-
cambio commercial. E' neces-
sario que se conheça de uma
vez por todas que as rodovias
mal conservadas só servem de
prejuízo para a economia de
uma nação. E' por Isso que os
paizes da Europa procuram fa-
zer das suas estradas verdndel-
ras maravilhas de technica »
bom gosto.As rodovias não são mais
destinadas ao carro de boi co-- mo antigamente. O carro de boi
já está quasi desapparecido. O
automóvel, vertiginoso, rápido,
efflciente, tomou-lhe o posto.
Mas quem gasta dinheiro num
automóvel não o quer jogar
pelos caminhos esburacados,
enlameados. A victima, portan-
to é a economia nacional.

Depois dessas considerações.
é somente de lastimar o estado
em que se encontra a iMo-São
Paulo, na qual ha trechos em
completo abandono, onde o tra-
fego está se tornando quasi
impossível. Maior gravidade as-*sume essa situação, attendeu-
do-se na importância vital
daquella rodovia, escoadouro
natural para os Estados do Sul
e ligação directa para o Uru-
guay, Argentina e Paraguay.

Todas as estradas que ligam
o Districto Federal a varias zo-

enviou ao chefe do Exercito da
sua gloriosa pátria uma carta
escrlpta de Londres, saudando
os polonezes que se batem |ao
lado da Inglaterra è nutrindo
a certeza de que a Virgem Rai-
nha da Polônia não abandona-
ria a sua raça até a sua futu-
ra reconstitulçâo, •

O general Slkorskl, agrade-
cendo a missiva do cardial,
respondeu nos seguintes ter-
mos: "aos mais calorosos agra-
.decimentos do exercito, por
esta particular attenção, junto
a v. emcla. a segurança de que
o soldado polonez, seguindo
para o combate, com o pensa-
mento da pátria, nunca esque-
cará Aquella que, do alto do
céu, vela por nós. A inabalável
confiança em Deus dará ao
nosso exercito a certeza da vi
ctoria, na luta pela causa sa-
grada da Polônia e pelos ele-
vados ideaes christãos".

Essa fortaleza religiosa dos
polonezes, no meio , do seu
grande drama é. um quadro
profundamente commovedor e
vem mostrar quanto vale a fé
no poder supremo, mas a fé
inabalável e forte que forma
uma espécie de muralha in-
transpohivel aos germens do
desanimo e da fraqueza moral.

Um povo assim que não se
abate diante da desgraça, que
mantém a sua crença e a sus-
tenta, é um povo destinado a
grandes destinos na historia
do mundo.

A "FORRA" DE S.PEDRO...
Dois dias seguidos de inundações não conseguiram

alterar o bom humor do carioca. Ao contrario, debaixo
do temporal, de braços nús e pés descalços como o sr.
Casflniro de Abreu aos oito annos, o pessoal pilheriava
e ria como se estivesse em plena folia carnavalesca.
Havia até quem, tacteando pacientemente, procurasso
os receptaculos submersos para nelles 'depositar pontas
de cigarro, cumprindo, assim, as recommendações da
Limpeza Publica, outros indagavam, em altas vozes,
onde deviam deitar os jornaes molhados, pois não que-
riam comprometter a hygiene da cidade. Não só aí
ruas dos bairros e subúrbios foram transformadas pelas
chuvas em leitos verdadeiramente caudalosos. As «ir.te-
rias mais centraes estiveram inteiramente alagadas. Oa
largos da Carioca e S. Francisco, a Praça Tiradentes, aa
ruas de Uruguayana, 7 de Setembro, Buenos Aires, Ro-
sario, Ouvidor, emfim um mundo de pequenos lagos e
rios davam ao coração da metrópole um curioso aspecto
de conjunto residencial lacustre. Os garys desapparece-
ram, talvez com receio de serem levados pela enxurra-
da. Tambem os Inspectores de vehiculos sumiram. Mas,
para que permanecerem nos postos? Elles regulam o
trafego de automóveis e bondes, nunca de canoas. Se-
ria provavelmente o caso de chamar a Policia Marítima
para manobrar com as embarcações que se aventuras-
sem naquelle mare-magnum. Como a "Rebeca" e
aquella esquadra que nós sabemos, ninguém nao viu
sombra de burocracia nas ruas. Nem por isso o transito
esteve mais congestionado do que habitualmente. Houve
até um certo desafogo: - as chuvas levaram vehiculos,
guardas, caixas para papeis, garys, marquises, pontas üe
ctearros, papeis e sujeira; taparam buracos, desacata-
ramralos de esgoto, desrespeitaram os regulamentos po-
liciaes e municipaes, e não houve multas nem prisões.
S. Pedro, sempre camarada, tirou uma "forra com-
pleta...

O sr. Arthur de Souza Cos-
ta, ministro da Fazenda, pro-
feriu, hontem, no Palácio TI-
radentes, a sua annunclada
conferência sobre o panorama
financelro-economlco da Ke-
publica, u Departamento ue
imprensa e Propaganda pre-
tende, com os depoimentos
pessoaes dos ministros de Us-
tado, orjjajilzar a historia do
decennio Ue túlio Vargas. U
não ha como negar que o ca-
pltulo que honteun se conheceu
e realmente de uma extensão
e de uma franqueza que res-
pondem a todas as criticas,
esclarecem todas as duvidas e
removem as apreensões que cer-
tos pessimismos poderão criar.

Ficou repleto o grande recln-
to, galerias e tribunas da antl-
ga Câmara dos Deputados. Fl-
guras do alto mundo dos nego-
cios, banqueiros, expressões do
commèrcio e da. industria, in-
tellccua.es enchiam completa-
monte o grande salão .e as
suas extensas varandas. Al-
tas autoridades civis e millta-
res, diplomatas, jornalistas
sentavam-se nas tribunas prin-
cipaes. Na mesa de honra, la-
deando o ministro Francisco
Campos que presidiu, senta-
ram-se os ministros Oswaldo
Aranha, Gaspar Dutra, Walde-
mar Falcão, Mendonça Lima *
os generaes Francisco José
Pinto e Góes 'Monteiro. Na
tribuna principal notamos, en-
tre- outros, os srs, embaixador
Baptista Lusardo, embaixador
Macedo Soares, ministro João
Alberto, srs. Lourival Fontes,
Marques dos Reis e Luiz Ara-
nha.

FALA O SR. SOUZA COSTA
O conferenclsta foi recebido

com uma salva de palmas e co- ,
meç,ou chamando a attencâo pa-
ra a quasl insupperaveil dlffl-
cuidado que havia em reduzir
a matéria ás proporções d* uma
conferência. £ observa:"Póde-se dizer que a tota-
lidade dos actos praticados
pelo Governo nas suas multt-
pias e complexas actividades
tem repercussão na esphera fi-.
nancelra ou econômica, cam-
po de acção do Ministério da
Fazenda para o qual' confluem
todos o* resultados da acção
administrativa, tão natural e
espontaneamente como as águas
immensas e dispersas em dl-
recção ao leito de um rio. Fa-
lar das actividades do Minis-
terio da Fazenda implica no
exame da execução da despesa
publica e na fiscalizarão da
receita na proporcionalidadecom que incidem os impostos
na capacidade tributaria do
paiz; no controle do credito
bancário, commercial, agrícola
e industrial; na collecta das
economias populares pelas lns-
tltulções autônomas próprias;
na fixação das bases \da polltl-
ca de assistência dos artigos
fundamentaes da ' producçâo
brasileira; ma sysitematizaç&o
do serviço da divida publica,

CONCLUSÃO
Conclue - assim o ministro

Souza Costa, seu trabalho:"A repercussão dos actoa do
Governo na vida do paiz é a
melhor contraprova que se pô-
de exigir para a excellencia
dos processos que temos ado-
ptado.

O volume do commèrcio in-
terestadual do decennio denota
significativa marcha ascen-
dente. O giro commercial in-
terno só pôde ser actualmente
apreciado pelas estatísticas re-
latlvas & cabotagem, não se
computando ahi as trocas in-
ter-regionaes de produetos ef-
fectuados por outros meios de
communicação. Nem por isso
diminuem de alcance os resul-
tados apurados. Pelo contra-
rio, elles servem de Índice pre-
cioso ao surto das condições
econômicas das varias regiões
do paiz.

Refeito o paiz dos abalos das
arises econômicas e políticas
que soffreu, o commèrcio de
cabotagem teve o seu volume
quasi dobrado; o seu valor
mais que duplicou. Todas as
classes de mercadorias ac-
cusam a influencia do pheno-
meno da expansão. Convém re-
ferir que o período em exame
corresponde a uma época tra-
balhada pela actuação de va-
rios factorc» anormaes, de
.origem Interna e internado-
nal. Por isso mesmo deve ser
resaltada a eircumstancia de
se terem conservado favoráveis
as condições do commèrcio de
cabotagem. '

Por sua vez, a evolução do
commèrcio exportador do Bra-
sll, no decennio de 1930 a 1940,'se caracterizou por uma ten-
dencia ascencional de conjunto,
até que a guerra, privandp-o
de mercados substanetaes veiu
determinar rumo contrario.
Saberemos resistir a essas in-
fluencias, como atravessamos o
p«riodo agudo que vae de
193o a 1934. Pela política de
credito, pela manipulação con-
veniente do campo, pela outor-
ga de favnre.s ás classes produ-
ctoras, pela assistência ao com-
mercio exportador — foi o vo-
lurne exportador reasrlndo á

pressão de todos os factores
adversos até registar uma ex-
pansão sem precedentes na vi-
da do Brasil, mesmo durante a
guerra de 1914 a 1918".

Em 1930, as matérias primas
representavam 19% do valor
total da exportação; esse co-
efficiente subiu para 41% ein
1939, Na classe dos gêneros
alimentícios houve o augmento
de 47% na quantidade e de
39% no valor da respectiva ex-
portaçâo. Na classe das mate-
rins primas os augmentos fo-
ram de 174%, no volume e
329% no valor. Tambem a ex-
portaçâo do manufacturas
cresceu de 42% na quantidade

.e de 210% no valor.
Em relação á Renda Nacio-

nal as conclusões em favor da
política do Governo são favo-
raveis, qualquer que soja o
processo technico seguido na
sua avaliação, Todas demons-
tram uma elevação progressl-
vãmente constante.

Os Índices da activldade in-
dustrial e commercial attes-

tnm a mesma evolução progres-siva e crescente.
E' ainda precária a nossa

organização para obtermos os

Indicos de producçâo, A. Se-
cção de Estudos Econômicos
deste Ministério, tomando tíor
base um grupo de produetos
que possn representar da ma-
ncira mais ampla toda a acti-
vtdade do paiz — os óleos ml-
noraes, o carvão e a energia
electrica, . obteve Índices que
marcam «asa evolução crês-
cente.

Cumpre agora asslgnalar que
essa expansão- das uctivldadcs
da industria e do commèrcio, o
augmento da rendu nacional —
Índices de prosperidade- eco-
nomica, é . oblda'. Bem em-
bnrgo das despesas extraor-
dinarias a quo temos sido obrl-
gadoB na renovação de nossas
vias férreas, na reorganização
de nossas forças armadas,
cujas realizações concretas evi-
denclám a operosidade da
acção administrativa.

Da persistência' em obserar o
mais possível os princípios de
uma sadia política financeira
depende a manutenção destes
resultados, o que vale dl»er a
estabilidade politica e economl-
ca do paiz.

Concluindo esta exposição
desejo mais uma vez chamar a
vossa attenção para a razão jquu me assistia quando afflr-
mel que era demasiado ampla
para os limites de uma confe-rencia a obra gigantesca do
presidente Cetullo Vargas no
sector das finanças e da eco-
uoniia do Brasil. Cuda um des-
ues capítulos permlttirla desen-
volvimento enorme se qulzes-somos focalizar todo o esforço,
todo o trabalho e consequen-
tementn todo» os resultados con-
quistados. E' obra grande, fe-cunda e corajosa realizada en-tre as maiores crises que a
historia do mundo regista, en-
tre o fim de uniu grande guer-ru e o comoço de outra maior;ella, estou certo, legará ás nos-
sas gerações futuras uma pa-tria engrandecida, forte e £e-
llz. "¦

Para Attender ao Paga-
mento de Despesas da

Prefeitura
Afim de attender o pagamen-to de despesas de diversas na-turezas, o prefeito Henrique

Dodsworth assignou um decre-
to abrindo o credito especial de
278:450$800.

O pagamento dessas despe-
sas, oceorridas em exercidos
anteriores, será executado peloDepartamento do Material, da
Secretaria Geral de Adminis-
tração.

Os acontecimentos agora ve-
rificados na Rumania vêm de-
monstrar que o paiz' está nier-
Rulhado na anarchia, desde

3ue 
o seu território foi inva-

ido pelas forças do Reich. E
essa a constatação que todos
fazuni, em visU. do que se está
passando no paiz do rei Mi-
guel. E o mais espantoso e
aue tudo isso se esteja veri-
ficando na Rumania, exacta-
mente depois da oecupação
germânica. De facto, seeundo
o aue annuncia a propaganda
nazista, o mllior empenho dos
dirigentes allemaes é manter a
pacificação na bacia danubia-
na. E isso acontece por duas"
razões egualmcnte poderosas. A
primeira é o interesse do aro-
verno nazista em demonstra^;
que o dominio exercido pelo
Keich constitue um "benefi-
cio", .porque i-ipõe a ordem
e a disciplina nos paizes oc-
cupados. A segunda razão de-
corre da necessidade em que
se encontra a Allemanha de
receber quasi todo o petróleo
rumeno, que é tão necessário
aos seus aviOes e ás demais
machlnas de guerra. Segundo
o parecer dos technicos ame-
ricanos, recentemente reunidos
em Chicago, o terremoto one
nn algumas semanas tantos
males causou aos rumenos,
trouxe tambem grandes prejui-zos aos allemaes. Os lençóes
petrolíferos toram revolvidos
e espalhados pelo abalo sis-
mico, tendo alguns poços se
esgotado immediatamente. Ao
que ainda adeantam esses es-
pcciallstas, esse terremoto tot1 • mais grave para o Reich do
que uma grant' derrota mi-
litar. '

E' possivel qu<. isso real-
mente se verifique.. Sobretudo
porque os allemaes. como acon-
tece com os ing1eze',sSo pou-
co sensíveis ao pânico, que

sar, isso não acontece fácil-
mente. Os bouibcrdeios aéreos
de ,Londres e de outras cida-
des do sul da Grã-Bretanha
constituíram, durante semanas
inteiras, um espectaculo de
destruição, e de horror icm
precedentes na historia._

Pensava o Estado Maior na-
zista que o povo inglez não
teria forças para resistir a uniu
tal provação. Pois oçcorreu
exactamente o contrario de

que os allemaes esperavam.
Os 'inglezes não só resisti-

ram ao terror desencadeado
pela- Luftwaffe. como reagi-
ram corajosamente, realizando
uma epopéa inesquecível. A
RAF enfrentou um. inimigo
tres vezes superior em nume-
ro e conseguiu renellil-o, in-
fligindo-lhe pesadas baixas.

Graças ao heroísmo r i
pericia incomparavel dos pilo-
tos das rteaes Forças Aéreas,
os inglezes venceram a Bata-
lha da Grã-Bretanha, obrigan-
do o exercito nazista a perma-
necer nos chamados portos de
invasão, sujeitos aos mais des-
traidores ataques aéreos. Mes-
mo perdendo essa batalha, o*
allemaes não desanimaram e
proseguem na luta tenazmente,
fazendo todo o possivel para
levar a guerra' ao Oriente
Médio, de modo a encontra-
rem uma saida para o im.pas-
se actual.

Comtudo, deve-se, reconhe-
cer que os acontecimentos da
Rumania não podem ser agra-
daveis ao governo nazista, por
motivos de o"rde'm política e
econômica. No primeiro caso,
o prestigio do Reich fica sé-
rinmente affectado. tanto mais
quanto a propaganda germa»
nica tem repetido continua-
mente oue somente as poten-
cias do Eixo seriam capazes
de dar ordem ac mundo. Na
realidade,.,não conseguiram se-
quer tornar estável a situaçãotantos abalos causnm entre os

povos latinos. O exemplo da da Rumania que acaba de ser
França é typico dessa diffe- lançada ha guerra civil.
rança entre os dois tynos de O episódio rumeno _é^sym-
psychologia coilectiva. Mal ns -"¦ ' * - - "-•-"-
allemaes haviam conseguido
os primeiros successos e logo
o exercito de G.imelin e Wev-
gand entregava-se a um t'es-
animo mortal. Na Inglaterra e
na Allemanha. força é confes-

ptomaticode que o Reich está
se mostrando incapaz de re-
solver os problemas mais sim-
pies da politica balkanica, vo-
tando assim a um fracasso
compromettedor a tão falada"nova ordem europeu",

0 Brasil Ha Meio Século

I ARTE DE GOVERNAR
AGAMEMNON MAGALHÃES

Quem governa com espirito
publico, pela vocação de servir,
enfrenta multas difficuldades,
mas nem todas as horas são de
soffrimento. Ha instantes du-
ros na luta sem tréguas "pelo
bem collectlvo. Vencidas, po-rém,-as etapas e chegando-se
ao fim do caminho, o homem
de Estado encontra a sombra
acolhedora do bem que fez ou
da justiça que praticou.

Visitando, domingo ultimo,
com o general Isauro Reguera
a Villa das Cosinheiras, na
Avenida Norte, entre Sto. Ama-
ro e Campo Grande, uma pre-ta que acabava de se installar
na sua casinha vem ao meu
encontro, dizendo — "Doutor,
eu lhe desejei muito mal quan-do o senhor começou a derru-
bar os mocambos. Hoje, Deus
lhe acrescente".

Recebi de uma criança uma
carta que e um mimo de Intel-
ligencia e graça, mandándo-me
os desenhos e ensaios das suas
aulas de pintura. Era um pre-

sente que me queria fazer uo-
mo prova de sua gratidão pelo
abono familiar. Se não fosse o
abono que instituímos para os
funecionarios do Estado, á ra-
zão de 3% por filho, ella não
poderia cursar o collegio como
esta fazendo. São seis irmãos
em idade escolar e seria ella,
como primogênita, a escolhida
para deixar o collegio.

Quem governa, pois, com sen-
sibilidade e justiça não semeia
em vão. Quem se Inspira no
Interesse collectlvo não erra
nem deve temer as difflculda-
des de uns ou a Incompreensão
de outros, não deve temer os
Julgamentos. Livrem-se, po. i,
os que governam, dos interes-
ses particularlstas, dos que se
approxlmam para explorar o
poder. Fiquem com o povo que
não engana, não simula, nem
trae, com o povo que tem a In-
tuição da verdade, o sentido
das boas causas, virtude de sa-
ber onde está o bem e onde
esta o mal.

A POSSE DO GENERAL ALMERIO DE
Moura no Supremo Tribunal Militar
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30 DE NOVEMBRO DE 1890

Os jornaes publicam edito-
riaes verberando o attentado
levado a effeito contra "A Trl-
buna" e reclamam do governo
severas providencias contra os
seus autores.

 Reune-se o ministério,
com a ausência dos srs. Benja-

min Constant e Ruy Barbosa,
tratando-se do caso do atten-
tado contra "A Tribuna".

 A Policia realiza visto-
ria no prédio de "A Tribuna"
e manda realizar o corpo de
delicto nas victimas do tiroteio
verificado na noite de 29.

SERA' NO PRÓXIMO DIA 12 DE JANEI-
RO 0 "DIA DAS CLASSES ARMADAS"
NA FEIRA DE AMOSTRAS

~/»-i

0 Prefeito Dodsworth Vae Ser Homenageado
Pelo Embaixador do Japão

Attraindo a curiosidade publi-
ca, continua a Xill Feira inter-
nacional de Amostras offerecendo
aos seus numerosos visitantes, to-
dos os dias, as mais deliciosas
surpresas. Hoje será realizado,
das so ás 22 horas, no "Audito-
rium" do importante certame, um
grandioso concerto musical pelabanda de musica da Policia Mu-
nicipal, sob a regência do mães-
tro Pinto lunior.

Amanhã, ás mesmas horas, será
effectuado outro concerto da ban-
da Policia Municipal sob a repeti-
cia do maestro Florencio I.ima.
O "DIA DAS CLASSES ARMA-

DAS"
Como vem acontecendo todos ns

annos, o sr. Henrique Dodsworth,
( prefeito do Districto Federal, of-

ferecerá, no recinto da Feira de
Amostras, no próximo dia 12 de
janeiro,, grandiosos festejos em
honra ás classes armadas do paiz.

Esaes festejos civico-militares
promettem constituir authentico
acontecimento para o popular cer-
tame da prefeitura,O programma está sendo orsia-
nizado com acendrado carinho,
pelo secretario geral de Adminis-
tração, «r. Jorge Dodsworth, « o
director de Turismo e Certames,
sr. Georgino Avelino.

O general Almerio de Moura quando prestava o juramen-
to de praxe

Tomou posse hontem, ás 14
horas, do cargo de ministro do
Supremo Tribunal Militar, o
general Almerio de Moura.

Ao acto, que se revestiu de
solennidade, compareceram o
representante do ministro da
Guerra, o general Góes Mon-
teiro, chefe do Estado Maior
do Exercito, o coronel Gil Oa&-
tello Branco, inspector interi-
no do 2o Grupo de Regiões Mi-
litares, o coronel Odylio Denys,
commandante da Policia Mill-
tar, varias outras altas paten-
tes do Exercito, auditores, pro-

motores e serventuários da Jus-
tiça Militar.

Introduzido no recinto pelos
ministros Raymundo Barbosa e
Amphiloquio Reis, o general
Almerio de Moura prestou o
juramento protocollar. Saudado
pelo presidente daquella alta
corte de Justiça, general An-
dráde Neves, o. novo titular
pronunciou, em seguida, ligel-
ras palavras de agradecimento.
Terminada a solennidade, o
general Almerio de Moura to-
mau seu logar á mesa, sendo
então cumprimentado pelos de-
mais ministros presentes-

; O tradicional banquete offere-
cido pelo sr. Henrique Dodsworth,
governador da cidade, ás alta? pa-tentes do Exercito e da Armada,
terá logar no Restaurante da Pe-
quena Cruzada, com a presença detodos os ministros de Estado.
HOMENAGEM AO PREFEITO

DODSWORTH
O embaixador do Tapão no Bra-sil desejando homenagear o sr.Henrique Dodsworth, prefeito do

Districto Federal, offetecerá a
s. ex. e demais autoridades mu-nicipaes um jantar intimo no Res-
taurante da Pequena Cruzada, na
próxima terça-feira, 3, ás 20.30
horas, .para o qual enviou um nü-
mero limitado de convites ás per-sonaüdades brasileiras.
UM "DRINK" A' IMPRENSA
OFFERECIDO PELOS PRODU-

CTOS "TIMMI"
Será o-fferectdo. hoje. no stand

dos Produetos "Timmi". na XIIT
Feira de Amostras, um "drink"
aos jornalistas acreditados juntoao gabinete do prefeito Henrique
Dodsworth.

Os convites para esse "drink"
acham-se em poder ile sr. Cardoso
Machado, chefe do Ponto da Fei-
ra d» Amostras, onde deverão ser
procurados.
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Consagrando a Obra de um Soldado Emi-
nente e Cidadão Modelar

(Continuação da 1» pag-lnn)
parte na homenagem ao
chefe do Estado Maior do
Exercito. Desde cedo ali sp
achavam, em palestra cor-
dial, peneraes e alta?*, auto-
tridades da magistratura..
Os primeiros miuistros h
chegar foram os srs. Os-
walclo Aranha, Francisco
rle Campos e general (las-
par Dutra, seguidos pelo
ministro Souza Costa.
Quando o general ílúes
Monteiro desceu do eleva-
dpr, cerca das 21 horas, foi
effusivamente (.'um príinen-
tado pelos presentes. De-
pois de alguns mimitosi de
palestra tirília inicio o luin-
quete, cujo salão estava ri-
camente ornamentado, com
um grande pavilhão nacio-
ua) ao fundo.

,FaIa o Sr. Georgino
Avelino

Coube ao director de Turismo
ria Municipalidade saudar o r,e-
neral Góes Monteiro. E o sr.
Georgino Avelino assim se des-
empenhou da incumbência:"Senhor rteneral Góes Mon-
leiro. — Amigos o admiradores,
nos quaes as Incluem dedicado»
camaradas vossos e represou-
tan tes das altas camadas sociacs
brasileiras, consideraram a op-
portunidade do vosso feliz re-
gresso dos* Estados Unidos, pro-
picio mouiento n vos renderem
publicas homenagens; expies-
soes inequívocas do subido npre-
ço nela vossa ncrsonnlldade de
soldado, de cidadão e do arai-
go.
. Foi attrlbuldo. assim, come
encargo irrecusável pelo cxcel-
lentíssimo senhor general Gas-
par Dutra, a um dos que mali
particularmente privam convos-
co. a incumbência de vos dirigir
aqui, a palavra em nome desw
cammissão promotora; de voi
dizer dos seus sentimentos a
juizos; de vos affirmar o sen-
lido de compreensão, o cunho
de rigorosa .justiça, com qua
apreciamos a vossa carreira. «
vossa personalidade, no que asta
consubstancia de espirito, vh.oi
« esforços, ao serviço do Uiuj!
sob a égide da honra e, da

¦ abnegação, lemma da voss* Cias-
,»e militar.

Conferir essa tare ia a pniarra
é, de certo modo, dizer uo es-
pirito que se annuncic, e diga
de si mesmo alguma coma. Por-
que, no longo e dirficii_ tra.ie-
¦cto da vossa afíirmacao, ao
seio do exercito ao sçcnarlo po-
litico. o que de mais oito, mais
deligento e constante, «e osten-
tou aos olhos dos coittemnora-

• ncos, foi a prcclara actividade
do vosso espirito, informando
as nobres aptidões do soldado,
sustentando as concopções sin-
Coras do doutrinador e coronn-
do. por fim. no êxito das. reall-
zacões, a myslica lncendida do
patriota de eleição.

A realidade do nosso temn-n
concede poucos segundos doa
seus dias attrihulados. á jispi-
rnçâo humana de s« entender e
npproximar, ao aopcllo subjectl-
Vo e emocional da «alavra.
¦ Esse "fiat" da compreensão
e da harmonia, com mio os
elementos do caos inicial se
Confederaram na oi"dem cosml-
Ca, ao mandado de Deus, appa-
rece transformado. Como a nu-
vem ou « nevoa. num simples
vapor das coisas, desmlcgradu
de vida e substancia.

Sob o império dos façtos, e
a contingência physica do ho-
mem o silencio alargou o s.eu
território, E só nos santuários
do espirito, nos paizes cm que
reina a paz, ó que a palavra
continua a mensagem, que lne
foi ditada, da sua origem, qua
é no tempo. a. origem da cria-
c2Lo

Voltados para vós, vimos ¦
continuidade e a energia com

auo 
os factores do espirito po-

em influir nos acontecimentos,
consideramos o seguimentp dçis
suas manifestações, a cadência
das suas leis nos phenomenos
que a, vida collectiva gera a
transforma-, dia a dia. sem na-
da perderem do fluido creadoi
mm que prevêem, preparam, o
dirigem os eventos humanos.

No zenith da vossa, carreira
possuis o mesmo enthusiasmo,
fmaginaes. com igual riqueza ao
collorido e belleza, o ideal das
aspirações cívicas; . çonduzis,
com. idêntica c paciento sabe-
dor ia os esforços da acção.
Apenas, a compreensão seara.
pliou, na vasta cultura, o a bem-
dade, essa bondade que é^uma
das chaves niysteriosas com que
nbristes as portas dos trium-
phos. adquiriu forças novas pa-
ra transigir, esquecer, perdoar
transfigurada no coração pela
marca de soffrimento que a Jl-
da impoz, para elevação maior
da vossa alma, *„;~

Mas, general Góes Monteiro,
Os depoimentos da vossa car-
reirà. que constituem, cm peças
esparsas, grande parte da do-
cumentação histórica deste no-
vo periodo da yida nacional,
«uggerem, . notadamçnte aqn,
uma focalizacão lógica. A' lui
dessa projecção, acompanhamos
o cadete pobw e fulgurante*,.£*
Escola Muita* . até o general,
também pobre, de alta autonda-
de diplomata e homem de Es-
tado. em cujas mãos esta preso
um dos fios guiadorcs do des-
tino do Brasil. • . :.m.

Dessa crystahzaçao da cairei-
ra e do prestigio, recebestes a
consagração inolvidavel do vos-
so camarada e chefe, o senhor

-ministro da Guerra, quando, na
recepção do Club Militar, dis-
se com provecta autoridade e
pxactidão rigorosa da vossa
excepcional personalidade, in-
vulgares méritos de chefe e
apaixonado sentimento do pa-
triotisnío". e vos .festejou pelo
vosso regresso, invocando cto
passado a "destacada, actuacao
histórica na renovação P°J1»-
•jo-militar do paiz"..com que as-
tignalou vossos legítimos direi-
tos á "maior gratidão nacio-

Acredito que nenhuma con si-
dera ção nu vossa fé de ofiicio
de cidadão, se compare a essa.
a não ser artuella, sobre os me-
ritos excepcionaes do .ioven ca-
pitão, lavrada pelo general de
fama mundial nos nossos dias.
ao fim do cür.so da missão irar;-
eeza e quf a vossa desmedida
modéstia dispensou de figurar

nos próprios assentamentos mi-lll ;i res
Entre o soldado e o homem

r.!rfinc?í cslA /cil°- assim, umindicativo confronto,
Depois, nu phase dn agitaçãonollllco-soclul brasileira, ardeuo vosso espirito e su iinlnuimmos vossos estímulos do soldadon*. nova geração do Exercitorvfto necjtastcs, nem dirigislcs nKoyqlucAo, de ,*I0 com a ambi-

çtto íuul dos accessos, ou o gos-fo juvenil das lulas, o que af-nrniaslc.s, então, em trechos denum correspondência intima d*
mie a amizade me foz conhece-dor. foi a compreensão severa
da grande crise que se esboçava
e ti inquietação pelo coumclo
das forças, fora dos quadro» le-
gaes, podendo destruir, com a
desordem, o esforço constructlvn
dn collcctlvidado brasileira, •
arrastar-nos uo inferno da eon-
fusão interna, no estertor do
Principio espiritual e Dolilicn•da unidade.

Conhecidos, na convivência
diária, os homens mie orienta-
vam ns [orcas du renovação nu-
Cional. cntregnstes-vos no gi-
gaiilcsco trnhiillio da sua diru-
cção militiir. Não vos engunavols,
quando depuzestes o •trluiiiphu
dos vossos planos nus mãos du•figurft central que é, aiiidu ho-
je. o presidente o o conduetor
do Brasil — o sr. Getulio Var-
gns.

Nu simplicidade du vicia c co-
tnedliiieulo philosnphico dn In-
telligeiiciu, o vencedor não ex*
Iiorliitnii, nn vossa pessoa. O te-
ncntc-coroncl Góes Monteiro
manteve-so rigorosamente, den-
tro du sUn patente militar, não
se acareou com nenhum do.-
vencidos a que poderia cobrar
velhas queixas. E continuou, nn
diulurnidadc du tarefa profis-
sioníil, com os guiões de coro-
nel, cumprindo a rigor os im-
perativos dn hierurchia, cniDo-
ra o cérebro privilegiado de po-
litico construetor influísse nos
conselhos dy governnção revo-
lucionurla.

Em nonliiim din dessa épocn
até ho.ié, deixnstos de estar pre-
sente nos grandes ticontecimen-
tos nacionaes. No Hio Grande,
em São Paulo, na Capital .Fe-
deral, nos mais altos postos da
administração militar, nn obra
da cooperação internnclonul
amcricnnn. nos circulos sociacs,
ondo a vossa presença é contar-
to e fonlc de ensinamentos, já-
innis dcixnstes dç estar ao ser-
viço do paiz. *. .

Nas ncluacs elrcumstancias dn
vida mundial, comprecndcsles,
entro or primeiros, c com a lu-
cidez orgânica dos pensadore*.,
os moveis, a extensão e a divi-
são das forças internacionaes
em conflicto. acluando, desde
logo. puni a preservação da pai
o da integridade brasileira, pclu
intensificação do systema poli-
tico continental, a que vossa-
viagens, ao Prata, aos Ande»,
aos Estados Unidos, trouxeram
comnninhâo. de vistas, concer-
tilda "o pensamento igualitário
e fraternal das nações rcpubli-
canas do Novo Mundo .

Ninguém vos superou nesses
commcttimcntos em que a men-
te do politico c n responsnbill-
dade de militar deveriam nssen-
tar num coração bem america-

Essa actividade culminou* nu
vossa ultimn viagem ,á'Rçpu-
blica dos Estados Unidos da
Americu E não foi sem rnzao
que o nosso illuslre ministro du
Guerra poudo dizer aue "dessa
viagem á grande Nação nme-
ricana a que nos ligam tão cs-
treitas affinldades históricas e
«ntimentos da mais viva sym-
pathia. resultarão benefícios pa-
ra o Exercito e o Brasil.

Sobrcsãe, assim. sr. general
Góes Monteiro, a prodigiosa
actividade da vossa carreira,
«ompre empenhada cm encar-
gos de excepcional envergadura.

De vós, entretanto, dos vos-
sos méritos, o Brasil sempre
poderá esperar. E' a grande
missão dos espíritos superiores
criar na terrn bens pnra os ho-
mens. c fnvorecer o augmento
dos bens quo iá possuem.

Na esphern militar, engrande-
cestes a classe com os exemplos
do uma applicnção rigorosa e
modelar, possuído de idealismo
lógico, concebendo a força or-
gnnizada em funeção da. ordem
e do equilíbrio da sociedade:
no campo politico, sois um be-
nigno e tolerante companheiro,
um conselheiro fino, atilado e
impessoal, um transformndor
isento das nevroses imitativas,
urii innovador sem audncias fe-
bris. uma acção propulsora no
rithmo dn serenidade. E tam-
bem especificamente, um filho
da civilização americana, abran-
gendo das montanhas rochosas
dos Andes, a visão fraterna
desses novos grupos humanos,
seus tons peculiares de activida-
de. de organização e ideal

Em nosso meio, pelo gosto da
cultura elevada, sois um anima-
dor indistineto do esforço c do
valor. . . ....

Senhor general Góes Montei-
ro — no alto logar a que attin-
Riu a vossa carreira publica c
profissional, vos transformnstes.
máo grado a modéstia virtuosa,
num prestigioso preceptor da»
gerações mais novas.

Os moços se inquietam sem-
pre cm saber o como e o porque
dos acontecimentos de que vão
colher as conseqüências. E' Um
alimento de fé para os que co-
mecam, e um sustento moral
para a inexperiência, dizer-lhes
uma palavra que seja a primei-
ra lição da historia que os virá
Instruir.

A vida de homens, como Vós,
contem cm 'si mesma ensina-
mentos e respostas a esse oues-
tionario dos que se iniciam nas
controvérsias da vida e do en-
tendimento.

O relevo das homenagens que
vos são prestadas, sem infrin-
gir vossa simplicidade, offerece
á contemplação do paiz, num
quadro de veracidade e respel-
to. n vossa notável figura de
brasileiro e de soldado. E' um
nobre soldado, dizem de vós os
camaradas; é um grande cida-
dão, nffirmnnf os vossos com-
patriotas, e aquelles que gosam
do privilegio do vosso affecto
podem, como nós, vos saudar
nesta hora proclamando, tam-
bem: é um mcomparnvel aml-
go!

Ao nobre soldado, ao grande
cidadão, no incomparave] aml-
go. na vossa pessoa, preolarò
general Góes Monteiro 1"
0 Discurso do General

Góes Monteiro
Agradecendo, o general Góes

Montffro teve estas palavras :" pinto !'.!-*. çonjò if ' natural.

Homenagem ao Embaixador Baptista Lusardo
.* —**

Um Almoço Extremamente Signf catvo no Jockey Club
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Teve logar hontem no Jo-
ckey olub o almoço q,ue.o sr.
senador J. E. de Macedo 8oa-
res, * fundador desta follia, offe-
recev.' a s. ex. o embaixador
Baptista Lusardo. A reunião
correu niim ambiente de cor-
dialidade realmente encantador

nao havendo discursos, exce-
pto o que o nosso répresentan-
te na Republica do Uruguay
discorreu familiarmente sobre
os trabalhos de sua Embaixada
e nossas relações sempre mui-
to cordiaes com o paiz vizinho.

A manifestação de apreço ao
sr. Baptista Lusardo reuniu us

directores e prlncipaes redacto-
res dos nossos grandes jornaes
bem como algumas destacadas
personalidades da diplomacia e
da vida publica brasileira.

Tomaram logar à mesa além
do embaixador BapJsta Lusar-
do, as srs. Paulo Bittencourt

e Ccata Rego, do "Correio da

Manhã": Elimino Cardlm, di-
rector do "Jornal do Commer-
cio"; Annibal Loureiro; Cy-
priano Lage, director de "A
Noite": Roberto Marinho, dire-
ctor de "O Olobo"; J. E. de
Macodo Soares; Assis Chateau-
briand, director dos "Diários
Associados"; Edmundo da Lu/
Pinto; Levy Carneiro; Horacio

de 
"Carvalho e Danton Joblm,

director e rodactor-cheíè. do
DIÁRIO CARIOCA; Mario Mu-
galhães, director do "Correio
da Noite"; Georgino Avelino;
Herbert Moses, presidente da
Associação1 de ' Imprensa. Es-
cusou-se por teiegramma ò
sr. Lourlval Pontes, director do
D. 1. P.

muito pcnliorado, e na verdaüe,
uescoucertudo e aturdido, com us
generosas e cxccpciuuacs iiomenu-
Kcns qup me véin sendo liuerali-*£adas pelo meu ixureásu da Allic-
rica do Worle e qiic só poiso ai-
tribuir á bondade üe amuu» e de
enormes reservas de cordiahuade
de nossa coiitormuçáo uninníar—

Esqulvár-nie com a fusa para o
logar que nic é próprio no tu-
counito, seria talvez dcspriinür
ditíicil de se me desculpar uo mu-
inciilo.

li,' preciso, com effeito, viajar,
perder dP visla o encanto da pai-
zuxem, a doçura.dos céus e dus
curuçücs do ilrasil, sentir e adi-
vinlíar-lhe na bruma da nosulgia
eulonial a silhueta mural e pliy-
sica, para bem qucrel-u, para des-
cobrir, entre os defeito* do con-
vivio doméstico, sombreados na
perspectiva, o avultar e crescer de
tantas substancias saudáveis, cie
tantas admiráveis essências de
nossa terra, de nossa pátria, de
nosso povo.

(Juando, porem, o espirito trans-
põe o zenith do seu giro teneuo
e entra a descer paru a vertente
das sombras occidetitues, com n&
illusões ligeiras da mocidade, crtá-
tadas c volatilizadas pelas duras
suullieiras do soífrimento,' começa
a preseiitir nas inanifcstações mais
espontâneas da vida um oentido
telepathico, secreto e mysterioso.

Desta feita, vou contcisar-vos
sem temor, que o meu velho ex-
pediente artificioso de buscar nas
appurencias mais fugazes o fio
duradouro das coisas me levou a
suspeitar nestas homenagens, * que
desbaratam meu equilíbrio noinial
de modesto trabalhador do lixtr-
cito. um sentido, um significado,
uma nova mensagem que pretendo
traduzir desta forma: — quasi
todos vós, examinando com inuis-
farçavel benevolência o traçado de
minha acção publica, quercis sali-
entar algumas facetas civis ue
minha personalidade; eu , quero*
hoie saudar o contrario, Í3io c,
accentuados índices de vocação
militar de todos vós, inclinados
decididamente a prestar o concur-
so da vontade, da intellÍRencia e
da acção á obra de fortaieccr o
Brasil militarmente, ante a, "ali-
dade iá deflagrada que íílumma
de rubros e sinistros clarões os
quadrantes do mundo — oa ceos,
as terras e os mares — na trt-
menda destruição que oreenche as
horas dos dias e das noites, das
portas do Occidente ás oordai do
Oriente.

Reputo a presença de tantos ei-
vis entre os meus amigos e ca-
maradas de uniforme, a figuração
de nomes " paisanos" tão uluí-
tres entre os que procuram pres-
tigiar a incentivar a minha coi-
laboraçáo politica no áspera e re-
cocheteado terreno militar, como
um testemunho alviçareiro de se
haver desfeito para sempre o des-
entendimento perigoso criado pela"questão militar" que vinha ro-
lando dos últimos dias monarcht-
cos, aggravada por vários acqnte-
cimentos e campanha dissociado-
ras da evolução republicana, en-
tre ei Exercito e as elites civis
da Nação.

Não pude nunca, aliás, compre-
ender como um gênio da pode-
rosa grandeza, da sensibilidade
publica, do puríssimo senso moral
e da sábia capacidade de estudo
e meditação de Ruy Barbosa não
haja compreendido o erro de invi.
popularizar ou segregar uma cias-
se tão vital para a pátria, como
o Exercito, ou antes, as .Forças
Armadas — o eixo da existeucia
nacional, numa época tendente ca-
da vez mais á estrueturação dos
imperialismos hegemônicos e da
guerra integral.

Que é a guerra integral senão
o equipamento, a mobilização de
todas as forças vivas da, Nuçâo,
a começar pelas do espirito?

Que é a guerra total senão, a
necessidade irrecorrivel de todas
es classes cooperarem.no mesmo
pé' di> abnegação, sacrifício e co-
ragem para os trabalhos di defe-
sa nacional ?

Bem longe vamos das guerras,
por assim dizer profissionaes, em
que tropas alistadas entre espada-
chins de offieio, sem preoecupa-
ção sequer da nacionalidade, se
assoídavam ao serviço de uma d.v-
nastia para lutar, numa empresa
de razzia, sem ligaçõe» eõtieitas
com os sentimentos e os interes-
ses do povo, '

Bem perto vemos a guerra, en-
tre os povos, repetir-se como phe-
nomeno sociológico, no, seu ma-
ximo de densidade cycltca e cy-
clor^ica, a despeito dos embargos
suicidas de certo pacifismo — na
sua verdade essência política, co-
mo a systematizaram Ludendorff,
seus mestres e discípulos germa-
nicos, e seus emulos precursores
em todas as épocas dos golpes <ie
raio — como Gobinau, Maüuavel
e Clausevitz em theoria, Ccsar,
Annibal. Alexandre, Frederico, Na-
poleão e outros guerreiros. de
grandeza equivalente na eoncepçio,
na pratica e na acção.

Ao Exercito incumbe, como ins-
trumento da politica nacional, o
Danei de preparar, crsamzar, eu-
quadrar, orientar p desenvolver as

I
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forças do paiz para a íealizução
e efficacia de sua missão, üepcn-
dentes da capacidade de producção
das industrias, do valor moral das
reservas e das populações, da com-
petencia dos technicos e rendi-
mento dos transportes, e das com-
municações, e de tantos ou'ros
factores fáceis di> calcular, que re-
clamam por egual de todas as
classes nacionaes uma dum co-
operação, indispensável e itnpui-
tantissima para a consecução dos
•objectivos visados.

A perfeita . coordenação das
elites civis com os chefes inilita-
res, para a qual tanto me tenho
pessoalmente esforçado nuste.? dez
annos, constitue elemento tinida-
mental para uma preparação tri-
litar, intelligente e organizada do
pais.

Cada um terá de oiferecer sua
parte máxima de contribuição de
sangue e de trabalho, e predisoor-
Sf com o seu patrimônio a sup-
portar corajosamente toda cioecie
de destruição até o ultimo e su-
premo sacrifício, com os olhos fi-
tos na imagem da Pátria e na «ua
perpetuidade.

Num dos jantares nieniaes óa
Sociedade de Antropologia, a quecompareceu pouco depois da pu-bheação de seu livro " La Force
Noire". Mangin foi iníerpeiauo
por um dos convivas sobre qualo factor capaz de na guerra mo-
derna dar a victoria definitiva.
Com ,o. seu temperamento ardente
e decidido, Mangin respondeu, num
tom quasi indignado de ainda ha-
ver duvidas em tal matéria: —.' sempre o mesmb, a íorea rio-
ral". O mesmo, sim, em todos os
tempos; mas. que. só não o olvi-
dam os geniáes conduetores de
homens, desde a antigüidade até
os nossos dias.
. ¦ Evidentemente,. não quiz com
isso dizer, o arrojado soldado,, quea guerra se ganha com um ma-
nual da ethica de ápinosa na
mão, ainda que o .conhecimentoe domínio das paixões instinetivas
e primarias vale muito nesse des-
encadear de recalques profundos e
nudificaçãu de impulsos reflexos,
que ella é cm si .mesma.

. Quiz, sim, significar a reluvan-
tissima, a primaci.al importância
de uma fé civica ionseiente e
inabalável, de um espirito nacional
coeso e ahnegado na hora doá sof-
frimentos e provações que venham
a supporiar, E a guerra actuai
tem sidp fértil em demonstrar
que a victoria sempre pende paia
o lado onde predomina o vigoro-
so factor psychologico, embuta
nunca sendo demais repetir o fa-
nosso slogan da " tyrannia do ma-
teriaJ".

Mas i uiistí.r também, não es-

0 Natal do Funccionalismo da Prefeitura
Será Iniciado o Pagamento do Pesso ai no Dia 12 de Dezembro — Já Fo-
ram Entregues ao Departamento do Pessoal as Relações de Freqüência

. '.tal
um

Üi

No sentido de proporcionar»
aos funecionarios da Prefeitura
um Natal desafogado, o secre-
tario geral de Administração,
dr. Jorge Dodsworth, determi-
nou que o Departamento do
Pessoal providenciasse para que
todos os servidores da Prefeitu-
ra recebam os vencimentos re-
lativos ao mez de dezembro an-
tes das festas natalinas, o sr.
Lauro Britto, director do Depar-
tamento do pessoal, prorogou o
expediente dos funecionarios sob
sua orientação, de sorte que to-
dos os empregados e funeciona-
rios da Prefeitura receberão seus
vencimentos até o próximo dia
20 de dezembro. Determinou,
ainda, o director do Departa-
mento do Pessoal que os refe-
ridos pagamentos tenham inicio
no dia 12. ,

q.uecer de que um preparo inate-nal completo significa, por partedo povo que o possua, vigilância,
sentido realista da efolueào inter-
nacional e. sobretudo, adhesão aos
sacrifícios financeiros e a3 restri-
cções pessoaes inherentes a esses
custostssimos aprestos. Uma poli-
tica de guerra não é um ímpio-
viso, é um programma de governo,

Por isso é que, correndo o ris-
co de interpretarem a minha in-
sistencia á conta de indignas e ri-
diculas. velleidadcs cesariõtas, vim
nos dois.últimos lustros clamando
na repetição monocordia da ne-
cessidade imperiosa .ds a instar a
Nação á dura realidade mundial,
oppondo-ine ás vozes " partícula-
listas" dos descampados das"cochilas". das expessas iiiàttas
de " rubiaceas", das '.'caatingas'"
nos sertões calcinados, d*ü falclas
das "alterosas" e aos murmúrios
das' humidas e quentes silvis —

lCotü-1"- na 10' nns-inm

0 General Reguera
Parte Hoje Para

São Paulo .
Em companhia do chefe de

seu gabinece, ben. cel. Plínio
Raulino de Oliveira, o general
fsauro Reguera, director da
Aeronáutica, parte .na manha
de hoje, pura São Paulo, afim
de assistir no Campo de Marte,
o lançamento da pedra funda-
mental do Parque Regional ua-
quella arma. Finda essa ceri-
monla, rumará para Carmino,
onde será lavrado a escriptura
da entrega do campo de Cumbi-
ca, offerecido ao Exercito, pelo
coronel Samuel Gomes Ribeiro,
director da Caixa Econômica
de S&o Paulo. Esse campo tem
maiores proporções que o dos
Affonsos nesta capital. Termi-
nada a cerimonia será offere-
cido um churrasco. Pura o
maior brilhantismo da solenni-
dade, a Aeronáutica far-se-á
representar por varias Esqua-
drilnas. A' noite o general Isau-
ro Reguera tomará parte no
sumptuoso baile offerecido a
fina sociedade paulista, em ho-
menagem a Caxias, patrono do
Exercito. O director da Aero-
náutica e o coronel Raulino rer
gressarâo depois de amanhã,
segunda-feira.

DIÁRIO
RECREATIVO»

HOMENAGEM AO
EXERCITO

FESTIVAL ORGANIZADO
PELA PEQUENA CIWóADA

A Pequena. Cruzada homená-
geará no dia 5 de dezembro, - o
Exercito, instituindo o "Dia
do Exercito", em beneficio do
Orphanato e sob o patrocinlo
de d. Santinha Dutra, esposa
do ministro da Guerra, com uni
jantar dansante.

Attendendo ao appello da
Peq,uena Cruzada, algumas se-
nhoras dos generaes tomaram
a si a incumbência da organl-
zaçáo do jantar, qui constitui-
rá uma nota social de granderealce. Além de um bem oiga-
nizado pro„'ramma para o siiow,
a cargo do Casinò da Urca, o
salão será artisticamente orna-
mentado, tendo a commissão
organizadora delibp.retío tam-
bem que não haver anenhu.ua
despesa além dos ingressos, que
poderão, desde já, serem en-
commendados pelo telenhotie
26-1632. • ,

Comparecerão, "especialmente
convidados, as exmas. sras. Dar-
cy Vargiás, Cecy Dodsworüi.
Santa Guilhem, Roslnha Men-
donça Lima e Consuelo Muller.
O director de Turismo, dr. Ge-
orgino Avelino, procurando dar
o maior .brilhantismo a ; essa
reunião social, franqueará a
Pelra de Amostras para todos
os militares fardados e fará
queimar bellissimos fogos de
artificio.

"CASA DO SARGENTO»
Amanhã, domingo, a "Casa

do Sargento" abrirá suas por-
tas para offerecer a seus as-
sociados mais uma encantado-
ra "solréê" dansante.

Para esss tlm foram toma-

das as devidas providencias s"-bre a ornamentação da séds
social, além de nutras provi-dencias já tomadas pela dire-
ctoria.
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¦ :—r~.O Film Que Fez o Brasileiro Orgu lhar-se da Sua Industria Nacional
r^^^-w^íMÊMÊtÊm^^m^mmmmmmmwÊÊimmm^m^mi

mmw mM^^mtMmMMs&mjrMMÀ&tâi} .'li^mm MW'^'W^:/%nmW
ÀmV. *" ^MÉaS********* '" 'flí.mfii '-^^-^- tf ^_____^_^_______________________________p ¦ Kit ¦

•»» 8 líRfl^*^ES!»^iL!^H mmW9^ ¦¦**'¦ ¦•~9J£^M

mm\ •¦¦ TB Bul Ir •; ^ I *¦
_____________________^^^^^^ _______ ír- ¦

^jK^KÍr. < 
* '*****<.¦ >,- *^9B BB. _^______| __________

i ¦ttàii_Ma>**-»»B^^^M '''"*** '<s*mí^B Hp£vÉ~iiOÍ

BBWBBB|||^P_jjjB___g^BHKHwt^
Ou Interprete» de "Bo nequlnha de Seda"

Falar em cinema nacional
«ra, para muitos sceptlcos, até
bem pouco tempo, motivo de
osc-arneo. Havia uma glaclal
iiidifferenca pela nossa capacl-
dade produetora de films. Os
que davam de hombros Igno-
ravam multa coisa a respeito
tio cinema dentro das nossas
fronteiras. O Brasil tom, nesse
particular, uma historia brl-
lhante. Aqui foi rodado o pri-
meiro fllm de longa metragem,
no mundo, em tempos que ia se
vão...

Um inventor patrício Já em
'1905 colhera resultados sur-
preondentes com um processo
do colorido que muito sq avlzi-
Jlhá tio moderno technlcolor,

Francisco Serrador tentava
lambam por esse tempo um
processo de "talkie" que nao
deixava de ser Interessante.
No tempo do cinema mudo,
films de aventuras como "Qua-
tlrilha do Esqueleto", filme do
espionagem (ninguém ainda
pensava no gênero) com "Pa-
trla p Bandeira"; films extrai-
dos de romances celebres como"LíUciola", "Guarany", e ou-
tros, foram rodados nos stu-
dios bpaislleiros d'antanho e

lograram exlto formidável no
«eu tempo. Da velha guarda
ainda sobrevivem technlcos e
artistas que proferem calar dis-
cretamente a revidar tudo
quanto se diz de falsb-fàf^res-
peito do cinema nacional. .Nos
films apontados aclma,/,*>-havia
muita coisa, em matéria de te-
clinica, que punha no chlnollo
certos films estrangeiros. Em"Pátria e Bandeira", o próprio
Exercito cooperou para as
«cenas de guerra e foram fil-
madas as manobras militares
com tal verismo quo o publl-
no tinha a vlsilo exacta de um
íyrande combate na tC-la... As"vedettes" desse tempo eram
Eninia Pola, Aurora Fulgida e
tantas outras que tinham os
seus "fans" como as suas con-
temporaneas: Bertinie Pina
Menlchllle...

Apesar desse passado glorio-
ho o cinema no Brasil parece
que está sempre engatinhando.
Ha um retrocesso despropor-
cional aos avnnçog feitos.

Altos e baixos de uma in-
rlustria que já poderia ter tio-
minado parte do continente.
Poucos brasileiros sabem que
Mario Peixoto fez um film cha-
mado "Ijimite" que mereceu
dos cineastas estrangeiros, os
mais reputados fio mundo, elo-
ciosas i-eíorenclíiíi como uma
t*« monstrariio admirável de ci-
íicina puro. «,

No periodo mais recente da
nossa lenta trajetória, ci ie-

*natogra,phlca depois de "Barro
Humano", o film que mais su
ilestacou foi sem duvida "Bo-
ncqulnha de Seda".

A causa do sucessão dessa
cellulolde reside apenas no
bom gosto da sua confecção.
Na limpeza dos diálogos. Na
narrativa feita com um senso
perfeito de continuidade. Viu-'se que o fllm obedecia a um
"scenarlo" previamente elabo-
rado. Que as suas scenas ti-
nham sido meditadas e pesa-
das uma a uma. Que os per-

sonagens se moviam om fun-
cgao de um temperamento, de
uma causa humana qualquer.
Nilo eram fantoches, mao sores
vivos seguramente {-ondiizioos

peiü. mao firme de Oduvaldo
Vianna. O film rompia com o
vicio das "cihanchadas" car-

navalescas em que parecia ato-
lado o nosso cinema.

Trazia para a tela uma alta
comedia que, embora não re-
flcctlndo fielmente os nossos

costumes, e-ra, todavia agrada-
vel do so ver e de so ouvir...

Além disso os números must-
caos, os quadros de revista, fo-
ram encaixados com habillda-
de na historia sem roubar-lhe
o rythmo, dando-lhe, pelo con-
trarlo, um relevo ainda maior
em certas passagens...

Gilda de Abreu, conhecida no

theatro de operetas, revelou-se
uma surpreendente artista de
cinema, oíferecendo ao publico,
além don seus dotes de canto-
ra, predicados invulgares de
bailarina acrobatica, excentrl-
ca ao par de uma segura ln-
tui-pretaçtto do sou papel. De-
lorges Caminha, Déa. Selva,
Conchlta do Moraes o os de-
muls, constituíram uni "cast"
htimogeneo quo ' imprimiu á"Boncquinha do Seda1' um en-
canto todo especial..,. •

^f* *n •*•

Spencer Tracy Visitará
a America do Sul

NOVA YORK, 29 (U. P.) —
A Metro Goldwin Mayer lnfor-
mou que o conhecido "astro"
da tela Spencer Tracy cogita
realizar uma viagem á America
do Sul em principios de marco.

Nessa época Spencer Tracy
saíra por via aérea* para o cl-
tado continente, pretendendo
passar o alludido mez na re-
gião dos lagos do Chile e da
Argentina. Segundo o Itlnera-
rio traçado pelo artista e que
ainda não foi completado, sua
esposa o precederá por via ma-
rltlma afim de regressarem
Juntos pela mesma via.

¦ «¦¦ »

Passou, em Porto Ale-
gre, o Ex-Embaixador

Charles Corbin
PORTO ALEGRE, 29 (A. N.)

— Passou por esta capital o
sr. Charles Corbin, ex-embnl-
xador francez ná Inglaterra,
que se acha em viagem de tu-
rismo pela Amerlea do Sul.

'ZIEGFELD. 0 CRIADOR DE ESTRELLAS'
Uni Espectaculo de Quasi Dois Milhões de Dollares Endeusando o Homem Que Glo-

Tificava as "Girls" Americanas em "shows" de um Milhão de Dollares
De GIL SANTEL

Quando o mundo de "fans"
passar os olhos pelo elenco de"Zlegfeld, o Criador de Es-
trellas" (The Great Zlegfeld),
descobrirá os nomes de um nu-
mero de actore» que devem a
maior parte de sua fama á
/ílegfold, o famoso glorlflcadorda "glrl" americana e Q"0agora reappareccm como Inter-
pretes de episódios do sum-
Stuoso 

film musical da Metrooldwyn Mayer.
A prlmeira ontre todas é Fa-nle Brlce. A popular comidaapparoce no fllm como a pro-prla Panie Brlce e surge evo-cando um episódio de sua pro-prla vida: quando Zlegfeld adescobriu trabalhiuido num'pequeno theatro burlesco.Ninguém Imaginaria, naque-t-Ie tempo', quo Fanlo chocassea . progredir ttto rapidamente e

que seu talento seria tão po-pular como agora. Fanlo Brl-cb é. como so sabe, uma "come-
fllenne" do valor reconhecido.-lem nilmlRa perfolta, tem per-sonalldade. Supro a falta dcnolles-a coní uma graça todaespecial na interpretação decancôos brejeiras. Como inter-
5íSt0 »fI° •¦••nçties do typo deMy Man" e como Interpretecio dansas burlescas é Incompa-lavei..

¦ Frank Morgan, que lnterpre-
ta o papel ile Bllings, o maior
rival de Zlegfeld. no fllm, fez
um de seu? raros papeis can-
tados, no theatro, na revista"Woopoe", producção musical
de Zlegfeld. Essa (t, de corto,
uma noticia quo supreenderã
muitos dos admiradores do ex-
cellente- actor, qu© não sabiam
que elle possuo bella voz de
cantor.

Morgan Interpretou a partedo rei em "Hosalle" e na "pre-
mtere" cantou uma das mais
famosas canções de outra re-
vista de Zlegfeld. Mas por
causa de certa política de or-
dem Interna, multo commum
nos theatros, os números de
canto nfto continuaram sendo
usados, e Krank Morgan, des-
gostoso com Isso, abandonou o
elenco.

Em "Zlegfold. o Criador de
Estreitas", Frànk Interpreta o
papel de Bllings, um agente
theatral no qual muitos reco-
nhecerão os attributos pessoaes
de vários empresários de des-
taque.

Reglnald "Owen, 
que inter-

prota o papel da "Sampston"

0 Coupé Oldsmobile Para 1941
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0 modelo Coupé Conversível dos novos carros Oldsmobile de 1941
tem capacidade para seis passagei ros. Sua capota levanta-se e abaixa*
se automaticamente, sem que o auto mobilista tenha de deixar o seu logar

Silo Luir. — "O Galan- i
te Aventureiro" cc/m Ga-
ry Cooper. — Horário:

2  4  6 — S e 10 ho-
*'as- , -r.

Plana —"Amor á Pres-
tasões" com Melvyn

Douglas e Joan Blondell
Horário: 2 — 4 — >6

8 e 10 horas. l
Metro — "A Loja da

Esquina" com Margaret
Sullavan c James Ste-

wart. — Horário: 1|2 dia
2 — 4 — 6 — Se 10

horas.
Pnlncio — "O Primei-

ro Rebelde" com John"Wayne e Claire Trevor
Horário: 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
Odeon _ «Aviso Slnls-

tro" com Boris Karloff.
Horário: 2 - 3.10 —

5.20 — 7.00 — 8.40 e
10.20 horas.

Iniiicrlo — "Nao Esta-
i<ni.< hiis" i-om Paul Muni
p Jp--e Bryan. — Hora-
r)o: 2 — 4 — 6 — Se 10
loras.

Gloria — "Cineao Glo-
ria". "Os ültimos Jor-
naes da Guerra" e "Oe-
BPrilion Coloridos".

Patlií Pnlncio — A
Vida de um Moço Po-
bre" com Marle Bell. —
Horário: 2 — 3.40 —
5.20 _ 7.00 — S.40 e
lii 

"2(1 
horas. ¦

nex — "Guerra Rc-
lampago (Ufa) "Repor-
t ii nem cin- Guerra em
JVnngia Metragem" —
ITorario: 2. — 3-i" —

•g 20 — 7.00 — 8.40 e
ÍÓ.20 Jiorus. .

nroaiiwtiy — "A Pnn-
.cesa. Tam-Tam" com Jo-•sephtne Baker _ Hora-
rio. 2 — *!.4n — 5.20 —
7.00 - 8.40 e 10.20 ho-

Cliioni* Trínnoti—Jornaes
y- tmprensa Animada'cineao.

Ssjti^^^
CENTRO

Elilorixlo — "Eterna-
mente Tua" e "A Mys-
torlosn iMiss X".

Pnrl«len*<e — "Maridos
em Profusão" e 'íCasa
Mal Assombrada".

Opera. — "A Volta do
Homem Invisível" e "O
Código da Bala".
. metrópole — "Bando-
loiro da Sorte" e "Ban-
deirantes".

Pnthé — "Ao Serviço
do Czar".

Popular — "Minha Es-
posa Favorita", "Nadia"
e "Typo Audacioso".

Primor — "Esposa de
Mentira" e "Chame um
Mensageiro".

- "A Grande
e "Os Cons-

Florinno
Conquista"
piradores".

Pariu — "Cavalgada
do Amor" e "O Cavai-
leiro de Montreal".

São José — "A Se-
reia das Ilhas".

Irl* — "Anjos da
Terra" e "Ordem á Po-
go".

lOenl — "Victimas do
Divorcio" e "Esquina do
Peccado".

Mem tlc Sn — "Sarafi"
t* "Charlie Chan e o Es-
trangulador".

T.npn — "Rosálie" •«Justiça de Santa Fé".
BAIRROS

Polj-ttienmn — "Matri-
trimonio Invertia/" e"Tudo s»o <3«lo";

Giiniinlinrn — "A Mu-
lher Faz o Homem".

Roxl — "Elle ' Casou
sua Mulher".

Plrnjii — "Meu Filho!,
Meu Filho!"

IViineiiin — "Marujos
rmprovizados".

nid — "Esposa e
Amante" e "Casa Mal
Assombrada".

Vnrleté —"Maridos em
Profusão" e "Paraíso doDivorcio".

Amcrlcnno — "Carava-
na do Ouro".

Rio Branco — «Infer-
no Verde" e "O Grande
O' Malley".

Ccntcmirlo — "Carava-
na do Ouro" e "Chega-
ram com a. Noite".

Biinileirn — "A Deu-
sa da Floresta" e "Na
Encruzilhada"^.

Avenliln — "Mexi Fl-
lho!, Meu Filho!".

Olinda — "3 Semanas
de Loucuras".

America — "Marujos
Improvisados".

Gnnrnny — "O Conde
ie Monte Christo" e"Enterrados Vivos".

Cntnmliy — "Com os
Braços Abertos" e "Hon-
ra do Presidiário".

Apollo — "O Ultimo
Encontro" e "Prisionei-
1*0 sem Culpa"..

Silo ChrlstovOo —"Rr
becca".

Jovial — «A Bella l^ll-
Ma* Russell.

1 Tijuca — "A Grande
Conquista" e "Os Cons-
piradores".

Vila Unbel — "Ire-
ne* .

Velo — "Irene"-e "Ca-
ra Marcada".

E-i-xon — -«O Ultimo
Encontro" e "Prisionei-
ro sem Culpa".

Grnjnhu* — "A Mulher
Faz o Homem *'.

HnCdock Lobo — «Es-
posa de Mentira" e"Chame um Mensagei-
ro".

Marncanfi — "Zona
Torrida".

Flumlnenite — "Jejum
de Amor" e "O Rei dos
Lenhadores". /

SUBÚRBIOS
(Central)

Mn»cotte — «A Volta
do Homem Invisível" e"Paraíso de Illusõ9s".

Meyer — "Johnny
Apollo" e "Flores da
Primavera".

Pnrn Torto» — «4 Es-
posas" e "Pista de Fo-
go".

Beljn-Flor — "AS
Aventuras dc Gulliver"
e "Valentia de Grln-
go".

Qultino — "As Aven-
turas de Gulliver" e"Cadetes em Apuros".

Piedade — "Rebbeòa".
Colyseu — "Nada a

Declarar".
Alpha — "O Pássaro

Azul" • "Paixonlte Agu-
da". 

'

. Modelo — "A Deusa da
Floresta".

Madureira — " Jejum
de Amor" e O Rei dos
Lenhadores".

Moderno — «Vinhas
•da Ira» e "Na -Recta da
Chegada".

Realengo — «A Ver-
dadeira Gloria" e "A
Pomba :e> o Milhafre".

Imperial -- "A Deusada Floresta" e «O Sobe-rano da Sella".
Campo Grande —

Enfermeira Edith
vell" e «Cow Boy
África».

SUBÚRBIOS
I (Leopoldina)

. Hnrani «o Astro
.Tango".

Roanrio — «a' Cami-nho. da Gloria".
P«-*also — «JohnW

Apollo",
*r°,r]&*£ *— "Estalagem
Maldita".

Penha—» "Lub que se
ApftPTBi •

Santa Cecília — "As 4Pcnnas Brancas".
Brn» de Plnna — «O

Bandoleiro Romântico"
e "Q Rei do Bairro Chi-nez"..

NICTHEROY
-.ví3*1*" •— "Raffles» e"Na Recta da Cheirada".- «Bala-

"A
Ca-

na

do

"Matrimônio
Imperial

laika».
Odeon —

Iji vertido".
THEATROS
SERRADOR — "Slnha

Moça Chorou". A's 20e 22 horas, com Dulclna6 Odilon
RECREIO — «Frasqui-

ta", eom .-Vicente Ceies-tino !e Gilda Abreu, ás20,30 horas.• CASA DO CABOCLO—"Moça da roça", ás 20a 22 horas.
APOLLO —"Almas Ve-

lhas", ás 20 » ?2 horas.
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William Powell e Loulae Ral ner, o. notnvelM Interprete* de

, "Zlearfeld, o Cria dor de ll«trelln»"
no fllm, foi por Blllie Burke,
apresentado a Ziegfeld. Oven
começou a ganhar logar de
destaquo nas peças dramáticas
como "Candle, Light". Como
resultado disso, Owon foi con-
tratado para apparecer ao la-
do de Blllie Burke em "Mar-
qulse", de Noel Coward. A ea-
colha attralu a attençao de
Zlegfeld que assistia a peça
todas as noites o que tomou no-
ta das qualidades de Owen,
para utlllzal-o mais tarde em
uma de suas companhias. Pou-
co depois Zlegfeld resolvia fa-
zer uma versão modernizada e
estravagante de "Os Tres Mos-
quetelros", preparada por Wll-
liam Anthony Mc Gulre.
** Quando escolheu o elenco,
Zlegfeld immediatamente sug-
geriu Owen para o difficil pa-
pel de Cardeal Rlchelleu. Owen
obteve grande exlto, parti-
cularmente na scena do jogode xadrez, dando A leve e ro-
mantica atmosphera da opero-
ta, u.m colorido gracioso queencantou o publico.

Harriet Hoctor, uma das
principaes bailarinas do film
foi outra descoberta dlrecta do
Ziegfeld. Treinada e iminen-
samonte ambiciosa, Harriet ex-
perimentou do todas as ma-
nelras, por vários mesos, ap-
parecer num theatro da Broad-
way, sem resultado algum. Fl-
nalmente foi escolhida. paraapparecer com as Irmãs Dun-
can ein «Topsy an Eva". De-
pois desse contrato, ella se tor-
nou a principal bailarina de"Revue a la carte". Essa vo-
vista foi estreada em Boston,
e nossa mesma oceasião, Zteg-
>'ald tinha tambem uma revls-
ta em- ensaios, na mesma cl-dade.

Vendo . uma photographia de
Miss Hoctor, Ziegfeld disse ao
seu. secretario: Vamos assistir"Revué -raM-la carte". Quandochegou Vá, viu Harriet, notou
particularmente sous valores ea contratou Immediatamente.
Zlegfeld, mestre na apresenta-

jÇão, no enfeite das scenas, sou-bo acoentuar a beJloza de
Harriet e amoldar-lhe os pre-dicados de dansarina completa.Como resultado, em pouco tem-

po ella ganhou a admiração no
bailado do caça apresetnado

por Saymour Relld em "Slmple
Slmon" e novamente na sua
criação moderna de "An Ame-
rlcan ln Paris", com musicas
de Gerswhln, e em "Show-
Glrl".

Aposar do serem conhecidas
varias definições das "glrls"
de Zlegfeld. Virgínia Bruce é
uma das melhores representan-
tes desses grupos pródigos e
em pulcrltude. Virglna possue
figura plástica,» feições regu-
lares, cabelos dourados. Foi
por essa mesma razão que
Zlegfeld, a escolheu para appa-
recer agora no fllm de Zleg-
feld.

Charles Judels, que lnterpro-
ta um pianista no fllm, era
membro do elenco das ¦ "Foi-
lies" de 1912. Tornou-se um
famoso cômico da Bròadway,
depois director de elenco e
actor de Hollywood.

Outra pessoa que a.proveitou
os conselhos de Ziegfeld, foi
Seytnour Felix, o director de
dansas. Toda sua vida desejou
trabalhar para o glorlflcadorda belleza americana e sua op-
portunldade chegou na poça"Rosalie". Seu numero de ca-
detos da Escola Militar de
West Polnt, nessa comedia mu-
slcal foi um dos mais deslum-
bra.ntes e complicados arran-
jog da dansa vistos numa pro-ducção de Zlegfeld que as cen-
tenas de jovens glorlflcadasnor Zlegfeld, causaram quan-do appareceram no paloo ves-
tidas de cadetes e combinaram
dansas theatraes com evolu-
ções militares.

Seymour Felix foi escolhido
especialmente para ensaiar asdansas e o arranjo dos nume-ros de "féerleV de «The Groat
Zlgfcld" (Ziegfeld, o Criadorde Estreitas,)

A experiência de Buddy Doy-
le, outra figura do fllm e quetampem foi figura dos elen-cos de Zlegfeld, foi original.
Doylo estava na lista de paga-mento de Ziegfeld durante mo-zes e até mesmo annos, sem
quP nenhuma platéa dos "Zieg-
fel Shows" o visse apparecer.A razão dessa situação que pu-demos dizer folgada, deve sor

I Especial para o DIARIO CARIOCA )
attrlbulda A boa saude de Ed-
dio Cantor. Buddy era o autor
que sabia o papel de Eddie na
ponta dn língua e que deveria
substltull-o em caso de força
maior. Entretanto, jamais Ed-
dle faltou a uma sô funeção.
de sorte «ue Buddy nunoa pas-
so da "reserva".

Agora, Buddy tem opportuni-
dade dé mostrar ao mundo sua
semehantja com Eddlo Cantor
tanto no physico como na te-
chnlca de representar, espe-
clalmentc quando Interpreta a
canção "II you Kriew Süsle".
que multo concorreu pura a
popularidade do grande comi-,
co de "Meu Boi Morreu".

O penetrante espirito de
"glamour" do film, traduzindo
bem o estilo de Zlegfeld, advi-
rá do facto de ter sido Wll-
liam Anthony Mc Guirro o au-
tor do entrecho. E' certo que
bem poucos homens conhecem
Zlegfeld oomo Mc. Gulrre.
Esse escriptor foi amigo do
Zlegfeld durante muitos annos,
desde os tempoH em que. escre-
veu "Kid Boots", unia comedia,
musical que esteve por dois
annos em cartaz devido ao seu
bom humor.

Através opportun Idades e
horas do duvida, através as
árduas horas de ensaios e as
ansiedades das noites de es-
tréas, lutaram sempre juntos
como bons camaradas, sempre
actlvos e esperançosos, pro-curando sempre eclipsar os
seus próprios esforços.

Sempre arguto e ao mesmo
tempo franco na escola de ta-
lentos, Zlegfeld viu que os quemereceram a sua confiança
progrediram. Ficaria satisfeitoagora, portanto, vendo que va-rias de suas antigas artistas
glorlflcadas em seus '• shows",
apparecem em "The Great
Ziegfel". Entre ellas, porexemplo, Mary Lange, umafascinante loura, e Camille
Lanier, uma deslumbrante mo-rpnr., dotada de flnl.ss!ir.o "seu-
su of humoiír" e posüldórà 'lo
urna di.s mais belhts pU.itio.M.CeriMi.-ente, o -'sv>U-'.c'' ;le
Zifciíí'.-i'il, como criador flii "i>>--
trellas", de deslumbramentos
scenleos, acompanhará os tvl-umphos marcados pelo filmcriado para gloriflcal-o. Kcertamente a sua memoWa seenvaidecerá vendo quo o nn-volvem nessa evocação cs en-cantos daquellas que ella tan-to ajudou e ás quaes abriu asportas da fama — as "«irls"
americanas, a cuja pulcrltudeelle erigiu, materializando so-nhos maravilhosos, moiiumen-tos de pedrarias, luzes, perfu-mes e melodias.

SOCIAES
CARNET

O Tijuca Tennis Club offe-reverá nos seu» sócios e tn-mllla*, hoje. ¦nbbndo, dns 21 As24 horns, an, elegnnte noitedansante, cqm o concurso dcoptlma oroheHtra.
O grêmio c-njutl está prepa-rando um irrandioMo program-ma de festas pnra o mer, dedezembro entrnntè, destncnn-

dose, dentre ellas, o baile danoite de Sao Sylventre.Em beneficio iln "Casa dasMeninas", e oom o alto patro-clniô da exmn. sra. Uurt-y\ araras, esposa do presidenteda Republica, será realisado
quinta-feira próxima, dln 5 dedesemhro, am chA no snlflo daCasa Lopes Fernandes, A ruaSete de Setembro n. íoi.Essa festa, cujo caracter be-nefIcente lhe dA extrnordlna-rio relevo, contará com a pre-sençn da alta sociedade cario-ca, devendo Inicinr-ae As 15 ho-ras, tendo a abrilhnntal-a,alem de ornamentação especial,o concurso de excellente or-chestra.

;__— N«> proarramma de reu-niões sociaes do mes de de--embro, org-anlsado cuidadosa-mente pelo Departamento so-
Si*1., do Fluminense FootballClub _fla-urn nm chá dnnsnnte,amanhã, domina*. As 17.30noras, apOa o grande jogo doCampeonato de Football Flu»minense x Botafogo.Os bacharéis de 1086 v«ocommemorar no dia 7 de de-sembro próximo, As 13 horas,com nm nlmoço no AutomóvelClnb do Brasil, que. se vemrealisando annnalmente, o nn-nlversarlo de sua formatura.Aa listas de ndhesftea encon-tram-se no 1» Offlcio da 1" Va-ra da Fasenda Publica com o
"Jornal do Commercio» e no2» Offlcio Distribuidor eom odr. Hermes Vasconcellos.— Reallsn.se na próximasexta-feira, ff de desembro, aconfeerncla do sr. RnymundoFernandes Cuestn Merelio, em-baixador de Hespanha no Bra-sll, escriptor • orador d*grande renome, que falará so-bre o suggestlvo tbemnt "El
Cld, o ei alma de Cnstelln". Aconferência será presidldn pelodr. Iiourlynl Fontes, membrodo Conselho Deliberativo daA. B. r e director seral doDi. I. P. pnrn n eonferencln,estão convidados os escripto.res e Jornnllstns e auns respe-ctlvns fnmlllns.

Era ncçfio de graças —Pro-
movido pelo Centro Medico \dnGaven.. renli»n-se hoje, 30 docorrente, n mtssn em ncçflo de
grnçns pelo ffll» regresso docnsnl Aninrnl Peixoto. Esse of-

fido religioso" que terá lognrnn Cnpclln dn Divina Provi,dencin, ás 10,30 horns, terá
por certo, ntimerosa ' -concor-
rennln, qner pelo conceito queilcsfrutn nn localidade o dr.Augusto Amaral .Peixoto, querpelo grande numero: de nmii-u-ne que -nm na nossa socledn-de, o dlstincto casal.
ANNIVERSARIOg

Fazem annos .hoje os srs.:
¦ * J°0ta.vl° Vale. Arthur Al-vim de Lima,. José Maria Fur-nandes, Antônio Lopes,. Ma-noel Salgueiro e o drV Saul deGusmão, André de Souza Go-mos. > -
Senhorinhas:, Maria Helenade Souza, GIorla Maria deAlencar Barbosa.
Senhoras: Isa Ferreira Cha-ves, Maria da Gloria Malsonet-

» • °„Leonor Martins .dos San-tos Mianez.
- — FaS, -arçiios, > hoJe^. 0Egydio Pires da.Crus-, que poresse motivo ;offerecerá em suaresidência, uma festa aosseus lnnumeros amigos,
v«^o^F9ste*i^„ -?0-*».-."¦¦neu' annl-
IW1» natallcio a senhorlnhaHUdebranda Mala Cabral, fl-
Ar=i d^, sr* c**r,*°s Mala Ca-bral, do nosBb-alto commercio.
¦mZZi pJaz annos,,. hoje,! à sra.Maria da Fonseca Almeida, es-posa. do sr. Arino Almeida, quefestejará, esta data com «ima
l??te,em sua residência.-NASCIMENTOS

Acha-se enriquecido; o lar docasal Antônio Vai Passo-Zelta
«m«^!s? cotxio nascimento deuma, menina que na pia bactls-mal receberá^ nome"de eS.lv-,r****»~*——————
( Na Exposição do

Exercito

heatro
aciona

JiOVOS UinEITOS AUTOKAES
Sois autores dos mais repre*sentados no theatro de t-ome»dia — Viriato CorrSa, Ravmun-do Magalhães ,'funlor, Henri-

que Pongetti, Eurico Silva eErnani Fornarl, aqui no Rio,e Oswaltio Vianna em BuenosAires, communicaram ha dias
que, a partir de 1» de janeiropróximo, as peças assignadas
por elles só serão representa-
das á base do pagamento de
porcentagem correspondente aum décimo da receita bruta decada espectaculo. Eis ahi anovidade que está reservada'
para o theatro, logo ao alvore-cer do anno novo. Achamos a.medida das mais justas. Quem
üi* fj.r D°Gas de suecesso tlevedividir os seus louros com osdono desse suecesso.

Quem não quiser pagar essanova tabeliã encommonde pe-ças aos atores de "Jangadei-
ro", "Império do Amor", uspreferidas dos artistas porquesao as que dão mais doscansoás Companhias.

Agora, uma pergunta inno-cen te. Que percentageni irácaber aos herdeiros de José dt>Alencar?
E' um caso que a Sociedade«le Autores deve resolver des-ue já porque agora o João Pe-roira e o Rlmus Prazeres pe-garam embalagem e qualquer«ia apparece por ahi a adapta-ça.o de "Moreninha" de Ma-cedo.

I BOATOS DE ESUUINA

A~~^A Companhia de Anões e
«ti ?Âli!íeze,s ficara «o Ceará

lè .. de dezembro e, dali fa-rproA4SiS0,*T6'-, Natal,. CampinaGrande, João Pessoa e Re-cife.

O FILM DiB HOJE
! /'lorlnno Diamantes" 
like.

'A Dama
Helena

dos
Ha-

AÃWSVmV&Ámy
TRO DA QUERR4 

&

wafysraââÊ
to aquelle MlnltírKlrfecS"mente convidado. Precedendo a
Sljfm, será iSIffiaòs
SiS ^d«?!.. m ".30

O COIHMEIVTARIO DA 1VOITE

fln 1u^Pã0- ira a scana a peçaao Abadie, na tua temporada?
rn?a)rfJ!8rui'dtt °u a terceira pe-
loLt Ía!fou i°, Frell-e Júnior do*actor Palmeirlm Silva.
refpo-idlu™^00 emP.resari°

«o7" Conformt> o Cazarrõ. Es-
«JoffolSl^d?,1-16 marque la Para
autor «m ?io?f »lieeas d0 mesmoautor em dois theatros.

'cock-tall"

BEBAM CAFL* GLOBO
BOM ATE' A ULTIMA GOTTAÜ!
t' Guardem as capas que têm valor

0 melfior e o
mais saboroso

Parlem Para Porto ;Alegre o Interventor
Fluminense e SuaEsposa

doAHmn^fe ass.lstlr aos festejos'
írei^rl0 de Port<> Ale-
reiro rfa«nte do prefeito -^u-
aliar, L DÜVa'- parte hoje,.pelo
S2rfi£? Panair do Brasil, comdestino á capital gauclía ocommandante Amaral Peixotointerventor federal no Ütadó
V*rZ*iJJ S^a eSP°Sa d- AlziraVargas do Amaral Peixoto
ípS f™bar9-ue d0 «lustre casalterá logar as 6 horas, no Aero-porto Santos-Dumont.

m ! <?*l 4ff |%|;|.f*Í
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ADMINISTRAÇÃO DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 30 de Novembro de 1940 7

ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
Expediente do MSP

' Ancnt* fiscal do Imposto 'de
Consumo — Foram aprovadas ns
Instrucções Especiaes, organizadas
pela Divisão de Seleccão, destina-
das a regular, o concurso de pro-
\as para provimento em jarcos da
carreira de Acente Fiscal do hn-
posto d„ Consumo, do Ministério
da Fazenda.

Só poderão ser inscriptos candi-
datos do sexo masculino oue não
contarem edade inferior a 18 nem
superior a jj annos.

' ''i As 
provas serão de sclecçSo, eli-

minatorias, e.d<. habilitação, umas
c outras obrigatórias. As de se-
luccão serão as seguintes: sanidu-
ric e capacidade physica, escripta
de Esoripturaeão Mercantil e Con-
tabilidade Publica, escripta áe he-
cislação Fazendaria; escripta de
Direito Commercial e Administra-
tivo: e escripta de PortuKuez •
Mathematiea,

As de habilitação serão às se-
puintes: escripta de Noções d«
Economia Política; escripta de
Geogrnphía do Brasil e Estatistt-
ca: e escripta de francez ou ds
inslez, á escolha do candidato,
constante de traducção e analvse.

Só será habilitado nas provas
ele seleccão o candidato que obti

ver nota egual ou superior a 6upontos em cada uma delias.A correcção de linguagem ser.iconsiderada em todas as urovj*cscriptas.
As inscripções serão abertasdentro dP poucos dias.
°?, Programmas estão publicado»no "Diário Official",de hoje."Agente da Policia Marítima —

A prova de Geographia Geral, r
Lhorographia do Brasil, do con-curso para Agente da Policia Ma-ntima, será identificada na Droxi-ma segunda-feira, 2 de dezembro.

Chamadas ao S. B. M,  De-
verão comparecer ao Serviço d«Biornetna Medica, do Instituto
Nacional de Estudos Pedagógico',
á praça Marechal Ancora íedificio
da Imprensa Nacional, :° andar j,no próximo dia 5, ás 1.1 noruo.
afim de s,. submetterem ás provas
de sanidade e capacidade phvsica,os candidatos habilitados na pro-va para extranumerario contrata-
do — Desenhista — da Divisão
tio Material do DASP abaixo re-
lacionados:

» — Luiz Manoel Villela; 4 —
Jorge Alberto Floresta de Tava-
res Cavalcanti; 15 — Armanao
dos.Santos Carvalho e 4: — Ste-
lio Moraes.

Ministério do trabalho
*Ao presidente da 2* Junta de

'Conciliação e Julgamento de )o-
inville. Estado de Santa Cacha?
riua, o director do Serviço de
CommúnicaçSes do Ministério do
Trabalho dirigiu o seguinte offi-
cio:

" Em solução ao telegramma
n. j5, de 3 de setembro próximo
nado, nó «uai consultaes s>r a
suspensão de um empregado, por
motivo de ordem technica e eco-
nomica, constitue justa causa pa-
ra a sua demissão, e se os casos
dos paragraphos t° e 20 do art.
s« da Lei 11. 62, de 5 de lunho
de íy.is, autorizam a suspensão
por tempo indeterminado, coinmu-
nico-vos, em cumprimento de des-
pacho do sr. ministro, nos ter-
mos do parecer a respeito cmitti-
do pelo assistente technico do ga-
binete de s. ex., resultando a 111-
conveniência de ser assumpto de
relevância jurídica objecto de con-
sultas telcgraphicas, em au,. a
matéria não pode ser devidamente
explanada, que tem se entendido,
consoantes parec.eres do consultor
jurídico deste Ministério • «o
consultor geral da Republica, que.
o preceito do art. 137. alínea
" f ", da Constituição Federal, 1111-
pede qualquer dispensa sem in-

.demnização, a não ser quando a
rescisão do contrato for motiva-
da por culpa do próprio emprega-
do, e que quanto á interpretação
aos dispositivos da lei acima cita-
da. conforme jurisprudência , se-

.«ilida, náo é de admittir,, inde-
pendente de motivo, suspensão por
prato indeterminado, a qual nesse
caso é considerada como^ se tives-
se oceorrido a dispensa .

! — Fixando, a titulo provisório,
as taxas de seguro contra acciden-
tes de trabalho nn estiva, o mi-
nistro do Trabalho, sr.. Waldemar
Falcão, baixou a seguinte porta-
ria:
'- "O ministro de Estado, atten'

dendo ao que lhe expoz a Com-
missão Especial dP Estiva, insti-
tuida pela portaria n. SOra-xy.
de 23 de julho de 1040, resolve fi-
xar, a titulo provisório, as se-
guintes taxas de seguros contra
accidentes do trabalho, applicaveis
ao montante da mão de obra que
fór paga aos estivadores: a) mei-
cadorias em geral, excepto car-
vão, minérios, sal a granel,. 011
cnsacado, e outras mercadorias a
granel: nos portos de Recife, Rio
de Janeiro, Santos e Porto Ale-
gre. 7%; nos demais portos do
paiz, g% ; b) carvão, minérios, sal
a granel, ou ensacado, e outras
mercadorias a granel, em todos os
portos do paiz, 5%".— Foi assignadn .pelo sr. Wal-
demar Falcão, ministro do Tra-
balho, a seguinte portaria: " O
ministro de Estado, em face da
precária situação financeira em
qiV se encontra a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferro-
viários da Leopoldin.n Railway, e
tendo em vista a decisão a respei-
to proferida pelo Conselho Aclua-
rial deste Ministério:

Resolve, de conformidade com o
art. i° do regulamento approvado
pelo decreto n. 800, de o de ju-
nho de 1036, elevar de 3% (tres
por cento') parri 4% (nuatro por
cento) n taxa de contribuição dos
associados activos da referida
Caixa, a que se refere o art. S
do decreto n. 20.46S. de 1" «=
outubro de 1931, modificado pelo
de n. 21.081. de 24 de fevereiro
de 1032". '

— A Companhia de Carris, Luz
e Força do Rio de Janeiro. Lmii-
tada, pediu uo ministro do ira-
balho avocação do processo em
que são partes a requerente ,e
Cândido Ferreira de Souza. O mi-
nistro Waldemar talcao proferiu
a respeito este despacho: "Preli-

minnrmente. deixo de conhecer ao
pedido de avocacao por falta de
fundamento legal

Ministério da Cuerra
r O ministro da Guerra, reçe-
beu, hontem. á tarde a visita
do embaixador japonez. Jfm
seguida, esse illustre diploma-
ta/ acompanhado do major Af-
íoiíso de Carvalho, visitou de-"iradamente 

a Exposlcaç,do
Ministério da Guerra. Mais
tarde, estovo também em visi-
ta aòiuelle titular o embaixa-
dor de Portugal, sr. Martinho
Nobre de Mello.' A's ultimas
horas da tarde, esteve em
Annferencia com aquellc tltu-
lar o coronel Ângelo Mendes
de Moraes, do, Ministério das
Relações Exteriores.

_ A Exposição do Exercito
para mostra de suas realUa-
fiões no decennio de 1930-iu, se
ra encerrada ás 22 horas de
Vnrinhft dia 1° tendo o minis-
frò a Guerra determinado ás
VepàrtlGÕes que tem Estandes
naauelle certame, parftj retirai-
os até o dia 4 de dezembro
•"'^'"solicitaram transferencia
nara a reserva o coronel Raul
Porto e o capitão Guido Wen-
dler. ambos do Quadro deli-
tendentes do Exercito.. Esses
officiaes deixam vagas no ros
pectivo Quadro.
. _ O mlinstro da Guerra re-
cebeú uommunicneClo do em-
batxador José Carlos de Ma-
cedo Soare«; presidente do Ins-
ti tu to de Geographia, de haver.
oDlrèotorlo Central do Conse-
lho Nacional de Geographia do
I R de Geographia, tomando
conhecimento . da eonatruçcao
do uma commissão do Serviço
Geographico e Histórico do
Exercito para proceder a ae-
marcação de limites entre os
Estados de Minaes Geraes o
Espirito Santo, deliberado una-
nimement coensignar-lhe um
voto de caloroso applauso.

_ Pelo ministro da Guerra,
foram transferidos, n.0""™*
por necessidade do serviço, os
capitães: Álvaro Tavares do
Carmo e João José BaptisU
Tublno, ambos do Q. O. 4«e-
cimento Andrade Neves e1 . *
¦ar T. respectivamente 1
pára! o Quadro Supplementar
Privativo.

1 — Foi autorizado a dllatação
do prazo até 31 de dezembro
próximo, parn. o tenente Paulo
Glemehtino Lopes /««««itar
passagens para seus .ÍUn°s-, ta Foram concedidos trinta
dias. em prorogaçio, para a
entrega dos Inquéritos Po 11
òláea Militares de que.-. estão
"encai-rngados os capitães. Ala
inir Lemos Furtado, do IS" ii.
C. e Amilcar da Serra e. Sil-
vfl jo 3 5° B. C.

1- Foi autorizado o oomman-
dante da 4» Região Mi itaia
nomear o major Eloy da. Ca
mara Catão, da Pab^earo^!
1t:ilubá. para completar o w
sèlho deP Justificação, requeri-

hyba, para exercer as funeções
do commanda.nte da Força Pu-
blica daquele Estado.

_ O mliiiBtro da Guerra, es-
teve hontem, pela manha, na.
Escola Militar onde assistiu a
disputa entre os futuros oi-
flciaes do Exercito da t-^a
«Ministério da Guerra,T. 'Iam-

bem assistiu a esse concuibo
hlpplco o general Podro Cavai-
caiiti, ispector geral do En-
8 

!^' Encontra-se nesta capital
o coronel' Flavio Augusto do
Nascimento, commandante do
50 Regimento de Infantaria de
Eorena, que veiu a esta capi-
tal" ornar norte nas prova,

do tiro do tropheu ' Gen. ba.n
Martin", hontem realizadas no

de Xlro da villa wi-Estande
lltar.

— Por
poração
capital

_,» . 
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SrPISAR* REPFNTINAMENTE NO PEDAL DOS
FREIOS QUANDO ESTOURA UM PNEU, O CARRO

PODE TOMBAR. O CERTO E APPLICAR OS FREIOS
AOS POUCOS !

•S?

S
mNMOSTtêS II
'-GAZOLINA 

ATLANTIC,

.ATLANTIC MOTOR OILE

IlUBRIFICAÇÂOTíCHNICA.
•ATLANTIC. ESTA COM-'^BINACÃO 

DAR-LHE-Á
MAIOR WLOMETRAGEM,
MAIOR DURAÇÃO PO ..
CARRO E-MAIOR
APROVEITAMENTO .r.;.

^

m\ ENCHENDO DEMAIS O 
*'

QM OS MANCAES RECEPam

TIC
^^ n «ii -r-imr—r ¦

tUBmFICÃÇÃo

, ¦ • l'l.

sèlho de Justific-açã
do pelo capitão Mario Malta.

_ Foi retificada, por neces-
Bidade do serviço a transfe-
vencia do su'b-tenente Cícero

?°^ea c|paQ&L "ii
°° - beApi?u°ertfi0 aonde 1 Ora en»
missão do ministro da Ouei «,
regressou, hontem, a esta ca
pitai, o major Leony de OU

• veira Machado, adjunto do ga

^í^sttíchalna^ó á 1> secção
„o Estado Maior da 1- W^o
Militar o civil Artnur wu"''i'
Mm de tratar de assumpto de

/fseu interesse. TnrM.*" _ o tenente-coronel J°,rSe
Pinheiro Cruz assumiu hontem
a chefia da 2» secção da be
cfetarlà Gera. da Guerra. Em
conseqüência, foi »JsBení.a0fi°
o major Severlnò José cia <^"-
ta Júnior, que ''ellsns"i!;inutlo aS
suas funeções de adjuntio.

_ O ministro da Guerra de-
clarou que o capitão Anacdleto
Tavares da Silva passa a dls-
psoição do governo da far"

ter sido a sua 'encor-
transferida para esta

«llu,,,, o joven 
'Getulio Var-

gas Fiho, apresentou-se hon-
tem á 1» C. R., sendo Inspe-
ccionado de saúde, Julgado apto
« em seguida fncamtlnhAdo-,ri^0fo Grupo de Artilharia de Cos-
ta e Fortaleza de S5o João,
para onde foii designado.

J_ Reassumiu o seu cargo ae
chefe do Serviço dç Engenha-
lia da 7» Região Mltitar o ter.
cel. José- Rodrigues da Silva,
sendo em conseqüência dispen-
sado o capitão-.Manoel Xavier
de Oliveira. O ten. cel. José
Rodrigues esteve no interior
do Estado procedendo a esco-
lha de terrenos para sede ae
um batalhfto».

 O tenente coronel medico
Carlos Florencio de Abreu as-
sumiu á chefia de Serviço de
Saúde da 3» Iteglao Militar,
com sede- em Porto Alegre.

 pelo direotor do Sande
do Exercito, foram transferi-
dos, por necessidade de servi-
co, os seguintes officiaes: 2»
teA. pharm; Miguel Ângelo de
Vasconcellos Leite, ao »» R.
I. para o H. M. de Sta. lia-
ria; Rolando Eengruber, de H.
M. de Curityba. para o 1«' U.
A C. e Antônio Gomes Car-
valheiro, do 1° G: A. C. para.
o t, Q F. M. — Pelo mesmo
director, foram classificados,
por necessidade do serviço, os
segundos tenentes pharma-
deuticos Euripedes' Faig Tor-
ros, no 24° B. C. e José Pln-
to da Silva, no 14: R. C. J.

_ Foram transferidos, por
necessidade do serviço, do H.
M. de S. Gabriel para o H.
M. de Belém do Pará, o 1° sar-
gento enf. José Lemos Car-
rora e deste para aquelle Hos-
pitai o 1° sgt. enf. Lúcio Ri-
cardo Veraney

_ o capitão I. B. Cândido
Avelino de Barros, em virtude
de ter en.trado em gozo do
férias o ten. cel. Rubens Mon-
teiro Leão de Aqulno e, em
conseqüência,! assumido a che-
fia do S. I. R. o -major Hen-
rlque Guilherme- Fernandes da
Cunha, assumiu .hontem a ene-
fia do Estabeelcimento de Sub-
slstencia da 4* Regifto Militar,
com sede em Juiz de Fora.

— Parte hoje, para São Pau-
Io, voa aérea, a serviço da Di-
rectoria de Aeronáutica, o ten.
ciei. actador' Vasqo Alves
Seco. 1"' .

 pelo director de Aeronau-
tica, foram transferidos do
Dep. C. Aé. (S. P. da O. Ae.)
par» a Escola ' de Aeronáutica
o 3» sgt. I/ourlval Lopes Bai-
ma. posto A disposição do ga-
binete mjnlsterial); e do 1° R.
Av. para o Dep. C. Ae. (S P.
da D. Ae.) p. 3° dito Antônio
da Costa Carvalho, que se
acha á disposição da D. Ae.

 O boletim regional de
hontem, fez éoo o elogio do ca-
pitão chefe da » secção do E.
M da 1» Região Militar ao
soldado 

'que s,e segue o se-
'uinte louvor: "Louvo o sol-'ado José Juniiuo, r:Us gran-

ADMINBTRAÇAO DA CIDADE
Prefeitura do Districto Federai

GABINETE DO PREFEITO
Estiveram com o prefeito, os

srs. drs.: Mario Mello. Ruy Car-
neiro da Cunha, Afílino Lima
Filho, Itnro Ifhii, embaixador
do Japão; maestro Sylvio Pier-
gili e d. Bertha Lutz.

EM DESPACHO: — Dr, Je-
suino de Albuquerque, secreta-
rio geral de Saúde e Assisten-

Actos do ar. secretario geral de
Administração, respondendo
pela Secretaria do prefeito:

Admittindo como guarda na
XIII Feira Internacional de
Amostras da Cidade do Rio de
Janeiro, o cidadão Antônio Jor-
ge da Costa Nascimento.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
Despachos do secretario geral.

dr. Jorge Dodsworth
Yedda de Araújo Bachur (P.

28.339) — De conformidade coro
a autorização do prefeito, exa-
rada no processo n. 1.394-40.
por ter contraído matrimônio.
Fica retificado para Yedda Ba-
chur Ferreira, o nome da ser-
ventuaria a que se refere o pre-
sente titulo.

 Manoel Duarte da Fon-
seca (P, 24.342) — Indeferido,
á vista do laudo medico, e por
inobservância do paragrapho
único do art. 156. do decreto-
lei 1.713. de 1939.

 Chrispim Ferreira da
Silva (P. 22.772) — Indeferido,
á vista do laudo medico. Consi-
dere-se licenciado, em proroga-
ção, nos termos do paragrapho
Único do art. 156 do decreto-lei
1.713, de 1939, pelo praso de 7
dias.
Exigência do chefe de Serviço

Jorge dos Santos Leitão (P.
29.541) —- Compareça á sala 611
para esclarecimentos.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Despachos do Director
Bernardino de Almeida (P.

10.817), Jeronymo Porto Cru» e
outros (P. 13.127) e Álvaro de
Souza da Silveira (P. 18.019) -
Pague-se em termos.

-— Ilka Bentes da Fonseca
(P. 20.272) — Justifique sua
ausência, afim de evitar sc.ia

proposta por abandono de' em-
prego. Amélia de Figueiredo
Netto (P. 22.123) — 'Compare-
Ca para ter conhecimento, de
que n&o é valido"0 exercício VR*
rif içado, a partir de' 30 de se»
tembro, por náo 'ter ; sido cum-
prido o disposto rio. art. 167. pa-
ragrap.ho único, do dccreto-lel
1713 - ,.-..'' —'- José Fernandes da Rocha
(P, 6.179) — Compareça á sala
417, (falar a d*. Antonfeta Cou-
Unho), trazendo o titulo de no-
mcaçào. _ , 

" '^
,José Goyana Primo, (P.

29.019)^ Inah de Castilho CUnha
(P. 27.260) — ¦ Açejte-se, em: ter-
mos. ,l.. .... ;,¦—. João Arnaldo de L1ma
(P. 8.801) — Apresente prova
de idade dentro ,de 8 dias. .Mathilde dé Brito Tefxel-
ra Bastos (P. 14.572)-— Certl-
fique-se. em termos.

-ü— Manoel Teixeira de. Je-
sus (P. 27.281) -!»" Certifique-se
pago os devidos .emolumentos. José Fernandes de. Sou-
«a (P. 25.756) —, .Compareça ao
Serviço de Controle Legal, pa-
ra sellar requerimento anterior
(72 horas). • > •' . •".

Iracema de Moura. Victo-
ria (P. 29.140) — Prove o pa-
rentesco allegado. '

—- Amélia .de ir Figueiredo
Netto (P. ^22.123)1^. Compare
ça para ter conhecimento de" ' valido m exercício ve-

da

des provas de lealdade e dedi-
cação aos seus chefes, demons-
tradas durante cerca de cinco
annos em que o mesmo serviu
no Contingente deste Q. G.,
onde sempre se conduziu com
disciplina e correção!'.

que não é >«uuu « «a»*«v»^.», .^-
rificado, a partir, de' 30 de se-
tembro. por n&o ¦ ter' sido ,cum-
prido o disposto po artigo 167,

Íiaragrapho 
único, do decreto-

ei 1.713. ,—— Antônio Amaral Jacomo
(P. 17.873) — Compareça á in-
specção medica, afim de ser re-
gulnrizada sua situaç&o.

SERVIÇO DE CONTROLE
LEGAL; ..

ExifC«ncia do sr; -chefe de
Serviço - : * '

Benjamin Rodrigues (P. ..
18:235) — Compareça Para re-
tirar o documento. Eva Hilda Elsa Schendel
(P. 29.348) — Compareça.-^— Eudoxia Pires (P. 8.641)— Satisfaça a exigência.

SERVIÇO DE INSP1CCAO
MEDICA

Despachos do. sr chefe de
Serviço

Álvaro José da Silva (P. ..
28.347), Ailton Hippert Verdi-
ni fP. 29.897), Ary Gonçalves
Marinho de Carvalho (P...
29.878). José Aurino dos San-
tos CP. 29.877). Odette Gomes
dos Santos (P. 22.453). Lavinia
Loyola Pires (P. 29.875) e P"-

dro Celestino Villar (P. 29.876)
Submettam-se á inspecção de

saúde.Jo&o Ferreira (P. 29.856)
Submetta-sc á inspecção de

saúde, dentro de 72 horas
SERVIÇO DE TRANSIÇÃO
Exigência do sr. chefe de

ServiCo
Iracv Doylc Costa Ferreira

(P. 13.768) — Declare para que
fim deseja a certidão.

Luiz Victoriano de Castro
(P. 13.051)'— Junte alvará. Braz Tavares (P. 26.201)

Compareça para esclarecer.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

DEPARTAMENTO DO TESOU-
RO — SERVIÇO DE

PREPARO DA DIVIDA
Despachos do secretario geral,

dr. Mario Mello
De- ordem do sr. director do

Departamento do Thesouro, s&o
convidados a comparecer neste
Serviço (antiga Secção de Apo-
Jices), pára tratarem de assum-
pto de seu exclusivo interessa
os portadores dos titulos do cm-
prestimo de 100.000:000f000 —
decreto 3.462 de 1931 — abaixo
indicados: títulos números:
004.095 — 004.295—006.202 —
033.922 — 036.638 — 074.383 —
074.449 — 094.842 — 151.016 —
153.925 — 161.272 — 162.581 -
179.393 — 241.001 — 245.517 -
254.961 — 298.327 — 298.522 -
300 692 — 304.284 — 325.887 —
326.085 — 329.610 — 334.030 —
334.589 — 340.039 — 340.760 —
343.781 — 345.394 — 345.933 —
349.300 — 422.479 — 429.300 —
433.980 — 437.542 — 440.477 —
443.510 — 461.472 .— 475.567 -
475.779.
PAGAMENTOS DE HOJE NA

CAIXA REGULADORA —
DE EMPRÉSTIMOS

do, José Pereira da Silva —
Alasten Cardoso Pinto. Eniilia
Pinto de Macedo, José Maria
Affonso. Antônio Ferreira da
Silva — Apresentem titulo de
nomeação. ,' ,J— Roberto Faria — Compa-
reça com urgência.

 Simonildes de Siqueira —
Compareça C'->m urgência.
DEPARTAMENTO DE FISCA-

LIZAÇAO . _,
A renda das Delegacias FIs-

cães, Inflammaveis, Tlieatros. c
Diversões, importou cm reis
23:574S3O0.

Inspectoria do Trafego

Ser&o na gos hoje, os seguintes
empréstimos: matrículas ns.'

1.186 1.434 1.765
2.314 4.641 4.671
5.041 8.254 8.948
9.777 9.8O6 9.827

10.283—10.349 12.138
12.151 12.501 13.026
13.157 13.177 13.985
15.637 16.146 16.010
16.288 16.611 17.127
17.659 18.165 18.31!)
18.383 19.316 20.155 —
20.552 21.941 21.954 —
21.966 22.048 22.058 —
22.516 22.685 22.916 -í-
23.785 24.065 24.155 —
24.163 24.169 24.247 —
24.704 24.727 24.730 —
24.929 25.052:— 25.063 —
25.168 25,555 25.706 —
26.288 26.583 26.575 —
26.610 26.665 27.689 —
29.265 29.989 30.589 —
30 886 31.068 31.157 —
31.267 32.596 11.754 —
10.814 23.161.

 -Toaauim i usais to Feral-

EXAMES
Chamada para hoje, 30 do
corrente, 'as .7,45 horas —
(Turma A)
Orlando. Soares da Cunha,

João Rangel; de Oliveira, José
Francisco Gomes, lAlbino Bar-
reiro Peroz, Jorge Augusto, An-
tonio Gurgel, de, Lima Valen-
te, José dá. Costa ,Barbosa, Au-
gusto da' Silva SevUha, Maria
Josephine Erpilie Schwartz,
Florinda Santpresi Carlindo
Fonseca Garcia 1 e Waldemar
Thimothéo de- Almeida.

PROVA PRATICA E
REGULAMENTAR

Severihb" Xavier da Silva.
TURMA' SUPPLEMEN.TAR
Leoni Dell Debio, Eduardo

Augusto de Caldas Britto Fi-
lho e Lelie Antônio Gomes.

CHAMADA'PARA HOJE, 30
DO CORRENTE A'S 7.45

HORAS— (Turma B)
Francisco de; Almeida Cam-

pos, Sylvio Florentino de Mel-
Io e Souza,. Homero Villa Ver-
de Cunha, ¦ Karl Kurt Litza
mann, : Benedjcto' Climaco de
Hollanda Cavalcanti, Antônio

, de Pina, 
"Manoel' Üe Oliveira,

í Darcy de-Oliveira- Cabral, Al-
fredo Jofio do Amaral, Gas-
tão Vieira da Silva, Feniel Mo-
reira dós Santos e Ruy Mon-
téíro de Araújo.

PROVA REGULAMENTAR
Dalmyr de1 Oliveira Bueno.

RESULTADO . DOS EXAMFIS
EFFECTUADOS NO DIA 29

DO CORRENTE
Approvados j (r-í S Sebastião

Corrêa 
'de 

Oliveira, Aliplo No-
gueira, Manoel Chiars, Tácito
Silveira, Antônio Justino pe-
rpira da Silva, José Mwia Cor-
rêa da Costa, Otto Heinrich
Christtan Wilhelm Pa.iunk,
Carlos Marpelino ftato, Sze-
quiel Monteiro,--Mario Antônio
Soares, Sebastião -Siqueira Ma-
noel Rial Martins, Eduardo da
Silva Filho., Antônio José Pnn-
ciano e'Alberto. Pibeiro Vale.

Reprovados — 9.
Observação — A,falta á cha-

mada na .turma effectiva e f.on-
clusão, Cpraticá "e regulamen-
tar), importará no pagamento

(Art.de nova lnscripção. —
294 do R. T.).

INFRACÇOES
Excesso de velocidade —

P. 11.379.
Estacionar em local não per-

mitlido — Passeio: 1.836
2.657

14.904
20.508
23.965
31.106

2.620
12.812
20.032
22.893
27.617

8.320
19.936
22.699
25.144
31.424.

Desobediência ao signal - P.
3.346 — 7.414 — 7.655 —

12.203 — 12.566 — 12.628 —
12.893 — 13,346 — 15.574 —
15.674 — 19.946 — 22.296 —
27.373 — 30.849 — 30.881.

Interromper o transito — P.
15.50 »•— 16.191.

Meio fio e bonde — Passeio:
30.906.

Contra mão — P. 313 —
1.378 — 31.334.
Contra mão d* direcção — P.

7.204 — 8.277 — 15.730.
Desobediência as ordens de_

serviço — R. J. 1-15155 — P.
13.406.

Falta de attençao e cante-
Ia — P. 13.733 — 15.279 —
16.627 — 28.260.

Fila dupla — P. 21.189.
1 n- ¦

Será Modernizada a
Base Naval de Ladario

O MINISTRO A1USTI1JES GUI-
LHEN EM ENTREVISTA A
IMPRENSA, MATTO-GROSSEIS-
SE UEAFPIRMA O PHOGRAM-

MA DO GOVEIINO
CUYABA1, 29 (A. N.) — O

almirante : Aristides Guilhem,
ministro da Marinha, ouvido por
um representante da impri-n-
sa, em Corumbá, -declarou que
o Ministério da Marinha esta
empenhado em ampliar P mo-
dernizai' a base de Ladario.
Os melhoramentos a serem ali
introduzidos fazem parte do
vasto programnia traçado pelo
Governo Federal de réappare-
lhaménto da Armada. Dei-la-
rou ainda o ministro da Mari-
nha que as obras que esliU)
sendo agora executadas em
Ladario serão offici/iliiifiit,'
Inauguradas no mez dP abril
do próximo anno, estando pre-
sentes nessa occaslão altas
autoridades da Republica.
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A Reunião Desta Tarde
no Hippodromo Brasileiro

EQUILIBRADO E HOMOGE NEO 0 ÚNICO HANDICAP
""'Mais uma sabbatlna será rca-
lizacla esta tarde no Hippodro-
mo Brasileiro.

O • programma; embora um
pouco Irncí), dispõe de filha pro-
va aue deverá agradar sincera-
mente aos nossos carreiristas

Referimo-nos ao único handi-
càp dn tarde, o Prêmio "Zeno-
bia". nlie será corrido cm ul-
timo logar. . ...

Essa próVa reunirá oito ani-
mães nacionaes de regular das-
se, num conjunto equilibrado c
quasi perfeito. Será uma car-
reira qUe tem todas as caracte-
risticas cie que emocionará os
afficioiindos do fidalgo snorl.

Esse prêmio c os dois ante-
riores que compõem o "betting
estão nutridos de inscnpçoçs. o
oue tornará o famoso "Hctting
Duplo bastante attraente.

As nossas informações sobre
ns animaes one hoje correrão,
são as seguintes:

I !¦ CARREIRA I

RAIO DO SOL, 58 kilos — Em
sua ultima apresentação, numa
turma infinitamente mais forte,
perdeu para Carnaval, Az de
Ouros. SvlphQ. Maroim. Pour-
quoi?. Afortunado e Nhá Duca.
Como se vê, levou um trambo-
lhão. caindo varias turmas abai-
so. Nessas condições, se nâo
Banhar, deverá mudar de offi-
cio.

SUNBEAM; 48 kilos — Nao
corre desde o dia 18 de maio,
quando secundou Marmnbi, do-
minando Uyáru e Sinhá Linda.
Soffreu um contratempo que a
afastou largo tempo das pistas,
nc-appnrece cm regular fôrma.

WALERY. 52 kilos — Sabba-
do passado não se collocou. cbc-
gando á roctagunrda de Perigo-
sa, Kisber, Xamcte, Batucada.
Gran Fina e Santancnse, cm
1.500 metros. A diminuição da
distancia cm trezentos metros
só lende a favorccel-a.

REVISÃO. 51! kllos — Em se-

Êuida 
a um terceiro logar para

Ifal e Quevi, na frente de Gran
Fina e Kisber. veiu a perder pa-
ra Gran Fina. Perigosa, Xame-
le. Batucada c Snnlnnensc. Nes-
ta turma, impõe-sc como uma
das forças.

MADUREIRA. 48 kilos — Em
seu ultimo compromisso foi o
décimo collocado cnlrc doze
adversários, perdendo para Ar-
kansas. Batucada, KIsbcr. San-
tanense. Gran Fina. Pégaso, Xa-
mete, Gmjahú e Decidido, do-
minando Serpente e Garço. Ca-
rece de cluincc nara ganhar.

GARÇO. 48 kilos — Sua ul-
tinia acluação está acima indi-
cada. Foi então, o ultimo col-
locado, entre doze concorrentes.
Não nos passa pelo pensamento
de oue possa ganhar.

RECATADA, 52 kilos — Nno
se collocou cm seu ultimo com-
promisso. Todavia, não devu
ser desprezada.

nois da actuaçfto mostrada em
Discreta, veiu a escoltar Monte
Alvo, c Igaritc, ganhando de
Yaml, Urucaré. E gaso e Lulú.'J'ciuos a impressão de que não
lará feia figura:

OCEANO, 50 kllos — Sétima
foi a sua, collocação em scuul-
timo compromisso, á rectaguar-
dn de Monte Alvo. Igar.ilc, Xa-
coco, Glorista, E'gaso e Ohuz.
Vem de tres feias perforiniiiiccs.
que não lhe vaticinnm gran-
de acluação.

.SEYMOUR. 5fi kilos — Ha
quasi dois annos que não corro
nn Guveii. Veiu esta semana da
Moócu, onde tem actuado com
brilho. Pódc rcapparcccr pre-
gando um susto nos seus ad-
Versarios.

MARUMBI, 50 kilos — Nao
se apresenta em publico desdn
o dia 18 de agosto, uunndo num
lote de dez concorrentes foi o
penúltimo a transpor a meta.
Quem quizer ciue ncllc acredite,
menos nós.

MARAROUT. 50 kilos — Não
se collocou ha cerca de dois mo-
zes cm turma semelhante, nem
cremos que o faca agora,

E'GASO. 56 kilos — No dia
16. perdeu pura Monte Alvo.
Igarlté, Braza Viva, Yaml e Uru-
earé, só dominando Lulú. Ls-
so não impede cm considcral-o
inimigo.

MANI
de agosto só perdeu para E'ga-
so. mas dominou Galantre. Pnja-
quára. Igarlté, Braza Viva e Toi-
pú. Andou fazendo estrepolias
fora das pistas, soffrendu um
accidente. Volta a correr apto
n brilhar.

TAIPU*. 53 kilos — Acaba de
perder para Discreta. Yami.
Igarlté, Braza Viva e Mcry só
dominando Urucaré. E' um ani-
mal que não se pôde depositar
Confiança, pela sua maluquicc.

I. 5* CARREIRA I

I 2» CARREIRA I

/PERIGOSA. 56 kilos -- Na
• carreira inicial da Ultima sab-
, batina,. registou uma victoria
sobre Kisber, Xamcte e Batu-
cada. Parece-nos que seu segun-
do suecesso sce*.iido está de an-
lemão garantido.

NÚNCIO. 51 kilos — Vem de
escoltar Az de Ouros, Afortu-
nado c Flamengo, dominando
Sylpho, Pourquoi?, Lamparina.
Dardo. Nhá Duca, Soissons. Qul-
lale e Malacara. A turma é ago-
ra do seu inteiro agrado.

LAMPARINA, 52 kilos — Sua
ultima exhibiçaò está acima in-
dicada. Aliás, não se collocou
cm seus nove últimos compro-
missos.

XAMETE. 50 kilos — Acaba
de escoltar Perigosa c Kisber.
Dava um küo á Perigosa e ago-
ra está favorecido em seis. Ca-
paz de desforrar-se.

SOISSONS. 54 kilos — Vido
Núncio. Foi, então, o décimo
collocado entre doze c.oncorron»
les. Se conseguisse folgar na
frente...

I 3* CARREIRA 1
' NEGUINHO, 56 kilos — Re-

apparccen no ultimo sabbado,
conseguindo escoltar Ayruóca c
Accgua, na frente de Copa Ro-
ca, Aruporé. Mulata. Completo
e Acropole Com a ausência dos
dois primeiros, é evidente que
pódc ganhar.

PEREIRA, 56 kilos — No dia
15 de novembro só perdeu para
Apa, dominando Concheta, Attos
c Alá. E' um dos grandes adver-
sarios. _ .

COPA ROCA, 54 kllos — Sab-
bado passado escoltou Ayruóca,
Aceguà c Neguiiiho. na frente
de A rapo ré. Mulata, Completo p
Acropole. Bôa indicação para os
azavlstns,

ARAPÓRE'. 56 kilos — Sua
ultima acluação está acima in-
dicada. Discreto.

MAPURA'. 54 kilos — Não
corre desde o din 24 de março,
quando cscollou Destacada, Ma-
rncá, Adega e Zaidinlia. Apta a
renppnrcccr ganhando.

MULATA, 54 kilos — Vide Co-
pa Roca. Vinha então de um
.segundo logar para Guupé. Não
devo ser de todo despresada,

CONCHETA, 54 kilos—Vem de
pscoltnr Apa e Pereira, dominiin-
do Altos c Afa. E' inimiga cer-

I 4" CARREIRA 1

DISCRETA. 54 kilos — Em
AUa ultima exhiliicão obteve uma
VÍoíòria sobre Yaml, Igarlté,
BrüzÜ Viva, Mory. Tuipú c Uru-
ca ré. com 51 kilos, cm areia pç-
sada, Ficou nu turma com mais
Ires kilos. Nfio empanará seu
suecessn anterior.

AI!KANSAS. 50 kilos — No dia
9 deste mez registou um sueces-
so na turma iiiimediàta, derro-
laudo com 58 kilos. onze adver-
sariopi entre os quaes Bfituca-
da, Kisber' e Santancnse. Subiu
de turma, mas sua chance não
diminuiu. _

, BRAZA VIVA, 51 kilos — De-

CARNAVAL, 51 kilos — Em
seguida a uma victoria sobre Aa
de Ouros e S.vlpho só veiu a
perder para Zenobia, dominan-
tio, porém, Mvathan, Sangucnol,
Califórnia. Uraquitan. Blue Boy.
Mist. Americano. Cacíulu e Lidu.
Merece a nossa inteiru confiaii-
1 

MIST. 52 kilos — Sua ulll-
ma acluação está acima indica-
da. Vem mesmo de oito incri-
veis actuações. Está requeren-
do uma iusta aposentadoria.

SANGÜENOL, 52 kilos — Em
seguida a uma victoria sobre
Susan c Verônica, em areia pe-
sada. onde corre o dobro, veiu
a escoltar. Zenobia. Carnaval o
Mynthan, cm areiu leve. Em es-
tando a pista pesada, será o
mais provável ganhador.

SUSAN, 48 kilos — Vinha de
um segundo logar para Sangue-
nol, quando no ultimo sabbado
escoltou Forriel e Divertido, cm
turma mais fraca. Subiu de lur-
ma, mas baixou dez kilos. O pe-
so leve dá-lhe agora singular
chance, mesmo entre taes ad-
versarios.

MYATHAN. 51 kilos — Sab-
bado passado escoltou Zenobia e
Carnaval. Livre da primeira,
converte-se no mais serio ini»
migo de Carnaval, do qual é ca-
paz de desforrar-se.

AMERICANO, 52 kilos — Vi»
de Carnaval. A distancia cons-
pira contra as suas pretensões.

BILL, 52 kilos — No dia 9
deste mez perdeu para Ana.iâ
Prateada, Califórnia. Oiticoró.
Zenobia e Americano. Só como
azar.

MONITA. 52 kilos — Eslrcoo
ha duas semanas, na turma dos
nacionaes de tres annos, dispu-
tando o Clássico "Imprensa",
sendo depositaria de esperanças
dos seus responsáveis. Acabou,
entretanto, em ultimo logar. ba^
tida pelos Bandido, Zoroastro.
Bauá, Bolero e Talvez. Deu um
salto tão 

"grande, 
que nesta tnr-

ma sua chance augmentou cen)
por cento.

LIDO, 53 kilos — Vide Car-
naval. Foi, então, o ultimo col-
locado entre onze adversários.
Qualquer dia "estoura" por ahl.

OITICORÓ'. 52 kilos — Per-
deu, em seu ultimo compro»
misso, para Anajá, Zenobia.
Myathati, Dardo. Bradador e
Prateada, só dominando Blue
Boy. Ainda assim, é preciso CU1-
dado com elle.

BRADADOR, 53 kilos — Sua
ultima apresentação, está aci-
ma indicada. Alias, não obteve
collocação cm seus dez últimos
compromissos. Se ganhar agora
nos deixará estarrecidos.

BRAILA, 57 kilos — Vem de
um oitavo logar entre quatorze
concorrentes. Se apanhasse uma
boa partida c folgasse na fren-
te, poderia ganhar.,

BLUE BOY, 48 kilos — Vide
Carnaval, Já correu este anno
seis vezes, sem obter uma uni-
ca collocação. Vae leve. com-
tudo.

Borba. Mesmo nesta turma, tem
chance de victorla.

LINDAVA, 50 kilos — Não
Correrá.

AR ATA U'. 56 kilos — Vido
Rigoroso. Só actua com desen-
voltura na pista de areia e. ine-
lhor, pesada. Assim, vne suppe-
rar aquella acluação dti grama.

MONTE ALVO, 52 kilos -
Acaba de registar uni triumpho
sobre. Igarilé, Braza Viva »
Yiiini, Passa por um tão bom
momento, aue mesmo nesta tur-
ma não ficaremos alarmados
com o seu novo suecesso.

PROGNÓSTICOS DO"DIÁRIO CARIOCA"
REVISÃO — RAIO DO SOL -

WALERY.
PERIGOSA — NÚNCIO -

XAMETE.
NEGUINHO — PEREIRA -

CONCHETA.
DISCRETA — BRAZA VIVA

— SEYMOUR.
CARNAVAL — SUSAN -

SANGÜENOL.
ANAJA' — RIGOROSO —

MONTE ALVO.

MONTARIAS PROVÁVEIS

1« carreira — Prêmio PERT-
GOSA — 1.200 metros — 4:000$

Kilos
1—1 R. de Sol, Meszaros 58

Í2 Sunbeam. 0. Serra . 48
21

(3 Walery. H. Molina . 52
(4 Revisão. A. Araújo . 51»

3 I
(5 Madureira, Leighton. 48
(6 Garço. R. Urbina .. 48'I,

Recatada, R. Freitas 52

2' carreira — Prêmio AYRU-
0*CA — 1.400 metros —«4:000$

Kilos
Perigosa, J. Canales . 56
Núncio, A. Silva .... 54
Lamparina. O. Serra . 52
Xiunele. L. Leighton . 50
Soissons. O Santos ... 54

3" carreira — Prêmio APRI-
KOSE—1.200 metros — 5:0005

Kilos
1—1 Ncguinho, P. Simões 56

(2 Pereira, S. Batista . 56
-I

(3 C. Roca, Jorge ... 54
(4 Araporé, R Freitas.. 56

31
(5 Mapurá, Andrade .. 54
(6 Mulata. C. Pereira 54

41
(7 Concheta. G. Costa 5*

4' carreira — Prêmio
RIEL — 1.600 metros —
— Betting.

O Discreta, S. Batista .
1"

I 6* CARREIRA I

RIGOROSO, 55 kilos — Do-
mingo passado, num "rush" fi-
nal violento, se impoz a Vesu-
vio, derrotando ainda Ana.ja.
Gngé, Lindaya, Lafayette. Ara-
tttíi c Pojaquara. Não é difficil
repetir a proeza, pois, a sobre-
carga é de tres kilos, apenas.

MATTO ALTO. 51 kilos — Não
corre desde o dia Io de setem-
brò, quando perdeu para Don
Xiquolc. Sitran. Adonis, Spar-
lano, Ali Babá, Bradador, Kemal.
Taipii e E'fiaso. Discreto.

ANA.IA'. 53 kilos — Em se-
guidu a dois triumphos na pista
de areia pesada, veiu a escoltar
Rigoroso c Vesuvio, na grama
leve. sem passagem em toda a
recta: Volta á pista de areia
com ncccnluadas possibilidades
de exilo.

LAFAYETTE. 48 kilos — Com
55 kilos produziu nn ultimo do-
mingo a actuação mostrada em
Rigoroso. Corre melhor em pis-
ta pesada,

XAIREL. 52 kilos — Em seu
ultimo compromisso, a 28 de
setembro, marcou um triumpho
sobre Qur.ráhim, Bili s Quincas

(2 Arkansas, Mesquita .
• B. Viva, Canales ,.

21
(4 Oceano, \V. Cunha .
(5 Scymour, P. Simões .

3 16 Marumbi, R. Urbina .
(7 Marabot. Leighton ..
Í8 E'gaso. G. Costa ..

419 Maniaco, A. Brito .
(10 Taipú, W. Andrade.

FOR-
5:000$

Kilos
54

50
51

50
56
50
50
56
50
53

5» carreira — Prêmio AZ DE
OUROS — 1.600 metros — ...
5:000$ — Betting.

Kilos
(1 Carnaval, D. Fer. . 51

112 Mist, W. Cunha .. 52
(3 Sanguenol, S. Bap. . 52 .
(4 Susan, L. Leighton . 48

215 Myathan. O. Santos 51
(R Americano. .1. Santos 52
(7 Bill, Mesquita .. .. 52

218 Monita, R. Freitas . 52
(9 Lido, A. Araújo .. 53

Í10 Oiticoró, C. Pereira 52
(11 Bradador, H. Soares 53

-I
(12 Braila, M. Tavares . 57
(" B. Boy. A. Buptisla 48
6' carreira —* £-, u . O-

BIA — 1.600 metros — 5:000$
— Betting.

Kilos
(1 Rigoroso. Zuniga .. 55

II
(2 M. Alio, S. Batista .. 51
(3 Anajá, A. Araújo . 53

2|
(4 Lafayette. O. Fern. 48
(5 Xaircl, L. Souza 52

3!
(fi Lindava, N. C. .. . 50
(7 Aratau, Andrade .. 56

Í8 M. Alvo. Mesquita. . 52
•T* *T* *T*

A Hora da 1/ Carreira
A primeira prova da reunião

de hoje, no Hippodromo Bra-
sileiro será corrida ás 14,40 ho-
ras.

•¥• *¥• *t*

As Revistas
Especializadas

Estarão circulando hoje aa
revistas especializadas do nosso
turf: "O Jockey" e "Vida Tur-
fista".

Qualquer uma representa
uma optima fonte de informa-
ções para os nossos carreirls-
tas.

As Estatísticas deste
anno

JOCKEYS
Sao os «eguintes os jockeys

que^ este anno, já levantaram
mais de 70 :ooo$ooo em prêmios:1 YV. Andrade, 240 m.

e 41 v. ... .. .. 643:350$
a J. Canales, 307 tn.

e 56  507 1350$
A. Mohna, 188 m,

e 43  501:500$
J. Zuniga, 270 m.

e 53  487:150$
D. Ferreira, 325 m,

e 40  373:225$
\V. Cunha, 241 m,

e 24  270:35°$
J. Mesquita, 232 m.

f 33  253:4*5$
G. Costa, 224 m.

e 25  217:900$
R. Freitas, 182 m.

e 3  2i7:goo$ooo
10 P, Simões, 151 m,

e 26  191 1700$
11 S, Batista, 273 m.

e 20  190:100$
12 P. Gusso, 130 m.

e 18  176:975$
13 L. Leigrhton, 139 m.

e 18  133:175$
14 L. Benitez, 107 m.

e 12  9S'.4S0$
15 P. Vaz, 38 m.

e 3  80:100$
16 O. Serra,- 151 m.

e 12 v. ..... .. 75:650$
17 A. Rosa, 76 m.

e o  7-:7-5$
18 L. Gonzalez, 4 m,

e 2  70:400$
Observação — m., montarias e

v„ vietorias. . .* * *
A Reunião de Amanhã

MOIVTAHIAS PROVÁVEIS
1» carreira — "Fazenda de

ltu"> — J.600 metros — 
10:000$. Ks.
1—1 Pttanfçuy, S. Batista. 56

(2 Mermoz, L. Meszaros 55
2 1

(.1 Druso, O. Costa . • B5
(4 Brevet, R. Freitas .. 56

(5 CarOcho, J. Mesquita. 55
(0 Uyrussu', J. Canales. 55

3 I

4 I
(" Sanharó, P. Simões 65

"Nacionaliza-
1.000 metros

2' carreira
CSu do Turf»'
— 10:000$.

(1 Pervertida, "W. And.

t>

Ks.
, 53

II
(2 Capoeira, S. Batista 63
(3 Bocaina, J. Zuniga 63

21
(4 Zakaria, G. Costa ... 5o
(5 Aventureiro, W. Cunha ' 55
I
(6 Luminoso, L. Lelshton 65
(7 Conde-sslla, Jorge .... 53
18 Guajiru', J. Canales . 55

( " Astor. P. Slrnõos .... 53
3» carreira — Prêmio "3 üe

Outubro" — 1.200 metros —
6:000$.

Ks.
(1 Uruassu'. P. Simões .. 50

1 I
(" Itacuaty, J. Canales 54
(2 Yukon, G. Costa .... 56

21
(3 Apa, W. Andrade .... 54
(4 Guapé, J. Mesquita .. 53

81
(5 Tucoá, J. Santos .. .. 64
(6 Delma, C. Pereira .. 54

4 |7 Hosenfeld, J. Zuniga .. 56
(" Kemal, h. Leighton .. 66

I
4» carreira — "3 de Novem-

bro" — 1.600 metros — .....
6:000$.

Ks.
(1 Sylpho, L. Iieighton 4S
(2 Maroim, H. Soares .. 48
(3 Flamengo, S. Batista 4!)

2|4 Verônica, .T. Canales 61
(5 F. Dreno, M. Tavares 55
(6 Pourquoi!, A. Brltto 50
|7 May-be, O. Ferreira. 62

(8 Dlccionario, A. Araújo b4
(9 Aedo, H. Molina .... 48

|10 Divertido, O. Fern.. 58
(" Meuarco. K. Freitas 5b

6» carreira — Prêmio "10 de
Novembro" — 1.400 metros —
6:000$ — BetlinK.

Ks.
Letônia, G. Costa .. 64
Zenobia, O. Fernandes 62

(3 La Conga, S. Batista. 60
2|

(4 Discor.dlat A. Britto. .54
(5 Cimltarra, A. Araújo 66
(6 Plumaso, D. Ferreira, 60
(7 Corena, J. Canales .. 574|8 Llllth, A. Molina .... 58
(9 Faceta, R. Silva .. .

6» carreira. — Prêmio
dempQâo do Trabalho" —
7:000$ — Bettins — 1.500tros.

í:

11
(2
(3

21
(4
(5

31
(6
(7

4 |S
(9

Alcatéa, D. Ferreira
Palhaço, J.'Mesquita.
Bailador, "W. 

Cunha.
Gallarate, S. Batista
Azaléa, J, Santos ..".
Apls, L. Leighton ...Azteca, P. Simões .
Angahy, J. Zuniga
Mallsana, L. Souza .

. 64
"Re-

• • • •
me-

Ks.
, 63

. 52
, 55

. 50

. 50

, 62
, 58
. 52

. 50
7» carreira — Grande Pre-mjo "Presidente Vargas" 

100:000}.'— Betting _ 2.000 me-tros.
1 Ks(1 Quati. A. Molina, .... 62

(" Apolto, D. Ferreira 67
(2 Cami, G. Costa .. 

'.*. 
56

(3 Sitran, R. Freitas .... 65
(4 Trevo, W. Andrade .. 57
(5 Sanohioa, L. Leighton «3
(b Zeppelin, W. Cunha .. 47417 Alone, I. Souza .. .. 57
(" Krebelina, J. Zuniga. 64

8» oarrelra — Prêmio "Uni-
dadô Nacional" — 2.000 me-tros — 12:000$.
. Ks.1. Southern Port, P. Gueso 60

M. Revel, ,T. Canales .'. 54Don Xiquote, R. Freitas. 56¦I Alço, "W. Cunha  50
5 David, S. Batista ,,-,-. 62

3.055
14 2'.S42$Soo
3Q QI2$80O
52 684$6oo
398 89$400
17 2:094$ 100
*5 471$600
817 43$SO0
37 I :3i8$soo

1530 2.1$200
1481 24$0O0

O Grande Prêmio
" Presidente Vargas

em 1939
Foi o seguinte „ resultado techm-

co do Grande Prêmio " Presidenta
Varjjas " no anno passado :

Grande Prêmio " Presidente
Vargas" — Animaes nacionaes 'lf
3 annos e mais edade — Pesos da
tabeliã, com descarga e sobrecar
ga — 2.000 flietros — Premiou.
100 :ooo$ooo, 20:000$ e 50o$ooo.
QUATI, masc, alazão, 6 an-

nos, São Paulo, Tacitur-
no e Quatiara, do sr. L,
Paula Machado, 58 kilos,
A. Molina  1."

Krebelina, 54 kilos, J. Zuuina 2.0
lndayatuba, 52 kilos, J. Cana-

les .,  3.0
L'Atlantide, 54 kilos, L. Lei-
ghton  4."

Trevo, 52 kilos, T. Mesquita c
1-h 1 Ta I Tan I, 53 kilos, 11.
Soares  e

E'gio, 52 kilos, J. Nasci-
mento  o

E'gaso, 52 kilos, S. Batista .. o
Não correu Lobo.
Ganho por tres corpos; do 3."

ao 3.0, um corpo.
Rateios: io$6oo .cm 1.°: dupla

(34), '23$20o: placés: Quati-
L'Àtlantide, io$ooo; Krebelina,
io$ooo,

Tempo: 125 " 4I.5.1 Total das apostas: 78:6io$ooo,
Criador: O proprietário.
Tratador: Ernani Freitas.

RATEIOS EVENTUAES
1-1 Êgio-Égaso ,131 i88$5O0
(2 Trevo .. . 263 02$90ó

*($ 
Ih 1 Ta !
Tan 1 .. .. 93 a62$7O0

(4 Krebelina . 172 1425000

(S lndayatuba 104 235$ooo
4-6 Quati-

1.'AtlantÍTÍe 129» ió$6oo
Total ..

II ..'.':.. ..

' ."> mm 9 • ••
14
22
•M • • • • • •
24 • # • • • •
,>,1 • • • o a •

34
44 • • •* -•

?Total .. .. 4450

Disputado no dia is de novem-
bro de 1939, em nossa edição do
dia 17 desse mez assim descre-
viamos o desenrolar dessa prova :"L'Atlantide e Krebelina, mui-
to irriquietas na fita, atrasaram
algo a partida da grande prova.

Afinal o starter conseguiu
alinhal-as e levantar a fita em
momento opportuno._

Trevn foi o primeiro a ¦ 1ar-
gar seguido de E'gio e Ih ! Ta I
Tan !, mas no • inicio de recta
opposta L'Atlantide supplan-•talu»»», assumindo o comniando_
do lote. A seguir enfileirnram;
se lndayatuba, Otiati, Trevo,
Ih ! Ta I Tan !, Krebelina, Êgio
e figaso. Na altura dos .1.500 me-
tros, Quati melhorou de posição,
firmando-se em segundo. Sem
mais .alterações os animaei vie-
ram até a recta final. M>1 se
viu no tiro direito, Quati domi-
nou sua companheira L'Atlantíde
e, sem iamais ser incommodado,
veiu a cruzar facilmente a meta
no nosto de honra.

O segundo logar foi renhida-
mente disirtitado entre Krebeli-
na e lndayatuba, vindo a perten-
cer á primeira, a tres corpos de
Quati ".

¦_* *r* •*•

Os Trabalhos de Hon-
tem na Gávea

Na pista de areia do Hippo-
dromo Brasileiro, exercitaram
na manhã de hontem os se-
guintes animaes :

Corena (Canales), 700 em
44 3|5.

Alço (Walter), 800 em 50.
Southern Port (Salustiano),

700 em 45 suave.
Maniaco (Brito), 600 em 37

e 4|5.
May Be (Domingos), 700 em

46" e 600 em 38".
Pervertida (Waldemiro), 360

em 23".
Azteca (Simões), Brevet (Re-

duzino), 800 em 50" 36 e 700
em 44" 4|5.

Luminoso (Leighton), Aven-
turèiro (Walter), 600 em 37".

Alcatéia (Domingos), 700 em
45" e 600 em 38".

¦ Don Xiquote (Reduzino), Le-
tonia (Geraldo), 700 em 44".

Kemal (Leighton), 700 em
45".

Apis (Sepulveda), 360 em 22
e 3|5.

Bocaina (C. Pereira), 360 em
22"

Lilith (Hugo), 600 em 37" e
360 em 22".

Rigoroso I(Zuniga), 700 em
44» 3|5.

Angahy (Molina), 600em 37".
Apa Waldemiro), 360 em 23".
Mallsana (Mesquita), 700 em

45".
Pourquoi ? (Brito), 700 em

37", duas partidas.
Anajá (Araújo), 600 em 37"

e 2|5 e 360 em 22".
•}« «t* -T-

Mudou de Nome
A potranca Ohardon, recen-

temente adquirida nos leilões
do Jockey Olub Brasileiro, pelo
sr. Manoel de Mello, mudou
hontem de nome.

A filha de Bosphore e Qui-
lôa passou a chamar-se Dina.

Jockey Club de 5. Paulo
PROJECTÕ PARA INSCR1F-
COES DOS GRANDES PRE-
lílIOS DA INAUGURAÇÃO ÜO
NOVO HIPPODROMO PAU-
LISTANO EM JANEIRO DE

1941
Janeiro 25 — Grande Prêmio"Liaugural" — 50:000*, 10:00i)S

e 2:500*000 — Distancia 2.400
metros — Produetos de 3 c
mais annos nascidos no Estado
de São Paulo — Pesos da la-
bella.
, Janeiro 25 — Prêmio "25 de

Janeiro" — 15:000$, 3:000$ e
7505000 — Distancia 2.000 me-
tros — Éguas de qualquer paiz,
de 3 e mais annos — Pesos da
tabeliã com descarga dp 1 kllos
— (Sobrecarga do Código).

Janeiro 26 — Gvunüe ,. remio"São Paulo" — 200:000*
40:000$, 10:000$ e 5:000!? —
LSstancia 3,200 metros — Pro-
duetos de qualquer paiz, de 3
e mais annos — Pesos da ta-
bella com descarga de 2 kilos.

As inscrlpcões serão encerra-
das hoje, dia 30, ás 17 

'horas,

Observação: — Nos expressos
termos das condições de chama-
da, constantes da resolução da
directoria, tomada em .sessão
de 3 de outubro de 1940, fica
resalvada a eventualidade de
não serem esses grandes pre-
mios realizados nas suas respe-
ctivas datas, 25 e 26 de janel-
ro de 1941, em conseqüência de
qualquer imprevisto que remo-
va a inauguração do Hippodro-
mo para uma data posterior; e,
por isso, as lnscripções encer-
radas em 30 de novembro são
consideradas irrevogáveis ines-
mo que venham a ser adiados os
grandes prêmios, contanto que
sejam realizados até 31 de mar-
co seguinte, e são definitivas no
sentido de não poderem ser re-
abertas pelo facto do adiamento
das datas de 25 e 26 de janeiro
até 31 de março de 1941.

•*• *T* •¥•

Um Único Forfait
Até ás 19 horas de hontem

havia sido apresentada á Se-
cretarla da Commissão de Cor-
ridas, a declaração de forfait
para a reunião de hoje, do se-
guinte animal: Lindaya, alls-
tada no Prêmio "Zenobia".

* * *
Convidado o Chefe

do Governo
O ministro Salgado Filho em

companhia do dr. João Borges
Pilho, esteve hontem no Oatte-
te afim de convidar o dr. Ge-
túlio Vargas .para assistir á
prova máxima da reunião de
domingo, que será disputada
em, tua homenagem.

w w *
Transferencias no

Stud Book
No Stud Book Brasileiro fo-

ram feitas hontem as seguintes
transferencias de propriedade:"Manimbosa", "Doida" e"Rockmoy", 

para o nome do
sr. Nilo Alvarenga; "Danada"
e "Cano", para o nome dos srs.
Francisco Lombardi e Orlando
Souto Mayor d e, Castro, a-"Acaya", para o nome do sr.
Accacio A. pereira.

4* 4* 4*
0 G. P. "Presidente

Vargas }>

HOJE com 5$000

Um Betting dupla
iniciado com

Wm.
AMANHÃ no Hippodromo Brasileiro

0 GRANDE PRÊMIO
PRESIDENTE VARGAS

em homenagem ao Chefe do Governo

E' A NOTA SENSACIONAL DA
SEMANA TURFISTA

No outomno da sua profícua
campanha, o inesgotável Quati
vae ter, amanhã, uma tarefa
nor demais rude a cumprir.

O velho filho de Taciturno
vae intervir no Grande Prêmio"Presidente Vargas" como o"top-weight",. supportando a
severa carga de 62 kilos.

O grande alazão dispensará
cinco kilos a Apoio, Trevo e
Alone; sete a Cami e Sitran;
oito a Krebelina; nove a San-
chica e nada menos de quinze
a Zeppelin.

Não nos resta a mínima du-
vida de que o representante do
Stud Expedictus é o maior a
melhor cavallo saido de um ha-
ras nacional e a peso igual aoa
seus oito adversários, não hc-
veria possibilidade de soffrei
um revés.

Mas, ao peso alto vem se jun-
tar a idade. O filho de Quatiá-

j ra ha longos annos vem se des-
incumbindo airosamente daj.
pelejas em que tem intervindo.

Agora, todavia, elle não é
nenhum potro ardego. A Idade
deverá lhe pesar nas ancas.

Ademais, vae elle enfrentai
dois cavallos de reconhecido
valor: Cami e Alone. O primei-
ro vem de dois triumphos se-
guidos, o ultimo dos quaes no
Clássico "Protectora do Turf".
Quanto ao Alone, o filho de
Atropello acaba de levantar o
tradicional G. P. "Derby Club",
derrotando Adonis, Albatroz e
Papary.

Vencer esses dois inimigos
não é coisa de.somenos impor-
tancia, pois ambos, ».lém de
bons parelheiros, estão em apu-
rada forma de entrainement.

Todavia, ha outros adversa-
rios a enfrentar. Ha um Apo-
Io; ha um Trevo; a própria
Sanchica, sem esquecer a ve-
lha Krebelina, uma égua que
tem cumprido' optima campa-
nha em nossas pistas.

Somos de opinião, entretan-
to, que todos esses obstáculos
não são irremovivels e cremos
que Quati não nos desilludirá.

São esses os factores que nos
fazem presumir que a disputa
do Grande Prêmio "Presidente
Vargas" proporcione um pre-
lio altamente emocionante, na
tarde de amanhã, no Hippodro-
mo Brasileiro, .• '

Os Trabalhos dos Con-
correntes ao G. P.

uPresidente Vargas"
Os concorrentes ao Grande

Prêmio "Presidente Vargas"
produziram hontem os seguln-
tes trabalhos:

Trevo (Waldemiro), 1.000 me-
tros. em 62 3|5, 700 em 44 e 3G0
em 23.

Sanchica (Leighton), 800 me-
tros em 53 2|5, suave.

Quati (Molina) e Apoio (Do-
mingos), 1.000 em 64 3!5 e 800
em 51 315.

Zeppelin (Walter), 700 me-
tros, em 42 2|5.

Sitran (Reduzino), 800 me-
tros em 50", sondo os ultimes
360 em 22

Alone (Ignacio), 800 metroo
em 49 3|5 e 700 em 43.

Krebelina e Cami somente
amanhã apromptarào. Ambos
estiveram na rala mas em exer-
ciclo de saúde.

Regressou o Sr. OswaU
do Gomes Camiza

Desembarcou ante-hontem em
nossa capital o sr.-Oswaldo (lo-
mes Camisa, de regresso de sua
viagem ao Uruguay e á Argen-
tina.

O conhecido Importador pa-
txlcio trouxe em sua companhia
sete animaes por elle adquiri-
dos nos mercados do Prata.

¥• 4« V

Duas Bandas de Musica
Abrilhantando a Reu»

nião de Amanhã
Ao que sabemos, duas bandas

de musica abrilhantarão a cor-
rida de amanhã, em homenagem
ao presidente da Republica.

*T* V *T* *"'

Chegou o Piloto de
Alone

Já se encontra em nossa ca-
pitai, procedente de S. Paulo, o
jockey Ignacio de Souza, mon-
ta official. do Stud Francisco
Eduardo de Paula Machado.

O bridáo patrício veiu espe-
cialmente á nossa capital afim
de dirigir o cavallo Alone no
G. P "Presidente Vargas".
—i—v- >—i—>—»—*—»-->-->--»--í—v-1

CASA GUIOMAR
Calçado "DADO"

E' O EXPOENrE MÁXIMO
DOS PREÇOS MÍNIMOS

A CASA GUIOMAR offe
rece a titulo de bonifica-

[ção, cinco modelos em ca-
i niurcão preto, em verniz

preto e naco azul
salto 5 Vi

De ns. 32 á 39

30$000
PORTE CORREIO

[Alpercatas 1S20U1 Sapatos •'-. 2S00U
PEÇAM CATÁLOGOS

P
l

Av. Passos, 120 - Rio
TeL: 43-4424

<¦. c

,-
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FOOT-BALL — REMO — NATAÇÃO - BOX DIÁRIO CARIOCA - Sabbado, 30 de Novembro de 1940

SENSACIONAL O CHOQUE DE HOJE ENTRE
os Mais Destaca dos Basketballers da Cidade

eina Enorme Expectativa Era Torno
o Cotejo Fluminense x Botafogo

Tricolores e Alvi-Negros, Amanhã, em Luta Sensacional, no Estádio das Laranjeiras
Constituirá, o espectaculo ma- 9

ximo da tarde spurtiva de ama-
nha, o confronto a ser realiza-
do' no estádio das Laranjeiras
entre as iepiesentações Uo Fiu-
mluense e Botafogo P. o. Kel-
na enorme espectatlva era tor-
nu deste embate, justificando-
se todo este interesse, pelo ta-
cto de estar em Jogo as pos-sioilidades dos tricolores.

para o Fluminense terá mui-
ta significação este compromla-
00, notando-se que a derrota
ou um simples empate redun-
dará na quebra sensivel de suas
esperanças quanto a conquista
do scepfcro máximo. Conside-
rundo a necessidade de garan-
tir a victoria e attendendo ain-
da ao facto de ter que enfren-
tar uma equipe reconhecida-
mente forte e efficiente, os
tricolores aguardam o match,
com justificável receio e cer-
tos de que para vencer, neccs-
sitarão empregar o máximo dos
esforços.

Conhecedor da força dos bo-
tafoguenses e tricolores, o pu-
bllco sportivo está certo de que
assistirá .um combate sensa-
clonal, onde será verificado
phases empolgantes e fértil de
lances movimentados.

Os dois "elevens", ostentan-
do excellente fôrma de prepa-
ro e dotados de forças fdenti-
cas promettem offerecer uma
luta equilibrada, tornando dií-
ficil qualquer prognostico ante-' cipado.

TODOS O» VALORES EM
ACÇÃO

Nao só os tricolores como os
botafoguenses alimentam fran-
cas esperanças de conquistarem
o certame máximo da cidade.
O cotejo de amanhã será uma
excellente opportunidade para
que ambos os clubs definam a
sua posição, notando-se que o
vencedor terá dado um passo
agigantado para assegurar o ai-
mejado titulo.

Considerando a importância
do jogo, o Botafogo e Fluml-
nense, tomaram todas as provi-
dencias no sentido de que suas
equipes apresentem-se Integra-
das de todos os valores. Em-
quanto que o club alyi-negio
garante a presença de todos os
players que tão bella pertor-
mance empreenderam frente ao
Flamengo, o grêmio . tricolor
trabalha para que a sua «?qul-
pe conte com o valioso concur-
so de Malazzo.

De Excepcional Interesse o Choque de
Hoje Entre os Scratches Norte e Sul

No Estádio Fiorencio o Confronto dos Azes do Bola ao Cesto Metropolitano
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De excepcional interesse'será

o cotejo a ser realizado hoje
no rink do Sampaio entre os
scratches Norte e Sul. .

Os aflcionados do sport da
cesta terão opportunidade de
assistir a um sensacional e ine-
dito confronto 'de dois quadros,
constituídos dos melhores bas-
ketballers que actuam nas
nossas quadras. Esse match
empolgante, apresenta vários
attractivos, razão porque, enor-
me interesse vem despertando.
Por certo, o estádio Fiorencio
será diminuto para acolher
uma numerosa assistência avir
da de presenciar o desfile das
maiores expressões do basket-
bali carioca.

Este match sensacional desti-
na-se a angariar recursos para
prestar necessário apoio a José
Corrêa Sobrinho, um dedicado
servidor da causa do basketball
e que se encontra gravemente
enfermo no sanatório de Cam-
pos de Jordão.

CRACKS EM DESFILE
Além de uma preliminar in-

fteressante onde os "fans" terão
opportunidade de ver em acçao
Afíonso Lefever, Aladino Astu-
to, Sylvio Pinto, Nelson Adria-
no, Mergulhão e outros, os oue
comparecerem ao rink do Sam-
paio verão o desfile dos mais
destacados players da cidade.
De um lado formarão cracks dp
quilate de Adamo, De Vlncenzi.
Albano, Aloysio, Pacheco, Ba-
hiano e do outro bando estarão.
Guilherme, Ruy, Adilio. Simões
e Celso. ,,,

De accordo com as possibm-
dades dos jogadores, .Jacomo

Monta e Simonide Pires, deve-
rão formar de saida os seguln-
tes "flves":

SCRATCH NORTE — Gui-
Da Vincenzl; Aloysio. Aaron e
Agenor.

SCRATCH NORTS — Oui-
lherme e Adilio; Ruy, Celso e
Simões.

OS ELEMENTOS CONVO-
CADOS

O quadro Norte, do qual o
patrono é o sr. Antônio Fioren-
cio e o technico Jacomo Mon-
tá, vestirá as camisas offerta-
das i>ela Casa Superball. Estão
convocados para o mesmo, os
seguintes amadores:

VASCO — Guilherme e Tym-
bira.

RIACHUELO — Ruy, Adilio
e Gustavo.

AMERICA — Alfredo.* TI JUCÁ — Simões, Osny,
Fragoso'e Tovar.

SAMPAIO — Spartacus.
GRAJAHU' — Gilba e Celso.
O scratch Sul tem como pa-

trono o sr. Euzebio de Queiroa
e technico Simonldes Pires, de-
vendo vestir as camisas de of-
terta da Fabrica Ceppo, de São
Paulo-

Os seus jogadores são:
BOTAFOGO F. O. — De VI-

nenzi, Adamo, Albano e Betl-
nho.

O. R. BOTAFOGO — Aloysio,
Oscar e Álvaro.
FLUMINENSE — Agenor, Pa-

checo, Bahiano e Frota.
OLYMPICO — Pelado, A.

Evortée Flavio.
FLAMENGO — Aaron.
CARIOCA — Raymundo.

PARA QUE TODOS CONTRI
BUAJVI

A Commissão Pró J. Corrêa
Sobrinho appella para que to-
dos adquiram ingressos.

Todos os players, .como os
officiaes, dlrectores e jornaüs-
tas comprarão ingressos. O ap-
pello da commissão organizado-
ra é endereçada especialmente
aos associados do sympathlco
grêmio dos irmãos Fiorencio.

Afim de facilitar a collocação
dos que pretendem auxiliar J.
O. Sobrinho e não possam com-
parecer ao festival de amanhã
estão á venda os respectivos in-
gréssos no "Jornal dos Sports",
na Casa Superball, na L.C.B-,
no Sampaio e no Riachuelo.

Assim, os que desejarem au-
xiliar aquelle antigo basketbal-
ler do Vasco, Flamengo, Amerl-
ct_ e Club dos Alliados, encon-
trarão ingressos e venda nos

im nuiso impomamei
esie mm nio seaoieminipo em nenHum emem» 00 .
onmçio reoentft. pro* menos» ounsnte um onnj.|

a nâo uw no cine.merno.'
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referidos logares, custando cada
ingresso 21200.
Na redacção do "Jornal dos
Sports" os ingressos serão en-
contrados com o sr. Mello Ju-
nior, das 17,30 ás 18,30 horas.

LOCAL E HORÁRIO
Será palco do empolgante

espectaculo de hoje a quadra
do Estádio Fiorencio, local ex-
cellente pela sua amplitude. A
preliminar será iniciada ás 20 e
30 horas e a principal ás 21,30
horas.

LEILÃO DE MATERIAES
No intervallo do 1." para o

2.° tempo do cotejo principal,
Ary Barroso fará o leilão da
bola e as camisas dos dois
scratches.

Antes de ser iniciado o ma-
tch, gentis associadas do Sam-
paio percorrerão o campo fa-
zendo uma collecta.

Seria Uma Aventura Perigosa a Realização

de Um Torneio Depois do Campeonato
F PRECISO OVE SE OFFEREÇA O DESCANSO QUE A LEI MANDAfc PKfctiw w*fa 

m pROfíSSmm DA PELOTA '

Fala-se na organização de
mais um torneio de iootball,
após o termino do campeonato
de 1940. „,_.„.„,

Francamente, não sabemos
por onde anda o pensamento
uessa gente desajuizada que di-
rige os destinos do football ça-

Não bastaria para prova do
fracasso do novo torneio, a
lição que deveria ter encerrado
o celebre e malfadado torneio
Rio-Sao Paulo? Não chegaria
para exemplo á essa gente, que
o publico não mais admitte a
ludibriação a sua bolsa ja tao
desfalcada? _,__,„ _„

UM TORNEIO SEM EX-
. PRESSÃO

O publico não precisaria, de
íórma alguma, que mostrasse-
mos o quanto seria inexpressivo
o torneio em projecto. uma
analyse serena, calma, de cinco
minutos, no valor dos iciubs
que disputariam o referido cer-
tame seria o suíficiente para
afastar dos campos de footbaUnos dia. em que se realizassem
os referidos jogos os tans do
sport bretão. Não ha imunda-
des a se attingir, «ao ha glorias
a se conquistar, nada de ieai
para ser justificado um torneio
ie tal natureza.

A SITUAÇÃO DOS DISPU-
TANTES-

Basta ao leitor intelllgenti»
paia verificar que se trata ape
nas de uma.cavaçaozlnha, anm
de minciar os cofres de certos
clübs que desejam toP1"^
teams sem valor como üe pri
meira grandeza, fazer uma
comparação dos valores e dos
teams que Jogariam para se
aquilatar o fracasso á que esi»
fadado tal certame.

Affirmou-se que Flumirense.
Vasco, Flamengo, Ame™a e f
Christovão, seriam os dispina»
tes. Mas o que poderiam apre
sentar de novo esses clubs a-
suas respectivas torcidas /

F.qfA ahi. positivamente uma a torcida de seu club não será
J_S.a, BI", HUM"» » » .vnlnrarig nora Irirnplns InfiXdolorosa interrogação. Ninguém

poderá honestamente, dizer
que um novo astro, que elemen-
tos de cartaz internacional se-
riam apresentados ao publico
sportivo da cidade na noVa e
desastrosa temporada.- A situação dos apontados não
é absolutamente boa e a dispu-
ta de um torneio de tal natu-
reza só poderia ser em benefi-
cio dos cofres dos clubs, com o
sacriíicio do bolso dos que por
acaso apoiassem a idea...
OS VALORES DOS CLUBS. B
A NECESSIDADE DE SE OF-

FERECER UM DESCANSO
AOS JOGADORES PROFIS-

SIONAES
Ninguém poderá uffirmar que

os clubs da cidade, que dispu-
tariam os jogos do referido cer-
tame têm conjuntos capazes ae
se apresentar dignamente
aos seus fans, depois de uma
estafante temporada, que foi
sacrificada ainda mais com o
fracassado torneio R10-S&0
Paulo^

Para exemplo bastaríamos cl-
tar o team do Fluminense, que
foi no inicio da temporada um
dos mais poderosos teams,. ene-
gando mesmo no final do se-
gundo turno, como igualmente
S fez o Botafogo na temporada
passada, com cinco pontos dis-
tanciado do segundo collocado
mas que mal se vem arras-
tando na ponta da tabeliã com
o seu team exhausto e esgota-
do. O Vasco que era conside-
rado por nós e com Justiça o
segundo esquadrão da cidade,
teve a sorte de ver fora de seu
onze, alguns dos elementos de
maior valor, o que serviu para
proporcionar, a esses mesmos
elementos, um descanso força-
do que veria no fim do certa-
mé beneficiar o conjunto vas-
calno. Esse team, o Vasco da
Gama, não disputara em hypo-
these alguma o torneio, pois
segundo o sr. Antônio Campos

CASINOSÜ!
Jaquetão, de superior alpaca,
lona, para carteadores, fi-
cheiros, .croupiers, pagadores,
etc, confeccionados no rigor
da moda, a  138S000
Idem, de brim branco, mo-
lhado, H. J. N. à .. 65S'J00
Para roupas sob medida, te-
mos brins brancos de linhas,
de todas as qualidades, in-
clusive o famoso S 120, 'l/ay-
lor, que também vendemos a
metro.^

ESPECIALIDADE EM
FARDAMENTOS

Alfaiataria
TRIÂNGULO

170— R. 7 SETEMBRO —170
Phone: 23-2223 — Rio

explorada, para torneios inex-
pressivos de tal natureza.

O Flamengo é dos teams o
único que poderia levar uma
relativa vantagem sobre os ou-
tros. Tem torcida grande, que
não o abandona. O America não
possue um quadro capaz, nem
mesmo de derrotar o Bomsuc-
cesso, conforme ficou provado
ha dias e o São Christovão é o
que se sabe uma babel onde rito-
guem se compreende, Onde nin-
guem se agüenta de facto...

Como se vê, o torneio não
tem a mínima expressão.

Porque não se concede aos
rapazes profissionaes, que ren-
dem grandes sommas para os
seus clubs durante o anno to-
do, as férias que por lei èlles
têm direito? Porque não offe-
recém um merecido e necessa-
rio repouso á esses homens que
se esgotam o anno todo em be-
neficio do pavilhão de seu club?.

1 ¦¦¦ 1

O São Christovão Re-
formará ò Seu "Eleven"

Para Enfrentar o
America

O São Christovão pretende
pôr um termo ás successlvas
derrotas que vem soffrendo sua
representação profissionalista.

Além das providencias toma-
das no sentido de preparar
physicamente a sua turma. °
club alvo reformou a equipe
cobrindo "os pontos julgados fa-
lhos.

Já amanhã, o publico terá
opportunidade de ver um novo
São Christovão enfrentar o
America. A offensiva foi re-
modelada, apresentando-se aço-
ra com a seguinte constituição:
Curtis, Villegas, Mathias, Nes-
tor e Roberto Na defesa for-
marão Magdalena, Hernandez.

0 Juvenil Miguel de
Frias Vae a Pavuna
Afim de enfrentar domingo,

1." de dezembro, o Combinado
de Pavuna, excursionará áquel-
Ia localidade dos subúrbios da
Linha Auxiliar o famoso esqua-
drâo invicto dos Juvenis Miguel
de Frias F. C, cuja constitui-
ção é a seguinte: Juremir —
Ganga e Leonidas — Zé Maria
— Meu Irmão e Jonathas —
Cláudio — Maróca — Hélio —
Lotiza e Patinho. 
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Renovados os Contra.'
tos de Euvaldo e Mar-

tinho
TAMBÉM JOAQUIM INTE-
RESSA AO GRÊMIO ALVO
O S. Christovão cómnvunicou,

em officio, á Liga, que se inte-
ressa pela renovação do contra-
to de Joaquim, bem como tet
renovado os compromissos do
seu arqueiro. Martinho e Eu-
valdo, substituto de Dodô, no
centro da linha média.

Inaugura-se Amanhã o
Campeonato Brasileiro

Com os dois jogos marcados
para essa data, entre as sele-
ccões do (Maranhão x Piauhy e
Sergipe x Espirito Santo, inau-
gura-se amanhã o Campeonato
Brasileiro de Football.

O jogo Pará x Amazonas foi
transferido para o dia 8 de de-
zembro, em Belém.

Guará Está Apenas
Hospedado no Botafogo
O PLAYER MINEIRO VEW

TRATAR DA SAÚDE
Noticiou-se h o n t em, com

grande sensaclonallsmo, a che-
gada ao Rio, do centro avante
mineiro Guará. E pelo simples
facto do mesmo se ter dirigido
á sede do "Glorioso" onde se
acha hospedado, afirmaram
que o forward mineiro estava
convidado para ingressar no
profissionalismo carioca e que
aqui defenderia as cores do Bo-
tafogo F. O.

DIÁRIO CARIOCA afim de
apurar a verdade procurou sa-
ber o que havia e verificou queo profissional das Alterosas* es-
tava no Rio para tratamento
de sua saúde e que o facto de
se ter hospedado no Botafogo
nada queria dizer,

Como deve ser da memória
geral, o alvl-negro offereceu a
todos os jogadores mineiros sua
sede, para hospedagem ""dos
cracks mineiros quando aqui

, viessem E isso é o que ha com
1 Guará. Pelo menos por emquan-
to...
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Os Jogos de Amanhã
Pelo Campeonato JuVe-

nil de Basketball
Em continuação ao Camneo-

nato Juvenil de Basketball,
serão realizados amanhã os se-
gulntes jogos:
RIACHUELO X BOTAFOGO

F. CLUB
Quadra da rua Marechal Bit-

tencourt.
J, A. Cerqueira Lima, arbl-

tro; Carlos Marques, fiscal:
João de Abreu Ribeiro, chrono-
metrlsta; Adolnho Peres Filho,
apontador; Antônio O., Braga,
delegado.

S. CHRISTOVÃO X TTJUCA
;Rink da rua Figueira de Mel-

lo.
Mario de Oliveira, arbitro;

Bergson M. Pinheiro, fiscal;
Orestes Montenegro, chronome-
trista; Fernando M. da Silva,

M. Costa,
A gravura que illustra esta: insta; rernanao ai' nota é um flagrante feito pela 1 apontador; Juvenal

nossa objectiva na noite de-delegado,
hontem, no Botafogo, quando, SAMPAIO X AMERICA
Guará escrevia sua primeira Rink da rua Antunes Garcia,
carta para os seus. i George Gerard, arbitro; Vi-

TIJOLO EM JUIZO
O 3uiz Carlos de Oliveira

Monteiro (Tijolo) deu In-
gresso ' hontem finalmente
no cartório do distribuidor
de uma acção ordinária
contra o Conselho Superior

. da Liga de Foptball do Rio
de Janeiro, afim do Poder
Judiciário reformar a deci-
são do referido Conselho
que mandou o Departa- .
mento Technico suspendei- ?
o até o final do campeona-
to, requerendo ainda umr
indemnização pelos prejul-
zos moraes decorrentes da-
quelle acto.

V» Mil '

LIVRARIA ALVES
Livros colleglaes e acadêmico»

ctor de Azevedo, fiscal; Alalr
G. de Oliveira, chronometrista;
Edgad P. Rabello, apontador;
Potyguara- Miranda, delegado,

Não Haverá Precipitação na
Marcação do Circuito da Gávea?
£' Pequeno o Praso Que o Automóvel Club Deu Para se Organizar a Sen-

sacional Prova Automobilística

Mundinho, Gualter. Dôdõ e Au-
gusto.

Com esta nova formação, o
club de Leopoldo Del Valle es-
pera produzir actuação convin-
cente e conseguir a rehabilita-
ção almejada por todos.

A disputa internacional de
"Trampolim do Diabo" não foi
realizada este anno em face da
explosão da guerra que vem
arrastando quasi todos os pai-
zes europeus para o conflicto
de 1940. E' que- vários automo-
bilistas de fama mundial, como
Pintacuda, Marinonl, Barão von
Stuck, Sameiro e outros volan-
tes europeus não poderiam
deixar os seus paizes que pre-
cisaram de todos os seus filhos
validos, afim de defender a
bandeira de sua pátria na
eclosão deflagrada em 1939.
E FICARA' PARA DEPOIS...

Ninguém podia culpar o Au^
tomovel Club pelo facto de não
nos offerecer o espectaculo so-
berbo e emocionante que é in-
discuti velmente o sensacional
"Trampolim do Diabo", com os
volantes europeus, dos paizes
em guerra.

Mas porque não realizaram a

referida corrida com os sul-
americanos, que de outras ve-
zes tanto brilho deram ás cor-
ridas anteriores da Gávea ?

Porque, certamente, não ha-
via interesse de se fazer dispu-
tar o grande certame com os
estrangeiros da America do
Sul. Põr esse motivo o circui-
to da Gávea, para os "cracks"
internacionaes, ficou para de-
pois,, até hoje....

PARA DEZEMBRO?!...
O grande disparate da dire-

cção technica do Automóvel
Club do Brasil, não cessou ahi.
Acossada por vários chronistas
que não se podem conformar
com a ausência da disputa da
grande e emocionante prova da
Gávea, resolveu a mesma mar-
car para o dia 29 do mez en-
trante a prova do "Trampolim
do Diabo".

Indiscutivelmente a precipi-
tação que se pode ver nessa de-
liberação é a maior possível.
Porque quem confie de pertO
o t-abalho que offerece a or-
garíizaçáo de uma prova dessa.
natureza não se pode confor-
mar com a facilidade com a
qual agiu a entidade automo-
bilistica nacional.

O prazo é exiguo demais pa-
ra se convidar, tratar condi-
ções, enviar passagens, tempo
de viagem dos volantes e ain-
da o praso necessário para os
treinos dos volantes.

Ninguém de sã consciência
pode acreditar no êxito de se-
melhante prova. Em todo caso,
como vivemos na época em que
budo se conquista de forma re-
lampago, até mesmo exércitos
considerados os melhores do
mundo, pode ser que tenhamos
a "Gávea Relâmpago"...

((íJPiÃHOVA) BONEQUINHA DE SEDA
tom ;;
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AS GRANDES MARAVILHAS ^ MEZ DE DEZEMBRO
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N.° 8 — Dezembro
Já Está á Vetxkj Com

lis-torkrs Completas De

O Fakâo da Noite,

^
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Ij e Outros

JeelCidotie
"OCHkote"

"O Rei"
MaravilhasJ

No Dia 5 De Dezembro/
o

ÁLBUM N.* 2|
Do;

Suplemento
Juvenil - Mensal

.Continuação Das
Aventuras De

TERRY
(E Ot Piratas

•(?. —*\

l

Edição Maravilhosa
No Dia 21 De Dezembro

a* % © € €
Com Dois Capítulos De
Cada Historia e Mais:
a Aventura Completa

De

Miguel Stregoff
(O Corro» do C«tr)

Romance Imortal De
Júlio Verne em

Quadrinhos

£ a Maior Das
1 Sensações:

(4 Livros De Sucesso Da.
v 

Biblioteca Mirim

Vel. 17 - A* Drumond
Vel. 18 • Pato Denald

Otto Christoph

t

Vel. 19 Tim e Tek nal
África

M

Vol. 20 - Camondvngo'
MickeyeOs 7]

.¦ ' Fantasmas
Os 4 Livros De Uma/
\Vez Em Dezembro

Paul .1. Christoph e Ot-
to K. Cluistoph, profun-
danunte consternados

com O fallcclmcnto dn
seu Inesquecível e extre-
moso ^ac, Otto Chris-

toph, em Maplewood, N. J. —
U. S. A. convidam a todas as
pessoas amigas para assistirem
a missa de sétimo dia que, pelo
descanso eterno de sua alma,
mandam celebrar hoje, dia
30, sabbado, as i i*s horas o
meia, no altar-mor a igreja da
Candelária. Agradecem penha-
rados a todos que comparece-
rem a este acto de fé e de pie-
dade christá.

CONSAGRANDO A OBRA DE ÜM SOLDADO EMINENTE E
CIDADÃO MODELAR .

(ConcluxAn «In S> tina,inn)
que abalaram com sua reli.ni.Kari-;

dà unidnde na-
iiiiiini Juúòrai «•

cia os alicerces
cional, resumido
descompassadas.

Desde novembro de 10.17 essus
vozes emudeceram o instrumtínto
da scparala para entrar no coro
unisono do potente Brasil, no cha-
manicnto de atlender, tintes de
tudo o supremo interesse da Pa-
iria integra e eterna.

Bcrdeu-Sc a liberdade He fazer
o mal, jjanliou-se a liberdade de
fazer o bem.

Começo a ver assim nue a_ ie-
petição é do facto a melhor fipii-
ra de rhetorica. Na verdade, sen-
do por natureza mn homem des-
inclinado a receber homenagens, só
posso ver nas excepcionaes mani-
festàcõès dc vosso apreço a rati-
ficãeão, tantas vezes desejaria, no»
meus sonhos patrióticos, aos. pnn-
cipios de nossa persistente cam-
panha em prol do preparo da de-
fesa nacional.

Ha muito nup fazer ainda, mas
ê inegável quo progredimos ãlgu*
ma coisa, lançando as bases do
apparelhamento militar do liras.il
cm material e pessoal, sem duvi-
da a mais gloriosa tarefa do. Es-
tado Nacional c um dos maiores
serviços do presidente Getulio
Vargas A causa «In engrandeci-
mento dc nossa terra.

F.stando, infelizmente, ausente
do paiz não pude assistir ás com-
memorações do decennio e da fun-
dação do Estado Nacional: mas
embora suspeito para julgar a
obra de uma revolução, cm oue
sou parte interessada, não posso
fechar os olhos ao facto dc ella
ter bastado, a marcha de muitos
factores dissolventes. ou preriis-
postos á dissolução nacional, na
ordem interna e externa, nem so-
bretudo • deixar de proclamar o
esforço delia no sentido dc erga-
nizar e desenvolver as instituições
militares, tanto o Exercito como
a Marinha, adaptando-as aos im-
perativos desta quadra política do
mundo e libertando-as da? influ-
encias partidárias e candilhcscas
oue as malsinavam.

• Nesta trilha nunca nos arrrpen-
deremos de ter entrado: a von-
tudo inflexível e sabedoria do
grande chefe militar general. Du-
Ira são a mais solida garantia de
nue iremos para a frente, «juste

que custar, na continuidade <!cs-
sa obra gigantesca e vital.

Ainda agora estamos vendo com
nue dobrados sacrificios lutam os
povos, mesmo os mais poderosos
«* opulentos do planeta, — para
construírem na undecirn» hora,
seus recursos de defesa, facilita-
dos por condições geogrinhicas
favoráveis, cuia falta , infelicitou
lão rapidamente o destino de ou-
tros, por cgual poderosos, rnas
deservidos das vanlagetií dessas
condições, e também de mn espi-
rito nacional resistente anle íl 1 il—
sorias Iheorias enganadoras.

Nas minhas «visitas aos Etsados
Unidos da America, pede au-ri-
guar quanto a ira mi,, rei -idílica
septentrional se acha imbuída des-
tas verdades sãs e fáceis, e coriiu
o espirito dynamico c realista d«'
seu povo .se encontra decidido a
não se deixar apanhar de surpre-
sa pelos acontecimentos, irreinissi-
veis c cruéis da vida internacio-
nal. Embora a recente icui-iâo
dos chefes de Eslado-Mnior dos
exércitos americanos n'10 li.-ôse
aléín de um geslo. ile còrt'« **ia e
collaboração technica do etnínen-
te "Chief of Staff" noiie-ame-
ricano. general Marshall,, ile mol-
dr. a facultar ás mais graduadas
autoridades militares do Conti-
nente o conhecimento, exame e
estudo do progresso colossal das
armas estadunidenses quanto a
material e organização, nác lia
duvida aue constituiu nos ,1 una es
históricos do mundo uma mnova-
cão sem precedentes, m tempo e
no espaço, da qual vão resultar
effeitos do maior alcance, na ob-
jcetivação eftectiva da sòüdune-
dade continental, c para a r.o.va
ordem que se venha a csiaKelccer
no globo depois da provação ca-
tastropbica da actíinliilade, r'r nue
forçosamente deverá sair um c iui-
librio social mais consiatenie unia
as relações e conceitos da vida
entre os novos.

— Com cffeilo, C3sc comacio,
embora breve dos chefes militar
res lntino-americanos cora :'i Na-
cão mais poderosa da Airenra c
tambcni do mundo, forneceu uma
opportunidade unica p:.ra trocai-
mos idéas e clarearmos ponto;, de
vista sobre a eventualidade dc
uma collaboração mutua e iuirmo-
nica na defesa deste hei ««spherio,
devendo ser resaltado o perfil
austero do general Marshall, cuja
hospitalidade foi Jésvaiierédprít,
cuja experiência, das causas' da
guerra e da politica, accrcseida do
justo prestigio e incomm-.im cor.-
sideração de que o cerca se-.*, povo
e a confiança do eminente esta-
dista, presidente Franklin Koi-se-
velt, o situam no plano das maio-
res figuras militares de nossos
tempos.

Tudo devemos fazer paia evi-
tar que o incêndio ' 1 /rante a um
lado e outro de nosso continente,
apanhe também no seu vórtice in-
fernal os nossos paizes nue js-
mais e em nada .contribuíram pa-
ra deflagral-o.

Não nos. devemos, porém, esque-
cer que a própria neutralidade não
subsiste sem força que a assegure.

Nem devemos esquecer aue a
natureza profunda da guerra e a
sua fatalidade, pelo menos até
agora, como instrumento dp poli-
tica ou effeito dos desnivelarneri-
tos de riqueza, instrucção e gra-
duações etnológicas -los povos não
podem ficar á mercê dos sysiemas
philosophicos. pois o mundo não
é plasticamente aiuoldnvel aos ar-i
bitrios dr nenhuma doutrina e-h

Pai-
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stracta. Na ordem internacional,
a melhor prova de senaavsz e in-
telligencia ainda é amparar as
boas intenções com as melhoras
armas.

Nlngucm pode negar a vocação
jurídica do Novo Mundo, o seu
amor ás soluções pacificas • ar-
bitrarias. e sua mensagem dc su-
Iidariedade humana, nascida naiu-
ralmenle de povos formados por
açcessão voluntária das raças mais
differenles, sem preconceitos dy-
nasticos, religiosos ou sociaes, nu-
ma verdadeira recomposição • r
restauração dai arcadias legenda-
rias.

Não devemos abdicar desse pa-
trimqnio, adherindo aos princípios
da violência; devemos, ao contra-
rio. estar aptos a defendel-p com
a forca, sem nos embriajíarmos
com ella, para ao cabo do con-
flicto geral conservarmos a nossa
autoridade moral, e podermos in-
tervir beneficamente na organiza-
cão da paz e influil-a um pouco
com o nosso espirito. . .

Esta é a minha, philosophia, a
unica qup, consegui tirar da mi-
nha experiência e das minhas me-
ditações sobre a historia deste
Continente; sobre a sua possivel
evolução e continuidade na con-
nexão dos factos determinantes da
existência dos povos na sobrevi-
cencia da humanidade desde a
aurora obscura da criação.

Folgo, de vêr que muitos ami-
gos civis me compreendem «* os
concito com veemência a aiuda-
rem as torças armadas do paiz a
forjar o nervo da guerra dc nue
tanto carece o Brasil para sua
segurança.

Rejubilo de assistir aos primei-
ros frutos do esforço que patn-
cios eminentes, como o general
Eurico Dutra e outras figuras de
projecçãodo governo, vão come-
cando a tirar de sua fecunda col-
labqracão na conquista desses pro-
positos ambicionados pelo Estado
Nacional.

O vosso magnífico orador, nes-
te cenaculo amável, onde vim fruir
convosco a convivência de um
agasalho desvanecedor, quiz focar
certos \ aspectos e circumstancias
propositadamente engrandecidos da
minha encurtada vida, envolven-
do-a numa camada dp cera odo-
rante, para apresental-a assim de
relance á luz ¦ irradiante, revesti-
da com adorno de mérito e de

, benemerencia ao extrail-a de den-
I tro dos escombros onde iá vae

adormecendo e smoraancio.
Agradeço a sua nobre intenção

ao desobrigar-se, com o brilho do
seu, talento, o carinho de sua
afeição pessoal e as vibrações do
seu sentimento, da incumbência
recebida da commissão, pelo in-
termedio do seu presidente, o tre¦•
distineto amigo e companheiro ge- ;neral, Eurico Gaspar Dutra, per-¦sonalidade inconfuVidivcl de solda-
do austero, singular homem de
trabalho, e de talento, affirmação
de varo relevo no conceito publi-
cp, pelos seus admiráveis' predi-
cados e pela somma de serviços
prestados ao Exercito n á Nação.
Embora suspeito e carecendo dc
isenção de autoridade para lhe re-
alçar os méritos excepcionaes. ren-
do-lhp ns minhas homenagens af-
fectivas e lhe, confesso a minha
gratidão e júbilo em tel-o ao meu
larlo, neste logar de nreetmnenci-i.

Agradeço a todos, os amigos ei-
vis e militares, aqui presentes, ir-
manados no mesmo ideal do Bra-
sil Forte: a todos os meus con-
cidadãos, o/ue tanto me- commo-
veram com 09 seus espontâneos e
muita vez anonvmos testemunhos
de apreço, prêmio exaggerado pa-
ia os meus modestos serviços á
causa nacional — e faço votos ar-
«lentes no coração, invocando a
Providencia das Nações para que
permitta o desdobramento das as-
piraçSes tão bellas e tão boas da
nossa Pátria bem amada lio qua-
dro das pátrias livres, e para que
faculte ás gerações da mocidade
ardorosa poder conduzir o Brasil
para o futuro, mostrando c doan-
flo ao mundo a flor desabrochada
ile sua incipiente construcção po-
liticn".

O Brinde de Honra
Erguendo o brinde ao presi-

dente Getullo Vargas, durante
o banquete offerecido ao gene-
ral Góes Monteiro, o ministro
Francisco Campos pronunciou
o seguinte dlsourso, de Impro-
viso: 1

"Meus senhores : na hora emj
que nos reunimos em torno de
um grande chefe militar para
lhe prestarmos a homenagem
do nosso apre-ço e da nossa
admiração, é de toda a justiça
volvamos as vistas para a for-
té personalidade do chefe da
Nação, reridendo-lhe. um teste-
munho do nosso respeito á sua
pessoa e á missão histórica de
que íoi investido pelo destino.

Na sua complexa e consagra-
dora obra de governo, sua ex-
cellencia empregou, com espe-
ciai devotamento, o seu cuida-
do aó grave problema da segu-
rança nacional, procurando do-
tar nossas forças armadas dos
elementos materiaes e moraes
indispensáveis a habllital-as a
assumir as suas immensas res-
ponsabilidades no futuro do
paiz. v

Por tudo isto, dirigindo o
pensamento para o chefe da
Nação, levantemos as nossas
taças num voto'pela sua felici-
dade pessoal e pelo exito crês-
cent§ di si» «áí» scrafidlosa

de governo. (Muito bem
mas prolongadas)".

Pessoas Presentes
Eli tre as pessoas «jue adlic-

riram ao banquete offerecido,
Jiontom. no .locke.y Clul), ao fie-
neral does Monteiro, destacam-
se as scKUlütc-s: ministros de
Estado, g-cnernl Eurico Gaspar
Dutra, general Mendonça Lima;
Francisco Campos. Waldemar

.Falcão. Oswaldo Aranha e Sou-
za Costa: ministros Eduardo
Espinola c Annibal Freire, do
Supremo Tribunal Federal: gc-
ncraes Andrade Neves. Álvaro
Mnriante. Raymundo Barbosa e

ministro Salgado Filho, do
Supremo Tribunal Mijitnr; ml-
nistro Barros Barreto e coro-
nel Ma.vnard Gomes, do Trlbu-
nal de Segurança; embalxado-
res José Carlos de Macedo Soa-
res e Carlos Martins Pereira
de Souza; general Francisco
José Pinto c Luiz Vergara, che-
fes. respectivamente, dos gabi-
netes Militar e Civil da Presi-
dencia: interventor Ernani do
Amaral Peixoto, prefeito Hen.
pique Dodsworth, Lourival Fon-
tes, director geral do DIP: ma-
.jor Filinlo Miillcr, chefe de Po-
licia: major Carneiro de Men-
donça. director do Banco do
Brasil: Simões Lopes, presiden-
te do DASP; ministro João Al-
berto, presidente da Commissão
de Defesa da Economia Nacio-
nal; almirantes Castro e Silva.
Dario Paes Leme. Carlos Au-
gusto Gastou Lavijíne. Tático
Moraes Rego. Américo Vieira dc
Mello. Azevedo Milancz. Mario
dc Oliveira Sampaio, Álvaro
Vasconcellos. Joaciuim Cordei-
ro Guerra, líaymundo Braga de
Mendonça. Eduardo Augusto de
Brito Cunha. Guilherme Riekcn.
Alberto da ("unha Pinto, Julia
Begis Bittencourt. Tosta da Sil-
va. Armando Trompowsky. Lc-
mos Baslos, Melehiadcs Portei-
Ia c Graça Aranha: generaes
Meira de Vasconcellos, Almerio
dc Moura. Manoel Baliello. Hor-
ta Barbosa. Valcntim Benicio,
Pedro Cavalcanti. Boancrges
Lopes, Firmo l;rcire do Nasci-
mento. Fernandes Dantas, Repo
Barros, Raymundo Sampaio.
Isauro Beguera, Arthur S. Por-
tella, Newton Cavalcanti. Hei-
lor Augusto Borges, Lobalo Fi-
lho. Coelho Netto e Guedes Al-
colorado; ijornalista? Horacio
dc Carvalho. Elmaíio Cardim,
Paulo de Bittencourt. Pires do
Rio, Wladimir liernardes. Oséas
Motta. Herbert Moses. Roberto
Marinho, Macedo Soares. Bar-
bosa Lima. Danton Jobin, Geor-
gino Avelino. Jayme de Barros.
Costn Rego, Olhon Paulino, Cy-
priano Lagc. ¦ Carvalho Netloi
Cândido de Campos, Mario Ma-
galhães. Ivo Arruda. Horacio
Cartier. Maciel ImIIio. Joaquim
Salles, e .Borges de Almeida:
conego Ol.vmpio de Mello c Atti-ln Soares, do Tribunal dc Con-
tas da Municipalidade: Ary
Franco, do Tribunal do Jury:
Celso Vieira. Alnysio dc Castro,
Fernando dc Mn/íalhães e Ataul-
pho de Paiva, da Academia Bra-
sileira de Letras: desembarga-
dores Florcncio de Abreu e VI-
cente Pirngibc; Leitão da Cunha.
Anncs Dias e Manoel Abreu, da
Universidade do Brasil; Pedro
Calmon. da Faculdade de Direi-
to; Álvaro Fróes da Fonseca, da
Faculdade de Medicina; Domin-

de Geographia e Estatística; ca-
pitão Fclisberto Baptista e Ar
thur Neiva, da Policia Civil; ca-
pitão Landry Salles, dos Cor-
reios e Telegraphos; João Car-
los Vital, f'0 Instituto de Re-
seguros; Frederico Burlamaqui,
do Departamento dc Portos e
Navegação; major K. H, Mac-
Crimmon, da Lisht: José Ma-
rio Bello, Linneo dc Paula Ma-
chado. coronel Airnello de Souza.
Edmundo da Luz Pinto do Jo-
ckey Club: Manoel Ferreira Gui-
marães, du Associação Commcr-
ciai; Leopoldo Diniz Júnior, do
Instituto Nacional do Mate;
Fausto lvim, do instituto dos
Commerciarios; Homero Mesqui-
In, do Instituto dos Marítimos;
Adhcrbal Novaes, do Instituto
dos Bancários: Plinio Catanhc-
dc, do Instituto dos Industria-
rios: Helvécio Xavier Lopes, do
Instituto de A. Transportes e
Cargas; Jorge Dodsworth. Edi-
son Passos, coronel Jesuino de
Albuquerque, coronel Pio Bor-
Res e Mario Mello, secretários
da Municipalidade; Saboia dc
Medeiros, procurador da Prefei-
tura; capitães de mar e guerra
Luiz Augusto Pereira das Neves,
Galdino Pimentel Duarte. RO-
dolpno Fróes da Fonseca, Alfrc-
do.Carlos Soares Dutra. Durval
dc Oliveira Teixeira. Lucas Ale-

M-andrc Bnitcux. Mario Kesksler,
Jorge Dodsworth Martins, Oscar
Pereira de Souza e Almeida e
Oscar de Frias Coutinho: Ne-
grão dc Lima, Celso de Azevedo
Marques, Marcial Dias Pequeno,
major Nnpolcão de Alencastro
Guimarães, commandante Adal-
berto Lnndin Fraga de Castro
e Leal da Costa, respectivamente

Commercio

Otto Christoph

t
MERCADOS

. Exportação para a Inglaterra
Todas as aberturas dc créditos

documentários da ou sobre a ln-
glaterra, ficaram sujeitas, desde
i.*j do corrente, á cláusula " sbip
warrant clause of novembro 1040"
que traduzimos a seguir:" Pagamento ou aceite de sa-
quês sob créditos ficam sujeitos
a que «mercadorias sejam embar-
cadas.:

1" — em navio sob as seguin-
tes bandeiras: Noruega, Polônia,
Holianda, Bélgica, Suécia, Esta-
dos Unidos da America do Norte
e Império Britannico — excepto
Irlanda ; ou.

,3o — cm navio fretado ao Mi-
nisterio de Navegação Ingiez ou
a'.qualquer nacional do império
Britannico. Nesse caso, o coube-
cimento do embarque deve comer
um certificado, firmado pelos
agentes da companhia de navega-
ção no porto dc embarque, decla-
rando que o navio está fretado
a uma das entidades acima; ou,

.1° cm navios a que tenha
sido concedido "shipping war-
rant". emittido pelo ministro in-
glez de Navegação. Nesse caso o
conhecimento de embarque at-ve
conter um • certificado firmado
pclp agente da companhia, de na-
vegação no porto de embarque,
declarando que a garantia valida,
daquella espécie, está em seu po-der".

CAMBIO
Abriu hontem o mercado dc

cambio, com ,0 Banco do Brasil -... ¦ - - ¦ ¦ • ., vendendo a libra área a So$o*;o
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Paul J. Christopli Com-
pany convidam as pc*i-
noas de suas relações pa-
ra assistirem a missa de

^*m sétimo dia que pelo des-
canso eterno da alma de.

seu muito prezado amigo e ve-
ncr.mdo chefe, mandam ceie-
brar hoje, sabbado, dia 30
do corrente, ás 10,30 horas,
no altar de N. S. das Dores da
Igreja da Candelária. Aos qui*
comparecerem a este acto dc fé
e de religião antecipam os seus
agradecimentos. ^

Otto Christoph
James L. Fagan, Gas-

tão da Cruz Ferreira e
Everardo Kilicl, amigos e
collegas de directoria de
Otto Christoph, fallccido
a 34 do corrente, em Ma-

plewood, N. J. — U. S. A. con-
vidam as pessoas de suas rela-
ções a assistirem a missa dc se-
limo dia que-mandam celebrar
cm suffragio dc sua alma.
hoje, sabbado, dia 30, ás 10
horas e meia, no altar dc São
Manoel, da Igreja da Candeia-
ria. De antemão confessam o
seu profundo agradecimento aos
que comparecerem a este acto
de fé t de religião.

Otto Christoph

gos da Silva Cunha, da Escola
de Engenharia: Sá Pereira, do
Escola de Musica; Augusto Bra-
cet, da Escola de Bellas Artes;
capilâo Heriuilio Ferreira, da
Escola Nacional dc Educação
Phvsica; Luiz Porto Carreiro
Netto, da Escola Nacional de
Chimica: Abelardo de Brito, da
Escola de.Odontologia: Goulart
dc Oliveira, corregedor da Jus-
tica; Carlos Luz. da Caixa Eco-
nomic.i: Waldemar Luz, da Cen-
trai do Brasil; Jayme Guedes,
Noraldino Lima c Oswaldo dc
Barros, do Departamento Na-
cional do Café; commandante
Octavio Medeiros, sub-chefe da
Casa Militar da Presidência:
coronel Benjamin Vargas, An-
drade Queiroz c Sá Freire Al-
Vim. do Gabinete Civil da Pre-
sidencia; Scrôa da Motta. da
Casa da Moeda; Fernando Fal-
cão. do Instituto do Sal: Tei-
xeira de Freitas, do Instituto

Justiça. Agricultura Trabalho,
Viacão. Marinha, Exterior e
Educação: Assis Figueiredo.
Jarbas dc Carvalho. Júlio Ba.
rata e Lycurgo Costa, do Dc-
parlamento de Imprensa e Pro-
pa ganda; coronel Costa Netto.
superintendente da "A Noite":
coronéis Agostinho dos Santos.
Canrobcrt Costa. Lourival do
Carmo, Silva Bocha. Renato Bn-
ptista. José Bentes Monteiro.
Fiúza de Castro, João Baptista
dc Magalhães. Onnfre Munia
Gomes de Lima, Alcio Souto.
Rodolpho Figueiredo de Souza
Soares Dutra. Zenobio da Cos-
ta, Carlos dc Oliveira Duro
Francisco Jaguaribe. Aristarcho
Pessoa. Duncan dc Lima Rodri-
gues. Sylvio Lourcnço, Américo
Menezes, Franklin Albuqucu-iUe
Henrique Gomes, EspindolíF do
Nascimento, Cordeiro de Mello
Gliccrin Fernandes Gerpe, Scrôa
da Motta, Oscar de Araújo
Fonseca. Mario Vclasco. Hei-
tor Pires. Eduardo Gomes. Gue-
des Muniz. Acylino de Lima.
Faria Alvim, Penedo Pedra,
Dcrmcval Peixoto. Zacharins dc
Assumpção. Silvestre de Mello.
Deodoro Pacheco Ferreira. Odi-
lio Denis. Paula Cidade, Castro
Guimarães. Souza Doca, Souza
Ferreira. Euvaldo *Lodi, Gui-
lherme Guinle. Newton Tatsch,
Samuel Libanio, Henrique La-
ges, Dnudt de Oliveira. França
Filho. Viriato Vargas, João AI-
Ves. Vieira de Macedo, Jayme
de Vasconcellos Luiz Sampaio.
Vieira dc Mello. Pequeno de
Azevedo. Ricardo Xavier da Sil-
veira, Edilberto Ribeiro de
Castro. Felippe Leal. Lauro AI-
ves de Souza, Manoel Visconti,
Alfredo Monteiro. F. de Siquei-
ra. tenentes-coroncis Henrique
dc Azevedo Futuro. Estillac Leal.
Nestor Pegado. Cesario Corrêa
de Almeida. Armando Arari-
gboia. Djalma Poli Coelho
Edgurd do Amaral, Paulo da
Cunha Cruz. Oscar pinto dc
Carvalho. Cyro do Espirito San-
to Cardoso. Henrique Baptista,
Alexandre de Moraes, Honorato
Pradcl. Peri Constant Bcvila-
cqua, João Pinto Paca. Antônio
José Lima Câmara, Álvaro Prat-
ti de Aguiar e Lamartine Pei-
xoto Paes Leme: Alfredo Ne-
ves. presidente do üepartamen-
to Administrativo do Estado do
Bio: majores Alexandrino Pe-
reira j da Mo.tta. Pedro Vieira,
Fontoura dc Barros. Baptista
Bangel. Joaquim Bastos, Lima
Câmara, e o capitão-tenente Au-
gusto Lopes da Cruz; è os srs.
Armando Maia, Romero Esteili-
ta, Franklin Sampaio, Deoclecio
puarte e Vieira Machado.
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a 7Q?o.so e a 193640, respectiva-
mente.

Assim ficou, no primeiro fecha-
mento. Reabriu e fechou malle-

Vado.
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t Os fünccionarios do la-
boratorio da firma Paul
J. Christoph Company,

^^^ ainda sobre a impressão
^^^ de profundo pezar pelo

fallecimento de seu pre-
sidente e amigo, Otto Chris-
toph, convidam as pessoas de
suas relações para assistirem a
missa de sétimo dia que man-
dam celebrar hoje, dia 30,
sabbado. ás 10,30 horas,
no altar da Sagrada Família,
da Igreja da Candelária, pelo
que apresentam os seus agra-
declmentos.

Otto Christoph

t

THEATRO MUNICIPAL
COMPANHIA LYRICA METROPOLITANA

Direcção REIS E SILVA
Temporada Lyrica em commemoração ao 10.» anniversario
de governo de S. Excia. Sr. Dr. Getullo Vargas — Sob
os auspícios do S. N. T. do Ministério de Educação e Saude

____

EM VISTA DO THEATRO ACHAR-SE OCCUPADO COM
OUTRAS SOLENNIDADES A COMPANHIA LYRICA ME-
TROPOLITANA REINICIARA OS SEUS ESPECTACTJLOS
NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO, ÁS
21 HORAS, COM A MAJESTOSA OPERA DE BIZET

C A R M E IM
com Julita Fonseca — Reis e Silva — Haydée Telles — Gui-

lherme Damiano —¦ Lisandro Sergenti — Djanira dc
Mesquita Barros — Rosa Medeiros — Ernesto Kierski
— Bruno Magnavita.

Regente: M." JOSÉ' TORRES
ORCHESTRA — COROS E BAILADOS DOS "CORPOS

 ESTÁVEIS DO THEATRO :—
Soenarios — Guarda roupa e adereços do theatro

Director de scena : CARLO MARCHESE
Bilhetes desde já ã venda: Frizas ou Camarotes, 75$ — Poi-
tronas, 15S — Bale. nobres, 12$ — Bale. simples, 8$ — Ga-

lerias. 5S0OO — SELLO A* PARTE
ESTÃO SUSPENSAS AS ENTRADAS DE "FAVOR"
Hoje. amanhã e segunda-feira não haverá espectaculos

pelo motivo acima.

7$070
$7So

<I$S.10
4$S70
Í620

ESPECIAL

Libra
n|o
nlc

nlc

Dollar
Libra
Marco
P-. urug. i
Escudo
F. suisso
P. arg. ...
P. chileno,

LIVRE
A' VISTA:

Dollar
Compra .... . 2o$2òo
Venda .. .; ,. ao$7oo

CABO:
Venda  20$*/*o

REPASSE
A 00 dlv. A vista. Cabo

Dollar .. i6$6oo 1 C5.5-.0
OURO FINO

O Banco do Brasil comprava •
a gramma de ouro fino na ba*e
de r.oool 1.000 em barra ou amo-
cdado ao preço de 2-*$7uo.

CAFÉ*
TYPO 7 — i2$.ioo

O mercado de café disponível
funecionou hontem sustentado,
com os preços inalterados e pou-co trabalhado.

Co.tou-se o typo 7 ao preço de
i2.$.ioo por 10 kilos. na iaboa c
foram vendidas durante os tra-
balhos 1.684 saccas. Fechou sus-
tentado.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
T^Po 3, i4$ooo: typo 4. i.-*!*Soo:

typo S, i-i$;-oo: typo 6. i2$8oo;
typo 7. i2$.*oo; typo S, n$Roo.
ESTADO DE MTNAS: '
Café- commum  i$4oo
Café fino  >$8oo
ESTADO DO RIO:

Pauta semanal:.
Café commum .. .. ,. 18400
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas n .85.1. 'Embarques ..
4.6S.1. Consumo, soo. Café doa-
do, 1.8S7. Stock, 448.870.

Café revertido ao stock. des-de
i* de iulho, 28. íoi..

ASSUCAR
Esse mercado funecionou hon-

tem firme, com os preços inalte-
rados e- entregas regulares.
MOVIMENTO ESTA ' iSTICO

Entradas. 8.770. Saidas, 7.467.
Stock, 6S.780 saccos,

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crvstal. nominal. De-

merara. 50Í000 a si$000. Masca-
vinho, não ha e Mascavo. ,i7$oooa ,*íq$ooo.

lYioviii^ito Marítimo
ESPERADOS

Santos, "Independ. Hall"Der.embrot
Santos, "Campos" 
N. York, "Imto. João Sil

Va"•".¦.' ;¦."'•.
A. Branca, "'íaquy" .. .Natal, "Farrapo" ..P. Alegre, «Cte. Alcidto"

A SAIR
Santos. "Joazelro" ..Uigruna, "Murtlnho" .'.' .P. Alegre, "O. Aranha" .P. Alegre, "Arará"

bervico Aéreo
ESPERADOS

Os fünccionarios da
Secção de Drogas da fir-
ma Paul J. Christoph

^^^ Company convidam seus•¦¦¦¦¦amigos para assistirem a
missa do sétimo dia que

fazem celebrar por alma de seu
saudoso chefe e amigo, Otto
Christoph, hoje, dia 30, sabba-
do, ás 10,30 horas, no altar de
Nossa Senhora da Piedade, da
Igreja da Candelária. Anteci-
padamente agradecem, sensibi-
lizados.

Otto Christoph
t

23

80
30
SO
30

Aleyr» — Condor w -30

Os fünccionarios do
deposito c officinns da
firma Paul J. Christoph

^^^ Company convidam seus^¦"," amigos para assistirem a
missa que, em suffragio

da alma de seu muito saudoso
chefe e amigo Otto Christoph
fazem celebrar hoje, sabba-
do, *>dia 30, ás 10,3o horas, no
altar de São Miguel, da Igreja
da' Candelária, confessando-se,
desde já, muito gratos a todos
que comparecerem a este acto.

Otto Christoph
'Os fünccionarios do

Departamento de Radio'
e de todas as lojas e se-

^^^ cções de vendas da fir-^"™" ma Paul J. Christoph
Company, desta capital,

convidam as pessoas de suas re-
lações para assistirem a missa
de sétimo dia que mandam cc-
lebrar em suffragio da alma de
seu estimado presidente, Otto
Christoph, hoje, 30, sabbado,
ás 10,30 horas no altar de N. S.
da Conceição, da Igreja da Can-
delaria. Antecipadamente, agra-
decem.

Otto Christoph
t Os fünccionarios do

Departamento de refri-
geração da firma Paul J.

^^ Christoph Company,^^™ communicam a seus ami-
gos que mandam celebrar

a missa de sétimo dia por ai-
ma de seu saudoso e inesqueci-
vel chefe, otto Christoph, hoje,
dia 30, ás 10 horas e meia,
no altar dc N. S. dos Nave-
gantes, da Igreja da Candeia-
ria. Pelo comparecimentoa este
acto dc piedade christá, ante-
cipadamente agradecem.

P. de Caldas e B. Horl-zonte — Panair  30
Fortaleza — Condor .... 30-
P. de Caldas e São Paulo— Panair  30
S. Paulo — 'Vasp 

.... 30P. Aelgre — Panair .. 
'.'. 30

A SAIU
Miam! — Panair  3013. Horizonte e P. de Cal-das — Panair •»...... 30
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Alumnos

Oítícíca e
Princesa

da

Zeze
dos

Pímentel Candí
Estudantes, Pelos

Faculdade de Phílosophia
Os Alumnos da Collegio Universitário Apresentar am Mariinha Abreu Para o Grande Titulo - Hoje
ás 14 Horas, a Segunda Apuração - A Festa do Collegio Moreira Dias % Amanhã Publicaremos o

Resultado da Apuração de Hoje

No "Circo da Boa Vontade", Entre Saltim-
bancos e Acrobatas Mirins...
A Festa de Encerramento do Instituto

de Educação Infantil

Hoje, As 14 horas, na redacção
tio "Supplemento Juvenil"; si-
tuadã á rua Sacadura Cabral,
.13, será realizada a segunda
iipuraçáo da votação destinada
ás candidatas ao titulo de Prin-
cesá dos Estudantes Cariocas.

Todos os cabos eleitoraes es-
tiveram, hontem", em grande
actividade, reunindo votos que
foram depositados- em grande
numero nas urnas que estão
nas redacções do DIÁRIO CA-
RIOCA, "Supplemento Juve-
nil" e "Mirim".

TRES UNIVERSITÁRIAS
APRESENTADAS

Os universitários começam a
demonstrar seu interesse pelo
pleito que apontará a Princesa
cios Estudantes Cariocas.

Assim tivemos, hontem, com-
municação de que tres cândida-
atras haviam sido lançadas:
duas pelos alumnos da Facul-
dade de Philosophia e outra
pelos do Collegio Universitário.

As duas candidatas que, se-
smndo informações que obtive-
mos. já têm grande votação dos
alumnos da Faculdade de Phl-
losophla são as senhorinhas So-
nia Oiticlca e Zézé Pimentel.

A candidata dos estudantes
do Collegio Universitário é a
alumna Mariinha Abreu, a qual,
também, já tem seu nome suf-
fragado por uma grande quan-
tldade de votos.

Essas tres candidatas appa-
recém como concorvntes for-
tlssimas, pelo grande apoio que
terão de seus collegas de estu-

O COLLEGIO MOREIRA DIAS
E A CANDIDATURA DE HER-

CILIA ANDRADE
Hontem, a tarde, as alumnaa

do Collegio Moreira Dias se re-
uniram e sob a direcção an
seus directores, srs. Seyerina
Alves Moreira e Celio Dias da
Cruz, receberam, festivamente.
Hercilia de Andrade, a quem
hypothecaram solidariedade a
sua candidatura ao pleito lan-
çado por DIÁRIO CARIOCA,
"Supplemento Juvenil" e "Ml-
rim". *

Durante a singela mas sln»
cera homenagem que foi Pjes-
tada á candidata do Collegio
Paulo Frontln ciaram um seu
cabo eleitoral e o director do
Collegio, sr. Dias da Oruz.

i *

- :-iWM| B-W-»w**^-»-**<>My^^lWWWlWMWHWWlB Hr^^^Wi-^^i^^^-r^Tifr^^H-l^
O REGULAMENTO DA ELEI-
OAO DA PRINCESA DOS ES-

TUDANTES
O pleito que apontará qual a

Princesa dos Estudantes obede-
nerá ao seguinte regulamento,
que foi organizado depois de
serem ouvidos vários interessa-
dos

nil" e "Mirim", sendo, em
coda uma dellas. SORTEADOS
10 LIVROS ENTRE OS CON-
CORRENTES.

f) Serão apurados todos os v<>-
tos que chegarem até 15 mlnu-
tos antes da hora determinada
pnra a apuração.

g) Depois de cada apuração
parcial, lavrar-se-á uma acta,
que será nsslgnada palas pfl.s-
soas presentes.

h) Depois de computados nas
apurações parciaes, os votos se-
vão Inutilizados.

i) A Commissão Apuradora
compor-se-á de um represen-
tanto do DIÁRIO CARIOCA,

i outro do "Supplemento ÕWvc-
nil" e "Mirim", e de duas pes-
soas presentes ás apurações.

,1) A joven eleita Princesa dos
Estudantes Cariocas será coroa

a) Só poderão ser candidatas | da numa festa solenne, que tora
as alumnás dos educandarios I a presença de altas autoridade*
cariocas: ! o representações de todos os

b) Será proclamada Princesa .collegios cariocas.~ ' - - '- prêmiok) Como prêmio offerecido
pelo DIÁRIO CARIOCA, "Sup-
plcmento Juvenil" e "Mirim .
será entregue um automóvel a
Princesa dos Estudantes Cario-
cas. Além do automóvel haverá
ainda 20 valiosos prêmios para
serem distribuídos entre as can-
dldatas mais votadas.

TODOS OS INTERESSADOS
DEVEM COMPARECER A'

APURAÇÃO
A* apuração que será realiza-

da hoje, ás 14 horas, na reda-
cção do "Supplemento Juvenil
situada á rua Sacadura Cabral

dos Estudantes Cariocas a jo-
ven que obtiver a maior som-
ma de votos com o resultado da
ultima apuração parcial, que
Rerá previamente determinada;

c) Os votos serão dados por.
um counon publicado pelo
DIÁRIO CARIOCA, nos dias
úteis, pelo "Supplemento Juve-
nil" ás terças, quintas e sabba-
dos, e por "Mirim" ôs quartas,
sextas e domingos.

d) Os votos poderão ser de-
positados em urnas collocadas
na redacção do DIÁRIO CA-
RIOCA, á Praça Tiradentes, 77. olllU„MB,  --
1.» andar, e na redacção do n. 43, devem comparecer tocios
"Supplemento Juvenil" e "Mi- os interessados, cabos eleitoraes-,»„.„, ' 

canriidatas, -ri~ '"" ¦•««'»-rim", á rua Sacadura Cabral
43, ou enviados pelo Correio a
qualquer um dos endereços aci-
ma, subscriptos á Commissão
Apuradora da Eleição da Prin-
cesa dos Estudantes Cariocas.

e) Semanalmente, aos sabba-
dos, será realizada uma npu-
ração parcial na redacção do
DIÁRIO CARIOCA, ou na ro-
dacção do "Supplemento Juve-

 afim de assisti
rem á contagem dos votos.
AMANHA O RESULTADO DA

APURAÇÃO
Na sua edição de amanha,

DIÁRIO CARIOCA publicará o

j Flagrante colhido, em pleno
palco, durante a festa in-
fantil de hontem no theatro

do Caslno cojyacabana

Realizou-se ás 15 horas de
hontem, no theatro Casino de
Copacabana, a festa de encer-
ramento do anno lectivo do
Instituto de Educação Infantil,
dirigido pela sra. Gracila Per-
nandes Guaraná. Iniciou-se o
espectaculo com uma turma
de fninusculos marinheiros de
ambos os sexos, cantando em

resultado das votações obtidas jc0ro Bem ensaiadas, as vozes

„„t„lo. pc,„ ré^rt^em.^ WAR^ÁaiOÇA «nn ,.,,o o« -£-™_^_^j^?$
,h honicnnsciiriiin « «"' 'lrtn<n _, "c-iuin «c « , .. . . „ nlumiion de»-S^ss-^SsSS 2ip"'';;;'"i;"- "¦*-- -

Foram executados pelo or-
pheão dos alumnos, vários nu-
meros de musica patriótica •
por um grupo de alumnos de-
monstra^ão de gymnastica sue-

Com a adhesão do Collegio
Andrade, que possue quatrocen-
tos alumnos, a candidatura de
Hercilia de Andrade vae to-
mando uma solidez cada vea
""HELENA 

NORA ESTEVE,
HONTEM, EM NOSSA

REDACÇÃO
Hontem, á tarde, acompanha-

da por um grande numero de
collegas, esteve em nossa reda-
cção a senhorinha Helena dos
Santos Nora.- ;*

A candidata da Academia do
Commercio trazia um grande
numero de votos que seus col-
legas lhe entregaram e que se-
rão apurados hoje.

O GYMNASIO ENGENHO
NOVO JA* TEM CANDIDATA

Os alumnos do Gymnaslo En-
genho Novo, com o apoio dos
professores, apresentaram a
candidatura de Leonor Mello

por todas as candidatas, e bem
assim as impressões que forem
colhidas durante o período da

• apuração.

Amorim á Princesa dos Estu-
dantes Cariocas.

Os alumnos do Gymnaslo En-
genho Novo já possuem grande
quantidade de votos para sua
candidata.

INFORMAÇÕES E COMMU-
NICAÇOES

Os interessados no grande
.pleito lançado por DIÁRIO CA-
RIOCA, "Supplemento Juvenil
e "Mirim" terão, qualquer in-
formação ou poderão fazer
qualquer communlcação pelo te-
telephone 22—3035, das 8 ás 18
horas. I

PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS
Voto em
Alumna do

(Nome do Estabelecimento de Ensino)

Votante

Pleito Estudantil Patrocinado Por
DIÁRIO CARIOCA. «Supplemento Juvenil" e "Mirim"

(Encha o coopon e o envie, pessoalmente ou pelo Cor-
jreio, ás rtdacçóes do DIÁRIO CARIOCA ou do -Supplemen-
to Juvenil", à Praça Tiradentes. 77 e Saccadura Cabral. 43,
respectivamente).

infantis subiram do palco en-
chendo a sala e a cada cançãp
correspondeu prolongada salva
de palmas.

Veiu, em.seguida, o "Circo da
Bôa Yontade", em que se mis-
turaram marinheiros, saltim-
bancos, acrobatas. No lnterval-
Io, piano e, depois, "Dansa
Camponeza", toda a criançada
a caracter, com berrantes ves-
tes, despertando enthusiasmo
na assistência. Seguindo-se a
outro intervallo com orchestra*
uma deliciosa adaptação thea-
trai da "Bella Adormecida".
Foi o fecho de ouro do espe-
ctaculo, o encantador fim da
tarde. A menina Vilma Gross,
que terminava b curso, fez, no

talco, 
o discurso de despedida

flores foram ofertadas á di-
rectora.

,  , -UM li, . V I' | f"":'H J Sra. Lagosta, -A
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Folhetim do DIÁRIO CARIOCA

AS 
°VErU)ADElMS 

AVENTURAS DE

SHMLfClfê- HOLMES
IA AVENTURA DO FIDALGO CEUBATARIO1 Êtm - WM* SB-SSi *fB'fif?«s£
mente muito mal e sei que lhe .qua aes»^.. MA.M „„ nnl.
devto S tSaS^ antes de sair: .
_S?.S5f fiquei come.alucina-
dn í« desde que vi FranK n-
Sei6 -a tal ponto Podida que
nW sabiá mais nem o que dizia,
^Tdmlríme ainda que. não
tenha desmaiado e caldo ali
mesmo, diante-do altar, - -

, — Talvez que vira -J»ra.
Moulton que [m^>$5L£
meu amigo para se explicar
maÍSS\'n0ietfcperniÍttida.a
WhaS%p1nmo obsei^ou o es-
milsito cavalheiro, «i"3; SÍ«
Já h? demasiado, segredp. Eor.
mim desejftiiia, pUe,„ Pf^.I^,

Sóso,_ queimado do sou cie

commlgo ás escondidas do pai-
sinho. Se soubesse ficava doi-
do; assim resolvemos tudo nós
d°r?rank disse que Ia juntar
também a sua maquia e não me
viria reclamar emquanto. não
tivesse fortuna igual á de meu
pae! -Prometti, então, esperar
por elle até ao fim do tempo e.
íurel hão casar com outio ho-
mm emquanto elle fosse vjo.
Por que.não havemos de casar
tíuma vez? disse elle então;
assim ficarei mais seguro Nao
reclamarei os meus direitos de
esposo antes de voltar. Fala-
mos a respeito è elle tinha ar-
SaS-d^.tudo tão bem. padre
até; que nos casamos logo.
Fránkfoi então fazer fortunarica. aia «"• —t--- . rie TnranK 101 eniau m^í ->,-.-•-•

-Nesse caso ...dire duma ve?
n nossa historia,. disse .a.m°-a nossa ^ R ^ m, enCOntra.
mõ-nos em 84 no acampam^-
to de Mc. Quire pertp de Ro
ckies onde o paisinhc.tona

nho. .
O aue soube depois a respel-

to-de^Frarik é que estava em
Montana donde foi para Ari»-
na e dáhl para o México De-
rjois 11 nos jornaes a nariati-
va trágica do ataque aue

—.- — - .- - i^ettemò- I po ^mineiros 
' 

pelos índios
uma concessão. Piomet tem" P" entre'.os nomes das
Sos um ao outro, mas um^bello Apaches ^
dia o pae encontrou uma ric vi ult(j tempo, o
sacca e juntou um bom.dinh^l Estive tlnha.me como perdi- i
ro ao passo que a concessão ae consultou todos os me-
Frank falhou. Q»S»HSS?-S- dfcos de-Prisco. Durante mais I
cò ficava o paisinho, mais po jusos anno-nâo itve a menor
b?e ficava Frank; POf/Skr noticia, o que me fez crer que
pae nem. queria ouvü 

gJJ^J ^rank üvesse • efíectivamente
meu compromisso e íevou «i

morrido. Foi então que conhe-
cl Lord Saint-Slmon. Depois
fomos nós para Londres e còm-
binamos o nosso casamento, o
naizinho estava muito satls-

mas eu sentia que nç-
:irin homem na terra poderia

ibuir Frank no meu cora-
çao. ••-, ! v

Se, n» entanto, eií tivesse
desposado Lord Saint-Simon,
teria cumprido os meus deveres.
Não se governa o coração, mas
governa-se a vontade.

Subi ao altar com a firme
tenção de ser uma esposa ho-
nesta e devotada. Podem ima-
ginar o que senti, quando ao
chegar ao altar vi FraiW
os olhos fitos em mim. Pensei
primeiro que fosse um espectro;
mas olhei outra vez, calmo e
com um olhar como a pergun-
tar-mc se estava feliz ou tns-
te por vel-o. Não sei como nao
cal Sei que sentia tudo a an-
dar á roda e as palayras^da pa-
dre pareciam-me o zumbido de
uma abelha. Não sabia que fi-
zesse. Devia eu interromper a
cerimonia e dar um escândalo
ali, na egreja ? Olhei para e le
outra,vez-epareceu-me que elle.
tinha compreendido a meui em-
baraço porque poz um dedo nos
lábios incitando-me a car ca
lada. Vl-o depois escrevlnhando
num papel; percebi que me cs-
crevia. Quando passei por elle
deixei cair ôí*amo. e_ elle met
teu-me na mão o bilhete Junto
oom as flores. Era apenas uma
linha dizendo-me que fosse tei
com elle quando me -fl«sse ri-
anal. E' claro que nao tive a
menor duvida de que me cum-
Sa obedecer-lhe e estava ie-
solvlda a fazer o que elle man-
•lncçg

Quando cheguei -a. casa con-
te1 tudo á minha criada que o
conhece da Califórnia e é ami-
ga delle Disse-lhe que «^ pa-
la&sa, nrfiBasasse o meu uister_

e umas outras coisas. Eu sei
que devia ter falado com Lord
Saint-Simon, mas era horroso
fazel-o diante da mãe e de to-
da aquella gente importante.
Resolvi fugir e explicar-me de-
pois. Ainda não havia dez ml-
nutos que eu estava á mesa vi
pela janella Frank do outro la-
do da rua. Chamou-me e ca-
minhou*em direcção ao Park.
Eu esqueirei-me, pr4eparçl-me e
fui ter com elle.

Uma mulher veiu dizer-me
uma porjào de coisas a respel-
to de Lord Saint-Simon (acho
qüe, pelo que ouvi, também tj-
nha o seu segredo) mas livrei-
me delia e alcancei Frank. To-
mamos um "cab" e fomos pa-
ra os aposentos que elle tinna
tomado em Gordon Square e
foi esse o meu verdadeiro casa-
mento depois de tantos annos
de espera. Frank tinha sido
feito prisioneiro dos Apaches;
fugiu, veiu a San Francisco,
soube que eu o tinha por mor-
to e veiu para Inglaterra, tendo
conseguido chegar exactamente
na manhã do meu segundo ca-
samento. - >

Soube pelo jornal, explicou ô
americano. Dava os nomes e a
egreja, mas não indicava a mo-
rada da dama. , ¦;...

Conversamos então sobre o
que se devia: fazer, sendo opl-
nlão de Frank usar a maior
franqueza, mas eu estava tao
envergonhada que preferia des-
apparecer para sempre e nao
vêr mais ninguém, escrevendo-
se ao pae para elle saber que
estava viva.

Era horrível para mim a laea
de todos aquelles fidalgos sen-
tados á mesa, á espera da mi-
nha volta. Frank tomou então
o meu vestido do casamento e a
roupa toda, para .perderem os
meus vestígios, fez um embru-
lho e atlrou-o num logar onde
não pudessem ser encontrados

e teriamos partido amanhã, pa-
ra Paris, se este bom senhor
Mr. Holmes não tivesse ido ter
comnosco, se bem que não pos-
sa imaginar como o conseguiu,
fazendo-me vêr que eu nao pro-
cedia bem e que Frank tinha
toda a razão. Offereceu-se en-
tão para nos fornecer a ocea-
sião de estarmos com Lord

I Saint-Simon è viemos logo aqui
lêr. Agora, Robert, sabe de tu-

I do; tenho immensò desgosto se
1 o affligi e espero que não fará
| muito máo juizo de mim.
i I,ord Saint-Slmon hão tinha
! diminuído a rigidez da sua at-
l titude; tinha ouvido toda a lon-

ga narrativa com as sobrance-
lhas carregadas é os labids aper-
tados. «xDesculpe-me, mas não e
habito meu discutir as minhas
coisas intimas diante de toda a
gente..— Então, nao quer perdoar-
me ? Não quer apertar-me a
iriao'antes de me ir embora ?

Isso não; fal-o-ei se me da
prazer; e tomou friamente nas
suas mãoslnhâS que ella lhe
estendia.

Eu tinha tido a esperan-
ça, disse Holmes, que cearia-
mos juntos, amistosamente.

Isso é exigir muito. Posso
ser forçado a acqulescer a to-
das estas circumstancias, mas
não que me dêem prazer. Vao
dar-ine licença que me retire e
lhes dê boas noites. Fez. um
cumprimento em que nos en-
volveu a todos e saiu.

j — Espero que .os senhores, ao
menos, me honrarão com a sua
companhia, disse ' Holmes ao
parsinho. Gosto muito de estar
com americanos, Mr. Moulton,
pois sou dos que acreditam que
a loucura de um monarcha e a
desklla de um .ministro, noutros
tempos, não. Imupdlrão os nos-
sos filhos de. sèr um dia cida-
dáos do mesmo immenso impe-

rio sob a bandeira da Union
Jack com as estrellas e as es-
trifts /'

Foi um caso bem interes-
sante, disse-mè Holmes, quan-
do se retiraram os nossos con-
vidados, porque, demonstra que
simples pode ser. uma coisa, que
á primeira vista pode parecer
tão. complicada.

Parecia inexplicável e nada
mais natural do qüe a série de
acontecimento, que contou a
moça, ao passo que o resulta-
do a que chegou Lestrade. era
perfeitamente absurdo. .

Não se tinha.enganado v.
Desde o principio, havia

Dará mim.dois factos absoluta-
mente positivo; primeiro, que a
moça, tinha cuisenttdo no ca-1*
samento por sua livre vontade;
segundo, que se tinha arrepen-
dido minutos, antes de voltar
para casa. Tinha-se portanto
produzido na manhã um acon-
teclmentó que a fez mudar de
opinião. O qüe fora? A moça
não podia ter falado com nm-
guem lá fora, visto que estava
com o noivo. Vira'certamente
alguém. A ser assim devia ser
alguém vindo da America; aqui
estava ha muito pouco tempo,
não conhecia certamente nin-
guem que tivesse sobre ella
bastante influencia para lhe
transtornar todos os planos. Por
um simples processo de eliml-
nação els-nos chegados á idéa
de que ella pudesse ter visto um
americano.

Quem poderia ser esie ame-
ricano e por que teria influencia
sobre ella ? Namorado, marido,
quem sabe ? Sabia que tinha si-
do educada num melo prlmltl-
vo e bizarro; nisto chegou Lord
Saint-Simon. Quando elle falou
do homem sentado no banco,
na mudança brusca da noiva,
na queda do ramo, um artificio
tão commumente usado para
receber uma carta, .na conver-

(Continua no próximo numero}

sa delia com a criada, o seu"argot" expressivo, tive a idéa
exacta da situação. A senhora
tinha partido com um homem
e esse homem era namorado ou
um marido, havendo mais pro-
habilidades qUe fosse marido..

Mas como os encontrou ?
Havia tfe ser difficl; mas

o amigo (.estrade tinha em
mãos Informações preciosas cujo
valor. Ignorava. As iniciaes já
eram de valor, mas muito mais
ainda era saber que menos de
uma semana antes, o america-
no tinha pago uma conta num
dos hotéis mais caros de Lon-
dres. ;

Como soube disso ?
Pelos preços. Oito shli-

lings por um quarto e oito pence
por um copo de sherry indica-
vam um dos hotéis /'mais dis-
pendiosos. Não ha muitos em •
Londres que i».içam pagar tisses
preços. Examinando os regis-
tos do segundo hotel de Nor-
thumberland Avenue obtive o
nome Francis H. Moulton, ame-
ricano, saldo na véspera cuja
«onta correspondia á que tinha
visto. Tinham ordem de man-
dar a correspondência para 226
Gordon Square; onde fui. Ti-
ve a fortuna de encontrar em
casa o par a quem me permit-
ti dar uns conselhos paternaes,-
fazendo-lhes vêr como sob te-
dos os aspectos era convenien-
te declarar a situação com to-
da a clareza. prêporçionéi-jHes
um encontro; v. viu que fui bem
suecedido-. -

Sem resultado feliz. A sua
attitude fo) bem pouco amável.

Ah! Watson, disse, Hol-
mes, sorrindo, quem sabe se v.
seria amável se depois de todos
os incommodos de uma corte e
de um càsflhttrtp '¦'" v{""e "^s-
pojado num momento da mu-
lher o da fortuna ? E' preciso
'/-'':¦ (Cüiitlnun)
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SANTOS-DUMONT FOI 0 PAI DA AVIAÇÃO
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OS IRMÃOS WRIGHT JAMAIS REAL1-
ZARAM' VÔOS EM APPARELHOS QUE

SE ELEVASSEM DO SOLO -
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Santos D.umont

S. PAULO, 29 (Agencia Ma-
cional) — Falando a um ves-
pertino local, o engenheiro Gas-
tão Madeiras, "avô da avia-
ção", declarou o seguinte, a
respeito da prioridade de San-
tos Dumont na realização do
vôo do apparelho mais pesado
do que o ar: •"Quanto á paternidade da
aviação, o que posso dizer deve
ter apenas o caracter da curió-
sidade, pois não creio que com
toda a documentação e consta-

. táções que possuímos sobre a
nossa prioridade, alguém nol-a
possa negar. Affirma-se que
tres annos antes de Santos Du-

mont, os irmãos Wright haviam
realizado experiências com su-
ccesso, B' possivel, é provável,
talvez. Mas dos seus vôos a
motor, o apparelho mais pesa-
do do que o ar, não ha noticia
official, não ha, pelo menos, a
divulgação feita opporlunamen-

.te, que é imprescindível' cm
taes casos. Realizaram suas ex-
periencias em segredo, sem tes-
temunhas, ao contrario do que
fez Santos Dumont, cuja pro-
va se desenvolveu da maneira
que todo o mundo conhece.

Mas, mesmo pondo de lado
esta questão de constataçfio of-
ficial, o que n£o padece duvida
é que, nem os irmãos Wright,
nem ninguém jamais havia voa-
do nas condições em que .Santos
Dumont o fez. Isto é, os irmãos
Wright começaram suas experl-
encias (estas que agora estão
sendo invocadas em opposição
a Santos Dumont) com appa-
reino que não alçava vôo por
seu próprio esforço. Era antes
um typo de planador. Sua ele-
vação era feita pelo impulso, de
um cabo que corria sobre tri-
lhos. No ar, embora se manti-
vesse,. o seu vôo não era recto,
horizontal nem duradouro. Con-
vem, entretanto, frisar que nem
estes vôos tiveram publicidade
nem constatação official. San-
tos Dumont, pele contrario,
voou em apparelho que se ele-
vava do solo por esforço pro-
prio e que, no ar, se mantinha
em trajectoria recta. sendo que
a experiência do nosso grande
patrício se realizou perante
uma commissao. especial do
Aero Club de França e repre-
sentantes da imprensa mundial.
Creio que isso é o quanto bas-
ta para nos escudar contra
qualquer tentativa que vise ne-
gar ao Brasil a paternidade da

. aviação".

Assassinou a Tiros a Própria Irmã!
Detalhes da Bruta! Tragédia de Hontem, na Estra da Real de Santa Cruz - A Victima, Separada do

Esposo, Vivia em Companhia de Outro Homem, T amhem Casado - Preso e Autuado em Flagrante .
A tragédia, brutal desenrola-

da no interior de um éstabele-
cimento de artigos fúnebres, si-
to á Estrada Real de Santa
Cruz, foi oriunda, segundo as
versões até agora, dn falta im-
perdoavel de Uma mulher para
com os deveres impostos pelo
matrimônio.

E a sua leviandade foi ao
ponto de abandonar o lar e seus
filhinhos, por um outro ho-
nuem tambem casado, porém,
mais joven do que o seu próprio
esposo.

Pois, foi essa mulher trans-
viada da honra conjugai, que,
hontem, tombou, sem vida, cri-
vada de balas.

Matou-a o próprio • lrmáo,
que, como o marido ultrajado;
sentia tambem vergonha de &eu
infame procedimento.

ANTECEDENTES
Casaram-se, ha cerca de vin-

te annos, em Bangú, de oncic
eram moradores antigos, Ame-
lia Monteiro e Francisco Si-
mões Reis.

A vida do casal sempre foi
de harmonia e, quando nasce-
ra o oitavo filho, Lea, a filha
mais velha, desposava o Joven
eleito de seu coração.

Simões explorava duas casas
de artigos funerários, mais co-
nhecidas por "Papa Defuntos",
á Estrada Real de Santa Cruz,
n. 270, a denominada "Viole-
ta", e á rua Coronel Tamarin-
do n. 680. em Bangú, que tinha
o nome de "Camelia".

Ha tempos, a familia Simões
experimentou a primeira iníe-
llcidade. E* què a filho mais
velha do casal separava-se do
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o cri mlnoao e noa victima qne tem no colo um fllhlnho

esposo, indo viver maritalmen-
te com um sargento do Exer-
cito.

Ultimamente, porém, o nego-
ciante veiu a ter conhecimento
de que sua esposa prooe-
dia irregularmente:' Interrogada
Amélia não pôde se defender,
de vez que era verdade suas li-

um»""""" UM ESTUDO DOCUMENTÁRIO : IIIIIMII '
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Qual a Verdadeira
do Fuehrer

Optntao
Sobre a "Rússia!

ALGUNS EXTRACTOS ORIGINAES DO LIVRO " M EIN K A M P F"
PorARGUS

'( Exclusividade do DIÁRIO CARIOCA
WASHINGTON, no-

vem oro de 1940 — (Por via ae-
rea) _ as relações actuaes en-
tre a Allemanha e a Rússia so-' vietica continuam a permane-
cer impenetráveis para os es-
piritos mais argutos. Conhece-
mos os antecedentes, — que,
pelo menos, tinham a vantagem
de ser claros e nítidos pura
qualquer pessoa, — e conhece-
mos a bella fachada nova que
gostam de nos apresentar de-
pois da guerra da Polônia.

A despeito disso, a Rússia, ha
algum tempo já, tem concen-
trado grandes contingentes de
tropas na nova fronteira íume-
na'; subjugou os pequenos Es-
tados balticos para se munir de
barcos no Mar Baltico. Contra
quem essas bases serviriam uo
caso em questão, se não contra
a Allemanha?

A Allemanha, por seu turno,
é obrigada a reagir da mesma
maneira, porque assim é a_re-
gra do jogo em questão. Isso
dá um pouco a impressão de
que os doiâ novps gi-andes arai-
ros se cumprimentam amável-
mente, verificando ao mesmo
tempo se o revolver está mes-
mo no bolso... ;. -j

O sr. Stalin, em sua intimida-
de, que pensará de sua grande
parceira? E qual será a verda-
deira opinião do sr. Hitler so-
tare a Nova Rússia?

Quando o Fuehrer escreveu"Mein Kempf". sua opinião a
este respeito era clara e mar
nifesta. Esse livro continua a
sei' a leitura obrigatória e sa-
crosanta da juventude allemã.
O Fuehrer, em seu intimo pro-
fundo, terá feito esta reviravol-
ta incrível que se nos annuncia
com toques de clarim?

-A titulo documentário, e sem
os querer commentar, ciamos
rm seguida alguns extractos do
famoso livro do Fuehrer, como
têm sido traduzidos- do alie-
mâo' ., , ,* * *

Estamos todos v hoje lão có*n-
vfilicidòs da necessidade de um

. aiuste de contas, ciuanjo i per-
mâheceriii elle inéfficaz para
nós em seu conjunto, se nossos
fins' de politica exterior se n-

mltassem a Isto. Só se poderia
interpretal-o como uma cober-
tura de nossas retaguardas pa-
ra o alargamento na Europa de
nosso habitai. Porque não pode-
riamos resolver este poblema
pela acquisição de colônias", mas
exclusivamente pela acquisiçao
de um território de povoaçào
que aceresça a superfície mes-
ma de nossa mãe-patria. A.«-
sim, não somente se assegura-
rara, por isso a inteira solida-
riedade dos novos .colonos com
a metrópole, mas tambem do-
tar-se-á o conjunto do territo-
rio total das vantagens que re-
sidem no seu alargamento uni-
ficado.

A Allemanha será uma poten-
cia mundial, ou bem que não o
será jamais. Mas, pura se tor-
nar uma potência mundial, ella
tem necessidade deste engran-
decimenio territorial que ine
dará, no presente, a importan-
cia necessária e que dará a
seus cidadãos os meios üe
existirem.

Assim, nós nncionaes-socla-
listas, desviamos deliberada-
mente a orientação da politica
exterior de ântes-guerrn. Come-
çamos no lugar onde termina-
mos ha seiscentos annos. Dei-
xamos a eterna marcha dos
germanos paro o sul e para o
oeste, e lançamos nossas vistas
para o E'ste.

Pomos fim á politica colo-
nla-1 e commercial de antes-
•guerra e inauguramos a poli-
tica territorial do futuro.

Mas, se falamos hoje de no-
vas terras na Europa, nãn po-
deriamos pensar de inicio se
não na Russia. e nos paizes li-
mitrnphes, que delia dependem.

De nossa parte, a missão do
movimento nacional socialista
consiste «m attrair nosso pro-
prio povo a concepções políticas
que lhe farão ver seu futuro
não nas penosas impressões de
uma nova campanha de Ale-
xandre, mas no trabatho labo-
rioso da charrua allemã. á qual
a escada terá apenas que dar
a terra.

* * A
"A Rússia àrcÍÀiáí. desprovida

do sua .classe, dirigente germa-

nica — Independentemente das
intenções secretas de seus no-
vos chefes — nâo pôde ser uma
aluada na luta pela libertação
da nação allemã. Üo ponto de
vista estrictamente militar, as
condições seriam directamente
catastrophicas no caso de uma
guerra teuto-russa contra o res-
to da Europa occldental e pro-
vavelmente contra todo o resto
do mundo. A luta se desenrola-
ria não sobre o território rus-
so, mas sobre o território alie-
mão, sem que a Allemanha pu-
desse receber da Rússia lim au-
xilio ao menos um pouco eífi-
caz"."O facto mesmo de concluir
uma alliança com a Rússia in-
dica desde ja a imminencia da
guerra. E seu resultado seria o
fim da Allemanha.

Mas é preciso ainda ajunlar
aqui:

E' preciso jamais esquecer
que os dirigentes da Rússia
actual não passam de vulgares
criminosos encharcados de san-
gue; trata-se no caso de ,uma
escoria da humanidade que, aos
azares de uma hora trágica,
assaltou um grande Estado,
abateu e exterminou aos mi-
lliões os intellectuaes de suas
classes dirigentes, e que exer-
ce ha dez anos a mais cruel ty-
rannia de todos os tempos.* 

Não se deve tratar com um
parceiro cujo único interesse ,é
a destruição da outra parte. O
homem que acredita poder se 11-
«ar por tratados a parasitas «e
assemelha A arvore'que ensaias-
se concluir em seu proveito um
compromisso com o visco (N. B.
— trata-se de uma planta na-
rasitària que mata a arvorei

O perigo em que a Rússia
suecumbiu ameaça sempre a
Allemanha. Só um burguez
cego pode imaginar que o boi-
chevismo está conjurado."

tf, >(• if."A Allemanha é hoje em dia
o próximo objectivo importante
do bolchevismo. E' preciso toda
a força de uma grande idéa,
toda a consciência de uma mis-
são a cumprir, para arrancar
nosso povo ao alcance dessa hv-

dra, para impedir o progresso
da contaminação de nosso san-
gue, para que as forças livres
da nação possam entrar em
jogo e assegurar a segurança
de nosso povo e tornar Impôs-
sivel, até o mais longínquo fu-
tastrophes. Se se persegue esse
fim, é loucura alliar-se a uma
nação submettida ao inimigo
mortal de nossa raça. Como se
quer afastar o povo allemão
dessa estrada envenenada, le-
vando-o para lá? Como expli-
car aò trabalhador allemão que
o communismo é um crime he-
diondo contra a humanidade,
quando se faz alliança com as
organizações dessa niachina in-
fernal, e ainda mais, a reco-
nhece? Onde o direito de con-
demnar na massa um indivíduo
por suas sympathias a respeito
de certas concepções, quando os
próprios chefes do Estado to-
mam como aluados os campeões
dessas mesmas Idéas?

A lula contra a bolchevJzação
universal exige uma» attitude
nitida em fa»e da Rússia so-
vietica. Não se pode caçar o
diabo por Belzebuth. .

Não permitte jamais que se
formem na Europa duas poten-
cias continentaes. Em toda ten-
tativa de organizar nas frontei-
ras da Allemanha uma segun-
da potência militar — vede um
ataque contra a Allemanha.
Consideraes que é não somente
vosso direito, mas vosso dever,
impedir, por iodos os' meios, e
se necessário pelas armas, a
constituição de um tal Estado.
Se elle existe já, destrüil-o. Ve-
lae para que a fonte do pode-
rio do nosso paiz não esteja nas
colônias, mas ha Europa, nC
solo da pátria...Não tenhaes ja-,
mais o Reich como garantido
emquanto elle não haja podido
dar, por todos os séculos, a ca-
da ramo do seu povo, sua par-
cella do solo. Não esquecer, ja-
mais que o direito mais sagra-
do neste inundo c o! direito á
terra que se quer cultivar por
si mesmo, e que o mais santo
dos sacrifícios é o do sangue |derramado por ella..."

gações amorosas com outro ho-
mem. ¦ '

E o casal, se separou. Toda-
viu, Simões conse nau que Ame-
lia continuasse a, testa dós ne-
gocios dá "Violeta".
COMPROU UMA CASA PARA

O AMANTE
A queda brusca e continuada,

dá féria da casa despertou no
marido a suspeita de que Ame-
lia desviava-a para cobrir os
gastos feitos peio seu amante,
Albino Wanderley.

Depoi» de um entendimento
com o cUâihado, Antônio Joa-
qulm Rezende, irmão de Ame-
lia, assumiu a gerencia da
casa, ,

Dias depois, Amélia, comprou
por tres contos de réis, a agen-
cia funerária "São Jorge", a
rua' Capitão Nunes n. 58, em
Marechal Hermes, onde tam-
bem passou a viver com Wan-
derley, que deixou a Compa-
nhia Sul America, onde traba-
lhava, passando a administrar
o estabelecimento da amante.

O DESQUITE
Em face dessa lamentável

suecessão de coisas vexatórias,
foi proposto, por Simões, o des-
quite do casal, que está corren-
do pela 2' Vara de Família.

O CRIME
Hontem, como de costume.

Antônio levantou-se cedo e deu
inicio aos trabalhos da casa.

Pouco depois, appareceu na
loja um empregado de Amélia
que, a seu mando, vinha bus-
car uns galões para um caixão,
declarando que Amélia não pos-

suia esses enfeites na sua loja.
Antônio nao quiz attender ao

pedido da irmã. i •
Pouco depois Amélia appa-

receu na Agência "Violeta ;, e
poz-se a indultar o irmau. Em
seguida, tentou aggredil-o.

A mulher estava furiosa com
Antônio, não só por Ihu. haver
negado os enfeites, como tam-
bem, porque elle vinha se m-
tromettendo na sua vida parti-
cular.

Depois de muito discutir e
insullal-o, Amena investiu con-
tra elle, rasgando-o.

Foi nessa altura que, Joa-
quim, perdendo o controle, sa-
cou da cintura um. revolver e
por tres vezes o detonou con-
tra Amélia.

MORTA
Attingidu na cabeça e no ab-

domem, Amélia ainda lentou
ganhar a rua, mas, as forças-lhe faltaram e, ella, tombou
pesadamente ao solo, para
morrer instantes depois.

PRESO O CRIMINOSO
Após o lamentável attentado,

Antônio atirou a arma de auese servira, arremessando-a pa-ra um matagal..
E quando procurava íugir.

galgando uma cerca existente
no local, foi elle preso pelo 1°
cabo da Guarda da Escola Mi-
litar, Rosalino Pereira Lopes,
que o conduziu á delegacia do
27° districto, sendo autuado em
flagrante.

O criminoso que é brasileiro,
casado e conta 34 annos de ida-
de, confessou o crime, deçla-

rando que não teve intenção de
matar sua irmã, sendo arras-
tado a isso, devido ao estado
de allucinação em que ficou
quando a victima o insultou a
lhes despir as vestes na prt/
senca do publico.' A VICTIMA-

Amélia, contava 42 annos de
idade, Estava, como dissemos,
separada do marido, o negoui-
ante Francisco Simões Reis.

Oos oito filhos que o casal
possuía, cinco estão em com-
panhia do pae e dois com a
esposa do criminoso, sendo que
p, mais velha, vive com o aman-
te.

Ainda por seu procedimento
irregular. Amélia, ha cerca de
quatro annos, dera lugar a ou-
tro escândalo, tendo, porém, seu
marido evitado um rompimen-
to entre ambos, em attenção
aos seus filhos, alguns ainda
de pouca idade. ,

WANDERLEY PRESTOU
DECLARAÇÕES

Albino Wanderley, amante da
assassinada, prestou declaraçõ:s
á policia do 27° districto. De-
clarou que a casa "S. Jorge".
era sua, pois, foi, comprada
com seu dinheiro. Disse ainda
que Amélia não era sua aman-
te. Estava na Agencia como
gerente que era da mesma.

Acerescentou Wanderley que
nunca pensou em amantes, pois
o dinheiro que ganha é pouco
para sustentar sua mulher «
seus tres filhinhos.
O ESPOSO DA MORTA CON-
TRATOU UM ADVOGADO PA-

RA DEFENDER O CR1MI-
NOSO

O negociante Francisco Si-
mões Reis, esposo da assassi-
nada, contratou os serviços de
um advogado para defender o
assassino, Antônio Joaquim de
Rezende' Reis; seu cunhado
tambem.

Victima de Queda na
Residência

1 Com fractura da perna direita,
produzida era conseqüência de
uma ciuéda na residência, medicoa-
se no Posto Central, de Assislen-
cia e foi internada n" Prompto
Soccorro a domestica Hermenri-
na de Faria, com 47 annos ie
edade, moradora á rua Volunta-
rios da Pátria n. 4?'. '

i ¦¦¦ ¦ .

Será Iniciado em Janei-
ro Próximo o Plano de

Obras da Cidade

Ultima Hora Sportiva

OLYMPICO E RIACHÜELO, OS VEN-
CEDORES DE HONTEM

A complexidade do "pia-
no trlennal" de adminis-
tração e remodelação da
cidade, determinou a crea-
ção de diversas commissões
directoras, encarregadas de
estudar as varias partes
que o compõem.

Assim, o prefeito Henri-
que Dodsworth determinou
a creação dessas commis-
soes directoras, que serão
dirigidas por technicos da
Secretaria Geral de Viacão
e Obras, devendo dar inicio
aos trabalhos no próximo
anno de 1941.

De accordo com todas as pre-*
visões o Olympico e Riachuelo
não encontraram difficuldades
cm vencer o Flamengo e Cario-
ca, respectivamente. ,'Os jogos eff ectuados nos rinks
do Mourlsco e da rua Marechal
Bittencourt offereceram os se-
guintes resultados :

1» TEMPO: Olympico, 24x15.
FINAL ; Olympico, 52x24.
OLYMPICO: Pelado (2) e

Domingos (8), Ratto (2), Évo-
ra (8) e Tourinho (21) — Dou-
rado (11).

FLAMENGO: Pllla (4) e Ca-
ruso 12, Zé Carlos (9), Aaron
(6) e Vidal (10) — Alô (3).

2°s TÉAMS: Olympico, 38x30.
JUIZES : Mario de Oliveira

e Carlos Marques.
1° tempo 2 Riachuelo 17x9.
Final — Riachuelo 35x14.
RIACHUELO:
Adilio (6) e Poty «2) — Gus-

tavo (3) — Ruy (I0i e Fio-
riano (8) •— Chico (4) — Paulo

Coqueiro -- 'Ary é Ruy II
(14).

CARIOCA:
Pinheiro (4) e Raymundo (1)Betinho (2) — Sebastião

(2) e Adantino — Walter.
Segundos teams: — Riachuc-

lo 18x15:
Juizes: — Sylvio Fonseca e

iGeorge Gerard.
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A SENHORA DARCY VARGAS PRESIDE UMA REUNIÃODA ASSOCIAÇÃO DO LAR PHOletaRK} _ Teve logar, natarde de hontem,. no Palacib auafrabarà, Uma rçúhtão da diré-ctoria da Associação Laí prtíletàriò"; rCòmo se sabe essa entida-de, sob os auspícios da senhora Darcy Vargas, está construindo,para a população que mora nos morros, cerca de seiscentas casasem terrenos á rua da Alegria e á margem da Rio-Petropolis.

_ Durante mais dè uma hora madame Getullo Vargas estevetratando de vários assumptos, da .enfade, .estando presentes aln-da os representantes da Municipalidade e.do chefe de Policia.A nossa objectiva focalizou, durante a reunião, o flagranteque illustra este texto.

0 FILM-REVISTA MAIS LUXUOSO 6 ÊSPECTACULAR QUE O CIN£MA JA' FEZ.'
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